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Hatafia.—Martes 8 de Octubre "Ir W . l -SU".-Brígida, víuds, pllagj í., pi? ^rar %iw6^ ?T ^ R J O . Utoero 233. 
C m C i A M O O F I C I A L B E L 
A D M I M S T H A C I O N 
D K L 
DIARIO DE LA MARINA. 
Desde osta fecha se ha hecho cargo do la 
agencia del DIARIO DE LA. MARINA en 
Kecico, el señor don T o m á s Nozat y Tol ío . 
Habana, 2 de Octubre de 1895.—El Ad-
ministrador, V. Olero. 
Con esta fecha se ha hecho cargo de la 
agencia del DIARIO DE LA MARINA en C i -
rnaTrones el Sr. D. Angel Blanco, con quien 
se entenderán los señores suscriptores para 
liquidar las sascripciones desde 1" del ac-
tual. 
Habana 5 de Octubre de 1895.—El Ad-
ministrador, V. Otero. 




Diario de l a M a r m a 
Al.. U l A K I O ÜB Î A MAIUMA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
N A C I O N A L E S . 
Madrid 7 de octubre. 
L 0 3 n i J í f i l t P A N O S M[r j [TARf33 . 
E a e l colegio do H a ó r Í J i r t o s M i l i t a -
r e s que e x i s t e e n A r a n j u c z h a n s i -
do a t a c a d o s de "entero c o l i t i s " a g u -
da 1 4 4 a l u m n o s , de l o s c u a l e s h a 
fa l l ec ido u n o y t r e s s e e n c u e n t r a n 
g r a v e s . 
D I S T U R B I O S ESCOLARES. 
L o s e s t u d i a n t e s de l a U n i v e r s i -
d a d de B a r c e l o n a so h a n a m o t i n a d o 
á c o n s e c u e n c i a de h a b e r s i d o p r o h i -
b i d a s l a s o b r a s d e l c a t e d r á t i c o de 
C i e n c i a s N a t u r a l e s D . O d ó n de B u e n 
y d e l a n u n c i o de q u e s e r í a s u s p e n -
dido e n s u e m p l e o . 
D i c h o s e s t u d i a n t e s a p e d r e a r o n e l 
P a l a c i o d e l O b i s p o y v i c t o r e a r o n l a 
l i b e r t a d d e l p e n s a m i e n t o . 
L a p o l i c í a d i s p e r s ó l o s g r u p o s á 
v i v a f u e r z a r e d u c i e n d o á p r i s i ó n á 
tros de l o s r e v o l t o s o s . 
Se c o n s i d e r a b a s t a n t e g r a v o l a 
c u e s t i ó n . T ó m e n s e c h o q u e s e n t r e 
los e s t u d i a n t e s de i d e a s l i b r e p e n -
sadoras y l e s de i d e a s c a t ó l i c a s . 
LA COiVIISION A R A N C E L A R I A . 
So h a r e u n i d o l a C o m i s i ó n A r a n -
ce lar ia h a b i é n d o s e a p r o b a d o e n e l l a 
el d i c t a m a a de l a p o n e n c i a r e s p e c t o 
á los m e t a l e s , m i n e r a l e s y m á q u i -
nas, por d i e z votofe c o n t r a c u a t r o . 
E L CRUCERO A L F O N S O X I I . 
H a s a l i d o p a r a l a H a b a n a e l c r u c e -
ro Alfonso X I I . 
LOS C A M B I O S 
H o y s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . S O 
EXTRANJEROS. 
Nueva York 7 de octubre. 
CHOQUE D E TRENES. 
C o m u n i c a n de B r u s e l a s q u e u n 
t r e n de p a s a j e r o s y otro de cftrga 
c h o c a r o n e n t r e W a v r e y O t t i g n i s , 
r e s u l t a n d o d i e z y ocho p e r s o n a s 
m u e r t a s y c i e n h e r i d a s , de l a s c u a . 
l e s v e i n t e y c i n c o so h a l l a n e n e s t a -
do de g r a v e d a d . 
E L SESOR W 1 T T E 
A v i s a n de B e r l í n q u e e l s e ñ o r de 
W i t t e , m i n i s t r o do H a c i e n d a de R u 
a i a , h a r e g r e s a d o á S a n P o t e r a b u r -
e0' F U T U R O S C A R D E N A L E S . 
A l Fíf/nro de P a r í s , l e c o m u n i c a n 
de R o m a q u e e n e l p r ó x i m o C o n s i s -
torio s e > á n e l e v a d o s á l a d i g n i d a d 
c a r d e n a l i c i a l o s r e p r e s e n t a n t e s de 
S u S a n t i d a d , S a t o l l i , A g l i a r d i y P e -
r r a t a e n l o s E s t a d o s U n i d o s , A u s -
t r i a y F r a n c i a . 
P E T I C I O N D E A M P A R O . 
T e l e g r a f í a n de C o l ó n , I s t m o de P a -
n a m á , quo l o s m i n i s t r o s de l a C r a n 
B r e t r a ñ a y A l e m a n i a e n S a n t a F e 
de B o g o t á h a n ped ido p r o t s c c i ó n a l 
g o b i e r n o c o l o m b i a n o c o n t r a a l g ú n 
acto v io l en to q u e p u e d a c o m e t e r e l 
p o p u l a c h o . 
T E L t r n A J l A S COMKltCLA-LES. 
Nueva-York octubre l>, 
d las 5\ de l a tarde. 
OII/HS cspafloia.s, & $16.70. 
Centi.ues, (l $4 .81. 
Di^ciiB» o papel com?rcIal, (>ü div., de 4} d 
5 i yorclcnto. 
CambiiM sobre Londres, Uü JfT. (baiuiue-
ro-0, A $4.87ir 
[ilom srWn-< Parb, ttüdir. (baiuiueros), á 5 
francos ÍÍ(H. 
Idem sobre líambiir^o, <»(• <l(v, (banqueros), 
& m . 
Honos registrados de io^ Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 112^, ex-cnptfn. 
Ceutrífaeac, n. 10, pol. Ott. costo y flete, (i 
2 10.82, nominal. 
Idem, onptn/a, <li- !I 0|1G A 8f. 
Uegular ii buenrellno, en plaza, *U "i á 8 | . 
Azúcar de miel, en plaza, - ; A <l. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Kl mercado, firme. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $0.20 
á nominal. 
Hailna patent Minnesola, i l$4.10. 
Londres octubre />. 
A/iicar de rem^laohs, uominul á io¡ i ; 
Aziicar centrífuga, pol. O í, íí I 2 | 8 . 
ídem regular refino, á 0 | 0 . 
Consolidados, á l 0 7 i , ex-ínter^s. 
Descuento, liancodcliiiclateria, 2^por 100 
Cuatro por 100 español, .KÍ7Í, ex- lnterés . 
f a r l s octubre a. 
Kcnla 'A por 100, & 100 francsis 85 < 1 .̂, <ix 
interés. 
Nueva- York, octubre ¿». 
1.a «xblt^tclado azdcares en Nueva-Vori:, 
es lioyde 7;J,ó05 toneladas contra 7r>,870 
toneladas luaul lecha <!»- 1894. 
COTIZACIONES 
- J O L I S » fO T.V-Í O O W K ! F i r < 0 « « « . 
C a s u b l o » . 
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< 19i i 20 p ^ 
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( í (50 l |T 
C 5i i 5] ] ' 
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Mm, (dem, Idoja, td., fio)«te. | 
aáEjoro 8 í 9 (T -H.f.. . . . J g, op9raolonM. 
mero 10 4 11 idesti..,..... 
Qubtacto. fnfrtWfii' i fal lar. | 
nfeiro 12 •> 14 i.i<.t-i..... I 
dauhneny, i. .' 15 ' 16 ^\.„ I 
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iZOOXa DH MIEL. 
Polaiixaoióu 88. 
A 0 383 de peso en oro por 111 kilógramos. 
Sacos: Nominal. 
AZÚCAR MABOABADO. 
Comdn k regalar refino.—No hay. 
Sefiores Corredores do aemmn» 
DK CAWHIOS —1>. Pelip« BoLiitaí 
DB FRUTOS.—D.Manuel Vázquez 'de las Heras 
Es copia.—Habana, 7 de Octubre de 1895.—El 
Ti4lnn Pr>»l<Unl« IntArlno fnmnhr PmUfn^ 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA I A b r i ó de 89 á 89^ 
NACIONAL, i Oe r ró de 89 á 89^ 
FONDOS PUBLICOS. 
Obllg. Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obllgaciouei TTlpotooarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billete. Hipotecarlos de la Isla 
de Cuba 
ACCIONES 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooarrl 
les Unidos de U Habana y Al 
macones de Regla 
Computlía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafifa Unida de los Ferro-
carriles do Calbarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
CompaOfa de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Ci< nfnegos á Villaclara 
CompaDia derForrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cubana de Alambrado Qoe 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compiifiía de Gas Hispano-Ame-
Hrtr.aua Oonsolidada 
Bonos Hipotecarlo) Conrertidoi 
de Gas Consolidado 
Refinería de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía de Almacenos de Ha-
cen dados i 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do Ue-
póiito de la H»bana 
Obligaciones Hipotecarlas do 
Ctenfuegos y Villaclara.... 
Compañía á>> Alm&coues de Santa 
Catalina 
Red Telef^uidi de la Habana... 
Crédito Territorial Hlpoteoario 
de la Isla de Caba 
CompaDía Lonja do VÍTeres.. 
Ferrocarril de Gibara y Holgufn. 
Acciones 
Obiigacionea 
Ferrocarril de San Cayetano á 
ViQales.—Acciones 
'Mihgaoionas 
: »h na 7 «i» O 
Comps: Vend. 
Valor. 
86i á 88 
03] i CU 
91 á 109 
60i á 61 
Nominal 











































Hico»: á 0'n62 de peso en oro per 11 i kilógramos, 
W ĉoyoi; Ho hay, 
COMANDANCIA GKN1CRAI. DE ItlAKlNA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA 
Y KHCUAÜUA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MAYOK. 
Negociado 39—A viso. 
En osta Comandancia Geoeral se h* reoila lo con 
fachi 25 'leí i.I la comunicación siguiente del se-
ñor Capitán dul puerto de Gibara relativa á las lufi-
1 Bcione* de la boya que ha sido colocada en aquel 
puerta. 
"Exorno, é Iltmo. Si'.: Señalando el extr mo de 
la reitinKa de la Punta de la Pcrfg'ina (qua es la del 
E . de la entrada de este puerto) su h i instalado una 
boya esférica, de hierro, pintada de rojo y termínala 
por una banderita de zinc pintada de blanco. Está 
fondeada on ("ó metros de agua en bajamares escora-
das de sicigias á 80 mitres al NNO. de un cabezo 
de corta extF.njióa con 4 maUoi <le agua encima peso 
s hre el cial arbola mu-h' la mar coa vientos del 
iV< • al li pi»r ti N. A unos 80 m. tros al O. de la bo • 
na cogen 8 de agua y á medio cable 16 que es lo 
mí.' honilai>le del canal de entradu. para pasar por 
esc fondo los buques que vengan del N. deben poner 
lo más saliente para ei O. de costa oriental de la en 
traiia caiiouido por punta de los Hornos con la caída 
K. del monte llamado Silla de f libara. Cuando so 
v ene del K. á tomar el puerto, llevando una Torre 
rddoinU qne está en una elevac.óu junto á una casa 
panuclda por do la Vigía, áblemput el N. de un edi-
floio g'ande dehtechado qne se conoce por Talleres 
de i'at leión se pasará d ujnveiiionta distancia déla 
boya} a cita''a." 
La que <lo orden de K, E. su publica ptra general 
" QUIiva Pde Ojtubrd de 1895 —El Jefe du Es-
tado Mayor, Felayu Pcdemoute. 4 18 
GÜBIKRNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El 2? Teniente de la escala da Reserva gratuita 
1). Amot i.> Antiñolo Vega, cuyo domicilio se iguo-
ra, no prescatniá ea este gobierno en dia hábil ce 3 
& 4 lio la tarde pura entelarle de un asunto que le 
cooiderr.e 
Htbanj 6 de Octubre de 1896.~De O do S K. 
Kl ('omandanto Secretario, Mar i ana M a r t í . 3-8 
GOIHERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DK LA HABANA. 
Airu i ro io . 
El toldado de tu 2? Reserva Fraucis ¡o Menéndez 
González, que en 31 de Mavo último vivía eu esta 
Capital calle laqulsldor n. 23 te presentará en este 
Gobierno MPitar de 3 á 4 de la 'arde en dia h'tbil, 
para un asunto qii.< le interesa 
Habana, 30 de Septiembre do 1895.—De O. do S.E. 
El Comandante Secretario, Mariano Maní. 4-5 
E D I C T O . 
BANCO KSPAÍtOL Di! 1.A ISLA OE CUBA 
HBOAUDACIÚN VE CONTRIBUCIONBB. 
A lo» Conlr ihuytules del T é r m i n o Mun ic ipa l de la 
Ba'>ana. 
pklMBB AVISO DK COBRANZA DBI. 
Primer trimestre de 1895 á 1893, por contribución 
de Kuhüidio In lustrial. 
La Kecaudación le Contribuciones hace saber: 
Que t-l dísi 19 del próximo me» de Octubre empr-
zara lá rOhraiisal d-i la contril ución correspomliente 
á oslo T"1! miso Manicipal, por el concepto, trimea • 
tro y nfío .lOiiuómioo urriha expresados, aíí como <'o 
los iccil os do trimeiitr s y años anteriorts ó adicto 
nales de igual clase que por rectifí :ació de cucas ú 
otrus cansas, no se hubiesen puesto al cobro hasta 
abo) a. 
Un referid* cob ai zi t'-mirá legar tado? los días 
hábiles, detd' las 1J >:e In inuñana á lis 3 de la tardo 
en C'te K-t'blecimiento, caMe do Ajru'ar i dinero 81 
y 83 y terminará el 31 dol mismo Octubre 
Loque se anunrin en enmplimlento de lo proveí.i-
do on el arilcnlo I I de la Iintrucelón de prucedl-
mientos contra dandorea á la Hacienda Pública y de-
más disposiciones vigentes. 
E n la Habana á 23 de Septiembre de 1895—El 
Sub-Gobtrnador, Joké Godoy y Gar í i—Publí-
quose: El A'calde Municipal, Antonio Operada. 
I 1155 1 26 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O , 
RECAUDACION. 
aONTKIBUCK'iN INDUSTRIA L 
Primero y segude ndo trimestres 1895 á 96. 
Se hace sabor á los contribuyentes de es'.u Térmi-
no Mnoioipal qne el dia 16 del corriente empezará 
un la i Mi Moa de Recaudación, sita en los entresue 
los ile u.-ti Casa Capitular, entrada por Obispo, el 
rohro délo» rr " i ••'».« municipales sobre la Contribu-
oMn d» Sobft din IfliiMtrial. correspen-iiente al IV y 
2 • trimestres de 1893 á 1896. 
La eobran/.a se reilizará todcs los días hábiles 
desdo las 10 de la mañana hasta las 3 de la tarde y el 
plazo para pagur sin reca>goa de apremio ni primer 
tritnest.re, lerininaiá en 15 de Octubre prî x'mo 
El '¿: trimestre no is obligatorio á los contribu-
yente» Hatisfícer en el expresido pkzo; pero so pone 
tmMín al cobro aborn-eu nao de la autoMz icióa im -
partida por K. O. de 11 de Agosto del 89J —pai a e 
vitar á loi que lo di Sden t<-inr qie concu rrir c'os ve 
ees un meses censecntivos á efectuar sas psgcs.de 
esa manera so impide la aglomeración en el despa-
cho, con mútuas V£ntajaH para la Administruclón y 
contribuyentes, y no se ofende el derecho de estos 
qne, desdo luego, queda ft sa'vo con arreglo á los 
preceptos legtlen. 12 del 
Habana, Septiembre 895.—lil Alcalde P.o-
sldente, Antonio Quesada. I 1158 4 14 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E L A ISLA DE CUBA 
SECRETARIA. 
Negociado de Ayuntamiento. 
P l u m a s de A g u a . 
Primer aviso de cobre» za del tercer trlm.atre 
i!e 1695 
Encargado esto KH'ablccimieuto, según escritura 
de 22 de Abril de 18S9; ntjrgada con el Excmo. A-
yuntamieuto de la Habana, de la recaudación de los 
productos del Canal de Albear y Zanja Real, se ha-
ce saber á lus cencesionarios de servicio de agua que 
el ilta 19 de Octubre próximo inmediato empezará 
en la Caja de este Banco, calle de Aguiar números 
81 y 83, la cobranza sin jecargo, de los recibos co-
rrfBpondiente» el mencionudo tercer trimestre de 
1895 aoi como de loa de añjs y trimestres anteriores, 
que por ractiñoaclón de cuotas ú otrts causas, no se 
hnbiesen puesto ti cobro hasta ahora. 
Dicha co ranze ee efectuará todos los días hábiles, 
desde las diez de la mañana hasta las tres de la tar-
de y terminará el 31 del mismo mes de Octubre, con 
sujeción á lo que previenen ios artículos 10 y 14 de 
la Instruoción do 15 do Mayo de 1885 para el proce-
dimiento contra deudores á la Hacienpa Pública y á 
la R 'al orden de 7 de Noviembre dj 1893 para apli-
car dicha Instrucción á la cobranza del servicio de 
agua. 
Habana, 24 de SepUembre de 1895 — E l Sub-Go-
bernador, Jofé Ramón de iHaro.—Pubblíquese: E l 
Alcalde Municipal, Antonio Quesada. 
I 1155 9-25 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
Recaudación de Contribuciones. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 
PRIMER AVISO D E COBRANZA 
del primer trimestre de 1895 á 1896 por contribución 
de Fincas Urbanas. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 10 de Octubre próximo empezará la co-
branza de la contribución correspondiente á este Tér-
mino Municipal, por el concepto, trimestre y año eco-
nómico arriba expresados, así como de los recibos 
del primer semestje, y anuales, de igual ejercicio, y 
los de otros anteriores ó adicionales, de igual clase 
que por rectificación de cuotas ú otras causas, no se 
hubieren puesto al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana hasta las tres de 
la tirdo, en esto Establebimlento, calle de Aguiar nú 
meros 81 y 83, y terminará el díi 9 de Noviembre 
próximo entrante. 
Lo qne se anuncia en cumplimiento de lo preven i 
do en el artículo 14 de la Instrucción de procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda pública, y 
demía di> posiciones vigentes. 
En U Habana, á 20 de Septiembre de 1895.—El 
Snb-Gobernador, J o s é Godoy García.—Publíqueae: 
E l Alcalde Municipal, A n t o n i o Quesada. 
I n. 1155 8-29 
Orden de U Plaza del día 7 de octubre. 
sHimaio PABA BL DIA 8. 
Jefe de día: E1T. Coronel del batallón de Artille • 
ría Voluntarios núm. 2, D. Jcsé S. Feliú. 
Visita de Hospital: 10V Batallón de Artillería, 33r. 
Capitán. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batallón Artillería Voluntarios 
núm. 2. 
Batería do la Reina: Artillería do Ejercito. 
Ayudante de Guardia eu el Gobierno Militar: El 
2° de la Plaza, D. Antonio Prieto 
Imaginaria en Idem: E l 2V de la misma D. Enriquo 
Fessino. 
Vigilancia: Artillería, 49 cr.arto.—Ingenieros, 2? 
idam.—OcV.allería de PURITO. Ser. Idem. 
Bl Cnmiindriiit.a Hureonto Mavor. Junn Fuetitei, 
m m m . 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana—Don Enrique Prexes y 
Ferráu. Teniente de Navio, Ayudante de 1» Co-
mandancia da M-iriua y Capitanía del Paeit) do 
la Habana, Juez Instructor de un expediente. 
Habiendo sido arn judos por el mar y recogidos en 
la playa de Bacuranao el día veinte del mes de Sep-
tiembre del corriente año una tina vacía arqueada de 
metal, una idem más pequeña, dos galones insignias 
de cabo, una bandera escudo nacional, una camiseta 
franela, una bandera eicuJu nacional rota, una ban-
dera triangular amarillo y azul, una banderita escudo 
nacional, un g-tllardete, una banderita escudo nació-
ral, tres idem, Idem, dos iJem con pilos varios co-
lores, una idem escudo nacional, ana alema lata, en 
curricán con anzuelos, dos cepillos, un chaleco sal 
vavidis "Moitera," dos idem, idem, cinco talegaitas 
lona vacías, una cajita conteniendo variai cartas a-
biertas y una cé luladecru/ del cabo de mar Joaquín 
lioilri^ucí Viiquez, un poitimone las vacío figura 
petaca, un reUj tioUillo metal Horado, dos peines, un 
enchllio de maácra, au tenedor de idem, una alacena 
cocina vacía, tres cepillos de caldear, un cuartel eni-
jaretado madera, un chaleco salvivida "Mortera, ' 
una tina madera vacía arco de metal, una alacena 
vacía, un eaoo do 1 'na figura camisa, uno i 'em mái 
chico, una boLa chica de lona conteniendo dos jabo-
nes y uoa e.scobilla de dientis, doi chileoos salvavi-
das "Morte/n," un salvavidis redondo "Sánchez 
Barcáiztegui," una silla adeato cuero, un cuartel 
madera, dos idem orj trotados de idem, dos saluavi-
daí de arco''Sdiiohaz Birciiz'egui," un 8.ilvavidaí 
'}SáachéZ liar saiztegui," d is i.h llecos idem y uno de 
oati a cou el mímbrete "Mirtora," pDr el presente y 
término de treinta días cito. Hamo v emplazo á las 
personas que su crean con derechiá les efectos men-
cianados á ti i de q .ie coucir-an ea di i y hora hábil á 
este J iz^ado con los dienmentos que acrediten sus 
derech <s en U iuteügaucia de que traascurrido dicho 
plazo an procederá á lo qua h iva lagar. 
Habana, 5 de Octubre de 1895.—riü Juez Instruc-
tor, Enrique Praxis. 4-8 
Apostadero de la Habma.—Comandancia Genera 
de Marina.—Secretaría de Jantioin.—Edicto.— 
Don R if •»! (' -moy ii.o Pnloniino, Capít'n de In-
fa ti na dé Marina, Seon tario de -lu t̂l ia de 
la Comandancia Geneml de este Apostadero. 
Por el presente y término improrrogab e de treinta 
oías y por una cola vez, ci'o, llimo y emplazo al iu-
diríduo Don Juan Romero Romaldes, vecino que 
fué del Vedado, rari que se presenta eu esta De-
pí mli ncia a! objeto de ic.' j ir las pertenencias que 
tejó al f .Uecirniento su hijo D. Juan Romero Váz-
qutz, en la inteligene'a tpe si no lo efectúa se proce-
derá con arríg'o á la l.ey. 
Habana 23 de Soj tiembr i de 1895.—Kl Seurctario 
de Justicia, Raf tel Cmoyano. 
Comandancia Militar 'te Marina y Capitanía ael 
Puerto de la HabiuiB.—Don Enrique Presos y 
Forran, Teniente de Navio, Ayodunre de la Co 
mandduota y Capitrnía de Puerto, Fiscal de la 
misma. 
Debiendo ser rematados por esta Eiscalía los 
efectos salvados do U pérdida y naufragio do la 
I .n b i ''Canteras de Sm Nniolis" los que se en 
cuenlrAii en el paeMo de Cojimar, consistentes 
en un palo trinquete tasado en tres pe e»; nn 
idem csngri jo lo.ado co nn peso cinenjott centavoi; 
dos arr.'bas do plauch .s de cobre ta&aias en dos pe-
sos cinenenra cwtavof: varios motone» perchas, pe-
dazos d« cabo do pita y fragmentos de madera do la 
lancha t isa los un tres p^oi; doce caarte'es de las > 8 
cotilla» tasados eu cuatro peiios y una di f̂ naa de cá 
ñamo la.ud > en vointo coi tuvo*; se hace público por 
este tercer edicto, para que Im vursonús que deseen 
h$0Br proposiciones se presenten en e<sta Fiscalía sita 
en esta Ci mindancia á las doce del día quince del 
próximo venidero mes de octubre eu que tendrá efec 
to dicho acfo. 
Habana, 25 de Septiembre de 1895.-El Fiscal, Bn-
liqte FV.xei 4-28 
Com-.Ldatcia M lnar de Miirina v Capilfnía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Prcxss y 
Forran, Teniei te de Naví). Ayudante do la Co 
mandincia y Capitaiíi de Puerta de la Habana 
Fiscal de la mitma. 
Por el preíeuto y termino de veinte dias cito, ll imo 
y emplazo para que comp .rczsa en esta P s jalía á un 
acto de justicia con motivo d» leMones que se irfi-ió 
á bordo del vapor "Alava" el individuo Jacobo An 
tonio Mar.iuez Picos, uatnral de la Coruña, de 26 
años, soltero, marinero v ve iuo que fué de la calle 
de Inqiisidor i ú nero 25, en etta cindad. 
H*hina 3 da octubre As 1895 — E ! Fiscal, Enri-
que Pi exes. 4 5 
Mé SercsBíü 
Obre. 9 Ma.c dU: Tampa vía (!ayo Hueso. 
9 v tgiiuo'-'. íííiCiti¿vV.«rk 
9 ' ifiiuf» Versicrut y esnal Ü 
10 ír.ntaudev'no Liv.m.rol v sunula 
11 ' matftT' Vereeroz y escalas 
12 Puerto Rice: New Orleans. 
. 13 •-(íurar.oa. NW«Va t v . a 
14 Cataluña: ' ádiz • =t.rAls« 
14 lulia: Puerto Rico y escalas 
14 J . Jover Serra: Barcelona y escalas. 
11 La Noricandie: Veracrui 
•5 Ifonwgtft. tíaofft-V<,ri. 
16 iúuuort. Nueva-S'iirV 
18 -̂iia1"» V.-Tro-n- • PI.-^I-' 
1H Juan Porgas: Harn.ilooa v escala 
18 Buenaventura: Ijiverpool y escalas 
L 23 Pedro: Liverpool y escala». 
22 Gaditano: Liverpool v esca;-» 
.. 23 Bildomero Iglesias: Puerto-Rico y oscalw. 
30 (.'ayo Mono: Londr.» y Ambore* 
S A L D R A N . 
Obre. 9 Mesootte T^mpa > 
9 Vig'lan^ia: Veracruz y tscnln-, 
10 Ciudad de ' ádiz: Puerto Rico y esoalas. 
10 Mitíi Herrera: Canir^s. 
10 Ciudad Cond il: Nnova Y.nk 
. . 10 Yumur': Nieva Yoik. 
10 Manuelt: Puerto Rico y cácalas. 
. . 12 Yacstán: Nueva Yoik 
. . 13 Stgurano. : Ve'asruz y escalan. 
14 Puerto-Rico: Oanariu» y escalas. 
15 l.a Normandiot rinim Nataire y escul»1 
16 ¡iéneca; Veracruz y escalas. 
19 /ri<»i¡ri.: Nuevi. "or» 
.. 20 J . Jover y Serra: Canarias y ^scalaf. 
,. 20 Julia: Puerto Rico y escalaH 
30 Gran Antille: Canarias y esoa as 
V A P O E E S ÍJOSTPJBOS. 
S E E S P E R A N 
Obre. 9 /oíiefita, aa Batabanó: en Santiago de t.'al a 
M&nzanillo, S&nta Crax Jácaro, Tínc 
Trinidad y Cionfueeo!» 
. . 13 Argonauta: on Batabauó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trini 
dad y Cienfuegos. 
. . 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
... 16 Purítlma Concepción: en Batabauó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Tdnaa, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 23 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y es-
calas 
SALDRAN. 
Obre. 10 Mccuola. para Nuevitas, P. Padre, Gibara, 
Sagna de Táuamo, Baracoa, Gaantánamo, 
v Santiaga de Cuba. 
. . 10 Antinógenes Menendez. de Batabanó para 
Cuba y escalas. 
. . 13 Joseñta, de Batabanó para Cienruegoa, 
Trinidad. Túuaa, Júooro, Santa Cruz. 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
. . 17 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos 
Trinidad. Tunas, Jácaro, Santa Cruz 
VI íuizanillo v Cuba. 
. . 20 Jalla: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
y Santiago de Cuba. 
ALAVA: de la Habana, loa miércoles á las seis de 
a tarde, para Sagua y Caibarlén, regresando los !u -
nee—Sa despacha á bordo.—Viuda de Zulueta. 
ADELA: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todos los miércoles á ice seis de la tarde, y llegará » 
este puerto los sábados 
NDBVO CUBANO: de Batabanó, los domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Pe 
retornando Ion miércoles. 
COSME DB HEBBBBA: de la Habana para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á Us 6 do la tarde, y 
y llegará á este puerto lo* miércoles. 
GUADIANA: de la Habana, loa sábados á las 5 
da la tarde, para Río del Medio, Dimas, Arroyos, Li* 
Fe, y Guadiana. 89 deipaclw i bpráo, 
PÜEETO B E 1/A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 5: 
De Nneva York en -1! días, vap. ing. Ardanrose, ca-
pitán Smlth, trlp 24, tons 1 360, con cargi, á 
Luis V. Placó. 
Barcelona y escalas en 43 días; vapor esp. Mi-
guel Pinillos, cap. Bengoechea, trip. 51, tons. 
2,124, con carga á Loyohate, Saenz y Cp. 
Día 6: 
De Nueva Orleens y escalas, en 5 días vapor ameri-
cano Aransss, cap. Maxson, trip. 31, to?. 678, 
con carga á Cjálban y Cp. 
Veracruz y escalas, ea 12 días, vap. am. City of 
Washirgton, cap. Burley, trip. 63, ton. 1613 cou 
carga á Hidalgo y Cp. 
— Nueva Yoik, en 4 días. vap. am. Saratoga, cap. 
Boy ce, trip. 61, ton. 1973, eon caiga á HiJalgo 
y Comp. 
Nueva Yotk, en 4 dí»i, vap. esp. Habana, capi-
tán Tomasi, trip. 63, ton. 1616, con carga á M. 
Calvo y Cp. 
Dia 7: 
Barcelona y escalas, on 24 días, vap. eip. S»o-
tanderino, cap. Luzárraga, trip. 37, ton. 2074, 
con carga á C. Blanch y Cp. 
Nueva Yorfi, en 17 días, bca. am. Matanzas, ca-
pitán Erikaon, trip. 15, ton. 679. con petróleo 6 
L . V. Placó. 
SALIDAS. 
Dia 5: 
Para Nueva Yotk, vap. am. City cf Washington ca-
pitán Burley. 
Cárdenas, vap. ing. County of Nueva Yotk, ca-
pitán Maddrell. 
Día 7: 
Para Tampico vía Matanzas, vapor amer. Saratoga, 
cap. Bayoe. 
Nueva Óileans vap. amer. Aransas, cap. Mas-
son. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o a . 
ENTRARON. 
De NUEVA YORK en el vap. esp. "Habana." 
Sres. Don Lueíano Díaz—Manuel Ruiz—Andrés 
de So'o—Damián Betbarte y más de familia—E'ae-
terio Zorrilla—R. P —Félix Gristo'ial—Narcino Ló-
pez y señora—Joeó Pojáis—Loreto Ulano—^tjpticn 
Barrero—Benjamín López—Blas San Martín-Ma-
riano Sanici. 
Do NUEVA YORK en «1 vap. am. ' Saratcg*." 
Sres. Don J . M. del Valle y 9 asiáticos. 
De VERAf'UZ y escales en el vap. am. "City of 
Washington " 
Sres. Don Francisco Sunder Víctor Cáceres— 
Teresa Mora —Emilio Maldonado. 
De NUEVA ORLEANS en el vap. am "Ara .-
eai." 
Sns. Don José M irtinez—Ramón P Valdés—W. 
S. Lightbrum—N. Rebute—Además 17 asiáticos. 
SALIERON. 
Para NUEVA YORK en el vap. am. "City cf 
WísLlngt'jn." 
Sres. Uon Antonio Vinal—H. M. CUik—Joseph 
Várela—Lmis P. Cochan Alberto Gazmán—A. 
Syrester—Emilio Aranda—Alfeedo Paol—José M, 
Aguirre—El y Adán—Adán—Fernando M. Toro— 
Arturo Cintren. 
, berK. esp. M.rgarita 
B u q u - - i 
-. Casa Blanca. Marrae 
Sintes, cap. Talavcra, por J . Astorqui. 
Canarias, bca. esp. V»rdid, cap. Sosvil'a por 
Galbán y Cp. 
Montivedeo. berg. esp. Paratons. cap. Pagés, 
por Pedro Pagé*. 
Montevideo, berg esp. Lirenzo, cap. Ca»í.nova, 
por San Román, Pita y Cp. 
Nueva Orleami, vap. am. Aransas, cap. Mf xon, 
por Galbán y Cp. 
Versorcz, vap. oso. Reina Marfa Cristina, capi-
tán Gorordo, por M Calvo y Cp. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Ciu-
dad di Cádiz, cap. Marroig. por M. Calvo y Cp. 
PiladeifU, bca. am. Wne Hiles, cap. Cc-mbs, 
por H 15. Ilamel y Cp. 
B u q u e s Q.ne s e h a n dl@ai'$i«.cb.ado 
Nueva York, vap. am. C.ty of Washinetoo, ca-
pitán Burley. ñor H dalgo y Cp. con 4252̂ 3 ta-
baco. 1.009,270 tabaco», 23.100 cajillas cigarros, 
802 IdUs picadura. 1494 id. cera amarilla, 300 
lios cueros, 3049 ssci s azácar y efectos. 
Santa Cruz de. Sur, vap. iog Cayo Romano, ca -
pitán Vidgary, por Dussaq y Cp. de tránsito. 
Cárdenas, vap. ing. Ccnrty of York, cap. Ms '.-
drell, por Bridat, Montros y Cp. en lastro. 
Colón y escalas, vap. eep. México, ce p. Mm-roig 
por M. Calvo y Op. con 35 900 tabacos. 3(1] 725 
o jiilas cigarros, 15,915 k'.los picadura, 109 S ta-
baco, 67 pipas y 175 c ron y electos. 
Tnmpico, vap. am. Snratog"», ca •. B^yce, ni r 
Hilalgo y Cp. de tránsito. 
B u q n e s q u o b.a.a a b i e r t o re^xetite 
ayaxr. 
—Puerto Rico y esoa'a -, vap. esn. Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos de Henura. 
—Canarias, vía Caibarién, vap. esp. María Heird-
ra, cap. Ventara, por Sobrinos de Herrera, 
l O c t u b r a 
Tabacos tercios 
t'abacoc torcíaos.... ..o... 
Oajatdli.s cigsrto 
Picadura, kilos. . . . . . . . . . . 
Aguardiente, cascos 
Miel de purga, byes 
5 
129 
1 w ŝ-t?.- y iS.£ Í M CbS't.t 
Azúcar, taces 
¡i'Auauv. (.•reni«,,. . . . 
l'a^Boo to ' d . . . 
Cajetillas cigurr-.g 
Picadura kilos 

















'rutan « - . f Y * » 7 de octubre. 
130 fardon papel amarillo, RJ > 
300 c. d» 1 arroba fi les ainari;lo3 S. Jurjo, |7 4c 
200 c fide u blancos id. $8 id. 
250 s. arroz semilla orrieato, $3 62 q. 
30,3 manteca Beliota, Rdo. 
10 c. lates id. id. $3 62 q 
ID e. .2 id. id. $16-50 q 
ID c. |4 Id id. $17 00 q. 
200 s. h riua Santa der, $0 50 e. 
40 c. i2 latas pimien'os $2 V!5 las 24 2 
'̂ 0 c 4 id. id. $3 50 los 48.4 
300 s f'al molida y 
100 s. id en grano $0 87i q 
l i l 
Poljicm "Paratons" 
capitán D. Krgundo Pagéj. 
Saldrá sol-re el 15 dol orî x.nio Octubre dir-cta-
menie pura MONTEVIDEO Y BUENOS A ÍKES, 
¡iara cuyos puett •« admite un reolo de c i g i y tie e. 
Infonnará su noaa:g lataño Pedro Pagé<, Ofi-
r,l< s 52. 11193 15 -25 _ 
« . a i N 1 W - Í 1 M wá C ü B i 
i l í L E f M i C O I P I P 
."Jori?Í3lo rj^uiar de vajj-j'a . iprsoa 1 j:3ri3aü>»J «o 
re loe puerton ki^ilentos: 
Wueva-Yori. ) I faspai, 
ríaban:'., I Cll6iiin&g;iia. I Tsmpico, 
tóaiantaB, | Progreío, ! Cñmpoí-bp, 
Niñean, ! Veraurn». I ? íont6r i , 
8Í30 da Oubt, j 1 Laguae. 
Salidas de tTÚS'far'Toirk var» In fíabe.tía y (.ta:" 
i».», todos los i;jiári5í}le<i fí I n tf iW de la ; .-.le, y pwa 
ta Habana y ¡mertos de V-íiUyu, todos ios sábados £ 
a cua de I* arde. 
Calidas de U Habana ui»*? tTaeva-York, todos io» 
1 v«»,»j ; gibados, i¡ lü* cuatro d« I» Urde, como 
•Ijno: 
iiüNECA Octubre 3 










O RIZABA , 
SEGUUANCA 
VIGJLANOl.í. , 
CITY 08" WAfi'IÍNGTON 
Saiida da la !•.'•»-? para pusrtoa de aíóxteo á 
las «««tro del» tsrdo, ooiao ilgsc 
ORIZABA „ . . . Octubre 2 
SARATOGA. 6 
V I G I L A N C I A . . . . . . 9 
SEGÜEANCÁ 13 
SENECA 10 
CITY OF W A S n i N G T O K . . . . . . 20 
Salida» de Clíiafu-jgofí para Now York vía Santia-
go de Cv.ba y Naitsau los miércolrg de cada dos se-
manas como sigue: 
MANTIAGO . . 8 
NIAGARA . . 22 
PAIAJÍI*.—Kilos bertriosod raporoi oonooidce por 
la rápidos, seguridad y rsgalaridad de Mis viajes, 
tienen ooniodidadas axeeients» para paj^Jsros en 
sus espaciosas simaras 
GofutasjpoooErrciix.—La oarraspoadcuei» se ad-
mitirá únicamente en la Adnlclstraolvit C Bceral do 
Oorreoíi. 
OABOA.—Li! carg» so reciba 6» ol miî ilo da C«-
ttallería solamente el dia antes de la fecha de la sali-
la, y se vK-nHo para puertos de jaglatoira, Sambur-
ga, Broaw. inísliírrtas. Wottê davn. IlnTre. Ambe-
rss, etc., y para puertos de la América Central y del 
Sur, 001 O'jnuc^Hiíentoa dlrecxos. 
Él flete de ift'Mzga i>*fkpaer.o» Ui» Já ójtlco, s«r¿ 
pgadof -.ir adclantui;) e» «nosa^a tsurAw.-tí Í* t« a-
qnfvale;!*.'. 
Para «»« pomieva»'» <U?glí>» 6, loa tfei'H^, fft-
A V I S O . 
Sa avisa á os seCoras pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Now York, deben proveerse de nc 
certificado de aclimatación del Dr.Bcrgess,en Obis-
po 21 (altos).—Hidalgo 7 Comp. 
OU80 812-1 J l 
Genera! Trasatlántica 
áevasorworreos&wseí. 
Bajo contrato postal eon el Gobieris» 
trancés. 
GORüHA. . c . .1 
SáNTANDSE. J 
Saldrá para dlohos puertee directamente 
el 15 de Octubre e l vapor francóe 
LA NORMINDIE 
C A P T A N D B L Q N C L E 
A i l m i t e pasajeros para Coruua, Sao tan-
dar y St Nazalre; y carga para toaa Ku 
ropa, Rio Janeiro, Unenos Airee y Monte 
video con conooimlentca directos. Los 00 
nooimlentOB de carga para Rio Janeiro 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto on k i los y el valor er 
la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el 12, 
siendo día festivo el 13,en el muelle de C a -
ballería y los conocimientos deberán entre-
garse el dia anterior en la casa consigna ta-
rín con espeolficaoión del peso bruto de la 
mercancía, quedando abierto e l registro e l 
10. 
Los bultos de tabaco, p i c a d u r a , etc., de 
berán enviarse amarrados y s a l l a d o » , s h 
cuyo requisito l a Cooip^HÍ» no be hará tw 
ponsable á Us íaltfus. 
No se admitirá nlugfm bulto docpuds d; 
día ec-Üalado. 
Loe vapores de esta Compañía •igue-
dando á los señorea pattftjero* el esmerad 
;rato que tienen acreditado. 
D f m á s pormenores impondrán BUS con 
sl^üi-tíiarios. Amargura núm. 5, B R I D A ? 
yOWT'üOS y OOMP 




A N T E S DB 
ANTONIO LOPEZ Y 
B l v a p o r - c o r r o » 




Cúdíz y líarcelona. 
el 10 de Oc'ubro á laa 4 de la tarde, llevando la 
oorrespondancia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Cádiz yBarcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los posaportes so entregarla al recibir los billetes 
de pr.saje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigua-
t." ri./¿ antea do correrla», sin cuyo requisito serán 
nnlaa. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consigaaUrios 
H Cai ro y Cp., Oficios n. 28 
LIHBA Dl'ÑBW-YOEK. 
« a o o m b l n a c i é n c o n l o s v i a j e s A 
E u r o p a , V o r a c r a a y C e n t r o 
A s a ó r l c a . 
S e h a r i . » *re s mensua loee , « a i i o n d e 
l%s& v;r.p4.rc-.-í e s t o p u e r t o l o s d í a s 
1 0 , S O 7 S O , jr d o l d e l í e w - T T o r l K loes 
d i a * I O , '30 y 22O do o a d a mass. 
L,L VAPMü 'ííVBKSO 
c a p i t á n X j a v í n 
Sa'drá para Nev York el 10 de Octubre á las 4 do 
la tardo. 
Admite carga y pLeijero», á los quo se ofrece el 
buen trato qamtr.i» ani.-g-ia t!ompuuí\ tietio acredita-
do ee sus diftír-nle 1 lianas 
También rucilie cargai para Inglaterra, llamburgo, 
Bremeu, Amster.lau, Roterdau, Arabores y demás 
puenoa de Europa con couocimieuto directo. 
La ca ga sa roiioe h-fta la víspera do la ealida. 
La co.-respoadom-.ia solo ee recibe eu la AdmiiiL-
ración de Cúrreos. 
NOTA, --ftst:» ÜoiitpBBfa íieus abierta una péltf» 
fijtauto, asi para ê ta linea como par» todaí las d«-
•i'iijbsjo '* cual pneaon asegurarse ttidns lo? a tmt r t 
l .e -»e ufrma'itueu *n sus vapores. 
i>a ciás pormenores iiupjndváu rvr 0.'<us1). iiatsHai 
M Calvo 7 Cp., Ofloloi -¿i. 
I 86 12 1 V i 
ú m k m L^SAITILLAS, 
I D A SALIDA. 
i !a Habana el dia úl -
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
Gibara !( 
.Santiago do Cuba. 5 
Pon ce 8 
Mayagüoz 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara í 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . May agües 9 
. . Puerto Kico.. 10 
L L E G A D A 
A Mayagttez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-rríncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
.. Gibara 21 
, . Nuevi'.as 22 
. . Habasa 24 
SALIDA. 
De Puerto Rico ol... 15 
.. Vlayaguoz 18 
.. Poace 17 
.. Puerto Principo— 19 
.. Santiago de Cuba. 20 
.. Gibara 21 
. . Nuovi-as 22 
a. an v'is,i« da iti» ¡fjolr.iTi <i íkiiirt^iitdu le; dt» 
- IÍ tik<<a weii, Ü catfeft / pasajero: n i » pay» les 
p srt¿s ii?l mar Caribe arriba expresadoí j PMÍ*»»-.» 
- .iiáusck «l ooift*íj -rae •»!* d» Bareslra». tí dít 25 » 
Ü Oádií «i 30 
Sn t i *IIM* m re<r*so. entregará #; «orrto ¡lis sai* 
í Piertc-itsco e 15 Is Odr¿u y pasajeros (¿ueoouuu-
j * procedente ¿e los puertos del mcr Cai-ib* y sa a> 
CasíAoo, ;íara Cádls y Barcelona. 
En la ¿pocu de cuarentena, 6 sea desde el IV de 
u.iayo al 80 de soptiembre, ee admite oarjía para Cá-
dls, Uarcolotia, Santander y Coruña, paro jpMajoios 
'filo c^"! '•><! áltlrxos pui'tcs.—ET. Ca'vn y Cp. 
'4. Oiiro y «•"> 1. Obelos oír . n-i» 28. 
ÍM Lá HÍBAHA i t f O » 
lí-n oooibinación con ios taporoa de Suo^o- VorH y 
40c la Gompatllá dsl Ferrocarril do Piu simá y Ta.i---
Í IÍ d* 1» coste Sui r Norte del Paetfliir. 
BAliIDAS. LLF.«*AI>A3. 
i>e >a Sabana el tiia..-
ÍRitiago do ííoba.. 
i.» GntÍTf.,*ib*a& 
» Pií ito OiboDo.-.. 
i. 's'.iauilla . . . . . 
•L Cartageoi,,, ,~k> 
. Q:Mv. 
cultetivn . 
A ttautiivsu de Cuba«: 
. . La Guaba , 
Pnert-j Cabello..,. 
. . Sabanilla.......... 
... Cartagena 
-. Colón 
., Pnorto Limó» (fo--
caltativo}-. 
21 'iMitiago de Onbfc.. 26 
Habana 
Uvbb kilícita Hlll 
29 
pfiiiáa NOTA.—Sata Ccmpatía fiotEiítS, así pira í-stn itíjea e^mo para todái ia."1 fe 
máz, tajo la cual preiU-tí auegurtrsa tadr.* Id» eí*»* ij 
{¿o se ombarquAU Í-J csr« tv3yf-¡z 
áviíso á los carg&ábres 
Kata Componía ÜO responde -iui retraso ó cTts-aríc 
î ue cufrau loa bultos de oarga que no lleven fisiam-
pados con toda claridad ol destino y marcas dt- Its 
mercauoías, ni tuuipooo do loa rnclamaciones qui" re 
tiagau. po: Pial nnresí T falta ds areolnt» on \ni «i;!»-
«tIM 
0E HÍI0SDKJ JOVER VBiaiHi 
B A R O B L O N i t 
f 
Bl muy rápido vaper español 
de 5 500 toneladas, máquina de triple espansión, a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificido en el Lloyd 
«J» 100 A. I. y construido bajo la inspección del 
Almirantazgo inglés. 
CAPITAN JOVER. 
Saldrá de la Habana sobre ei dia 20 Se Octubre, 
via Caiiaríén, para 
SaTit» Cruz de la Palma, 
Puerto de Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Oran Canaria 
y Barcelona. 
Admite pasajeros y carga general para dichos 
puertos. 
Atracará á los muelles de San José. 
Informarán sus consignatarios 
3, BAÍ/CELLS ¥ COMP. , S< eu C. 
C U B A N U M . 43 . 
Q 1651 15-4 
P L A N T B T B A M S H I P L I K B 
á N e w T e r k e n 7 0 h o r a » 
l o s r á p i d o s v a p o r e s - c o r r e o s a m e r i c a n o s 
MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno do estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nucva-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanaoh, 
Charleston, Richmond, Washington, Plladelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orloans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción oon las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de la mafiaua. 
Para más pormenores, dirigirse á sus oonslgnata-
rlos, 
UWT0N HERMANOS 




E l vapor espaliol 
Puerto Eico 
capitán BAYONA 
de 4,500 toneladas, clasificado en el Lloyds inglés 
100 A 1, saldrá de este puerto el día 14 del corriente 
mes á laa 12 dol día, vía Caibarién, para 
Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Málaga y Barcelona. 
C 1615 10-3 
E l vapor español 
Gran Antilla 
ospitán LLORCA 
de 5,000 toneladas, clasificado en el Lloyds inglés 
100 A l , saldrá de esto puerto á fiaes del mes actual, 
vía Caibarién, para 
Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Málaga y Barcelona, 
Admiten pasajeios, á quienes se dará el esmerado 
trato que tan acreditada tiene á esta E npresa. 
Para comodidad de los señorea passjeros, los va-
pores estarán atracados al muelle de loa Almacenes 
de Depósito. (San José) 
Infirmarán tus consignatarios: 
«í. BLANCH Y COMP. Oficios n. 20, 
C 1646 25 2 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana 7 Almacenes do Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
BU SITDAOlON MN LÁ TÁRDB DHL LUNEH 30 DB SlCl'TIKM IIHK DB 1895. 
ACTIVO. 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español. 
CAHTERA: 
Préstamos y descuentos 
CUENTAS VAUIAB; 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales 
PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fuslóu. 
UTILES: 
ftlatetiales y utensilios. 
Mobiliario , 
Empréstito inglés: partidas amortitables de 
1895 á1930 
Obrasá particulares 
Depósito de valorea (nominal) 






f Obras en construcción. Saldo 









































Fondo de reserva 
Saneamiento dol Activo... 




En efectivo , 
En acciones 
OBLIOAOIONEB I PLAZO: 
Empréstito Inglés; nueva emisión... 
Id. Id. por convertir núm. 
Plazos de materiales , 
Recaudación de ferrocarriles (Agosto) , 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinaciones con otras empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) , , 
Contrato con el Ayuntamiento , 
Pignoraciones de valores 
Amortización del Empréstito. 
Ganancias y pérdidas de 1894 
GANANCIAS T PÉRDIDAS: 
Productos délos Ferrocarriles...., , 
Productos de los almacenos.,.....,..,..,., 
Idem generales dol Banco 
9 6.020 
1.328 
E M P R B S A 
D E 
V A P O E E S E S T A F O L E S 
CORREOS de las A N T I L L A S 
DK 
S n o s . d e H e r r e r a 
L I N E A i . » CANARIAS 
V A P O R 
ÍEIA HEEElll 
ol mando de su acreditado capitán 
D. F E D E R I C O VENTURA 
Ette hermoso vapor, reciontomonte construido en 
G'asgow con todos los adelantos modernos, luz eléc-
trica, lujosas rámarsa da Ia v 2?, AMPLIO Y V E N -
T I L M i O KNTREPÜENTE. C O N CAMAS D E 
H I K H K O Y BAÑOS PARA E L PASA.IS DE 
T E K G K U A , y cuya rápida marrln es y.i conocí.I* 
i)i>r h>ber rendido'viajes en D I E Z DIAS, ssldrá 
FIJAMENTE do este puerto de la Habana el día 
10 DE OCTUBRE, á las dos de la tarde, vía 
Caibamn para 
Santa Cruz de la Palma, 
Paerl/» de hi Orotava, 
¡Sonta Cruz de Tenerife, y 
Í.KS Pftlmas de Oran Canaria 
NOTAS.—Admite enrga y pasajeros, quienes dit-
frntarau de las cuinodidados de este buque y del 
buen trato que t'eno acreditado. 
Ksto vapor estará atracado é uno de los espigones 
de les muollns de Luz para mnyor comodidad de los 
sefiores pasnjoros. 
lia carga sa emb^r.-ará p.-r ol mn'.lle do Oab'éHe-
IÍA hasta el día 8 u clus.ve. 
En Caibarién ol pasi'jo strá conducido á Cayo 
Fra-u é i por uno du los vapores •lo e»t.a Empresa 
que h-icou o ¿a carrera. 
Se facilitan billetes do paasjc do ida y vuelta va-
lederos por un uño; y so dan GlRfUJ para las Cana-
rias d cargo roapeciivsmonte de D. Juan ("ubrera 
Mártir, D. Aureliaoo Yunez y Sros Hijos de Don 
Jnivi Rodríguez y González 
Para más informes dirigirse á sus consigoatarios. 
Eu Caibaiiéu.—Sres. Sobrinos d,« Herrera 
En la Habana.—Sros. Sobrin-.s de Hcrrori 
SAN PEDRO N. 6: 
I 35 fll3 1 B 
ilíapoíes Coueos Alenianes 
DB L i COMPAÑIA 
HÁMBÜRGUBBA-AM8RICANA 
L i i u a de Us A n t i l l a s . 
Para NEW ORLEANS directo, sr-ldrá SÜBRI5 
HL 6 DE OCTUBRE de 1895. el vspor correo ale-
mán, de porto de 23̂ 3 toneladas 
¥ A JL E 8 1 A 
c a p i t á n K a h l M v e i n 
Admite csrga para ol citado puerto y Ilamburgo 
y tamb'éu trasbordos con couccimientos directos 
pata lia gran número de pnort"a de EUROPA, 
AMERH-'A D E L SUR, ASIA, AFRICA Y AUS-
TRALIA, secún pormenores quo se ficüitan en la 
caca "ousignutaria. 
NOTA —La carg;\ destinada á puertos en donde 
no U.quo el vapor, será trasbordad.i eu Hmburgo. 
Admifo p.is.'jaro» d« nroa v unos cuantos de pri-
mera cámara para NEW-ORLEANS á precios a-
rreglados, sobielos que impondrán los coaMgouta-
rlos. 
La cargi so recibo por el mue'.le de caballería. 
La correspondencia solo sa recibe por la Admi-
nistración do Correos. 
Para máj pormenores dirigirse á los consignatarios 
callo d; San Ignacio u. 54. Apartado do Correo 729. 
MARTIN F A L K y CP. 
C 855 156-16 Mr 
[dipresa lie p̂oíes bpaoola. 
Gdfffósfa de la» Antillas 
Y 
T r a saport^a M i l i t a r e s 
D E 
B O B K I N O S D E H J S E E E S U . 
E L VAPOR 
OAFITÁSÍ D. M A N U E L G I N E S T A 









































Sacos de azúcar recibidos desde 1? de enero. 1.029.484 
Saldo de 31 de diciembre de 1894 51.008 
Total 1.080.492 
Baoos entregados •••• 875.405 
EXISTENCIA á liquidar, almacenaje. 705.087 
Habana, 30 de Saptlembre de 1895.—Kl Contador General, Pedro A. SeoU.—\to. Bno. Bl Preei-




VOÍÍV AU PRINCE, H A I W , 




vnsu .vo mo9 . 
A lmito carga hasta las 4 de tarde el dia de la 
salida. 
-u pdUsac para la carga do travesía tolo se ad&ti 
l.u bajta el día anUrtor da In salida. 
CONSIGNATARIOS. 
K DI vitas: Sres. Vioento Kodrfgnea y Cp 
fnb'm: ST. D . Manuel da ".Uva. 
I! iraoon: Bres. MonésyCp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
l'ort-au-Prinoe: J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Haitiano: Jiménes y Cp. 
P'ierto Plata: Sucesores de Cosme Batlle. 
l'iiaoe: Sros, Fritxs Lnndt y Cp. 
KayagBei: Sres. Schnlxe y (iu. 
A i;-iodllla: Sros. Vallo, Koppfsoh y Cp. 
r - rto-Rloo: Sr. D . Lo.; vlj; Dnylaee, 
^. i*oi>Krb« &>* tr>» arniadore* Ran PeCro u. S. 
V a p o r o s p a ñ o l 
CAPITAN D. NKMKSIO GONZALEZ 
Apara SAGUA y CAIBARIEN todos los 
sábados a las sais >\- ia larde; llegará á Sagua los 
domingos signiende visje ol mismo día para Caiba-
rién á donde llegará 1 f i p o r la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá ds Caibailén ios martus á las ooho de la 
Í\.';,I''"TJH, y tocando on Ka^nu el mismo din, llegará 
á Ir. Habana todos los miércoles por la mafisna. 
NOTA—La carga que vaya para la Chinchilla pa-
gét» 28 03:>t«vos udbiDis ni»! Á«t« del vapor. 
Admito carga hasta las 5 de la tarde el diado la 
salida. 
c o a r s i a a í A T A R i o o 
Bo Ja^va la Grande: D . Gregorio Alonso. 
Bn Caibarién. Sres. Sobrinos ae Herrera, 
tî  docpacha por sus armadores Sobrinos deBe-
rre. a. San Pedro n. 6, 
' W «19 IR 
M.BorjesyC-
a . OBXBPO» % 
IÍACEN PAGOS POB E L CAYSIS 
VAOILIXAST O ARIAS DB CRÉDITO 
y giran letras á eorta y larga vista 
SOBRE NBW-TO&K. BOSTON, CHIC/VQü, 
SAN FRANCISCO, NÜBVA ORLEAPÍÍ?, Mil.. 
JICO, SAN JÜAN DK PUERTO RICO, LON-
DRES. PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA 
HAMBURGO, BRKMEN, BERLÍN, VIENAi 
AHSTBBDAH, BRUSELAS, ROMA, NAPOLR». 
MILAN, GENOVA, KTC. K T C , ASI COMO SO-
BRE TODAS LAS CAPITALK8 Y PDKBÍ.O» 
DB 
H 8 P A Í I A H 1BLAB O A S T A K l ^ í i 
ADBMAA, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
B INGLESAS, BONOS DK LOS K3TAROÍJ 
UNIDOS Y CUALÜÜ1BRA OTRA CLAS.B Di? 
J. SáLSHLLS 
GIRO DE LETKA^ 
CÜSA NtTMt m 
E N T R E O B I S P O 
(1 1156 
O B H A P I A 
1561 Jl 
VAPOR "TRITON." 
K tj vapor emprenderá el viajo suspendido el sá-
b .d i pasado, el miércoles próximo día 9 d-d actual, 
á 1. s ocho de la noche, Tcciliiendo la carga para to-
d s los lugares da MI itinerario, en el día misino de 
salí la. 
Lo que PC liare púUico para gentral conocimiento 
y conveniencia de loa cargadores. 
C_1681 .2i8._2fr8._ 
PIEDADES I 
M E R C A N T I L E S , 
Socieíad Castellana k Beneficecia 
SECRETARIA. 
N i habiendo le.riido efecto, con motivo do la a-
si'nidaa que cele'.iré on el Cniino Eipafiol la aso-
cia ión de la Cruz Boje, la Junta General Ordina-
ria Benieatral convocada para oí dia 29 de Septiem-
bre y dispuesto por el Sr, Presidente quo dicha J un-
ta twrgi lug ir »1 domingo 13 del currlente á las 12 
del día t a el Casino Español en cumplimiento de 
l.i qu i dispone ol art. 35 del Reglamento, se cita por 
cte midió á lot Sres asociados para que se slrran 
oofic rrir á ella á la hora indicada. 
U'li-ina Octubre 2 do 1896.—El Secretario Con-
U jor, Luis Angulo. C1552 8 4 
IJiJNCO UBI, COMERCIO 
F c n oca i rüesUnidos d é l a Halmna y Alma-
cenes do Rf^ la . 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
Do do cs'a fecha queda abierto el pago, norias 
ci'j u de esta Sociedad, del cupón número 25 del so-
guuilo omprédtito municipal v de lai láminas que 
han resoltado premiadas en el último soiti". E l pa-
go se hará con el 85 pc-r 100 en oro y el 15 por 100 
en ulula. 
U :bafif, Octubre 1? do 1895.—El Director, J.M. 
de Arraríe. C 1638 10 2 
S1E0E BE M í 
ÍÍ, O ' E E i L L Y , 8. 
HiCBÍI V & m S FOB E L CAMí * , 
F a c i l i t a n cartas» d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New York, New Or-
leans, Milán, Turla, Roma, Venecla, Florencia, Ná-
polos, Lisboa, Oporto, Gibrnltar, Bremon, Hambur-
go, París, Havre, Nantoa, Burdeos, Marsella, Lille 
Lyoa, México, Veracruz, 8aa Juan do Puerto Rico 
etc., oto 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma dt 
Mallorca. Iblza, Mahón y Santa Crur de Tenerife. 
¥ E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sanotl Spíntus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, MauzaniUo. Pinar dol Rio, Gibara, Puerto 
Principo, Nuevitas, oto. 
01153 in« 1 -.11 
103 , AO-TJTARp 
e s q u i n a á A m a r g r a i a 
FIAOEN PAGOS POR E L U A B L Í Í 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y griran 
l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Onoaai, vutuorna, Míj!-
co, San Juan de Puerto Rico, Londreo, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñápeles, 
Milán. Géuova, Marsella, Havre, Llllo. Nautes, faiut 
Quintín, Dieppe, Toulousa, Venooiu, Floronc.a, Pa-
lermo, Turín, Meslna, St,, como sobro toda* Ut 
capitales y poblaciones de 
U S P A N A 
n ism • 
lar. . - ) ! .» C A - l s T A R I ^ E ! 
tr.« 1 l e 
i m 
rtTMHJbá m ifili I N Í ) « 
de Cfe i l i fé i jf Q6?aíi»t 
ü i u u d a en la calle d i J u t t i n , entr'a las d t B a r A t a i i 
v San Pedro, a l lado del c a f í L a S*artna. 
•El milites 8 del actual, á las doce, se remat-.rán 
con intervención dol sf-Bor 'oirospor»-l del L^yd 
Aridaluz, 126 piezas coa 4,208.20 m. por 62 ctms. fra-
nela de nl^odón estampado: 22 docenas purés medias 
do algodón para sofiora. Habana 4 do octnbr» de 
1895 —Genovés y Gómez. 11536 3 5 
El martes 8 del actual, á Isa doce, so rematarán 
con intervención dol Sr. Correuponsal del Lloyd In -
glés, 19| docenss sombreros de castor (bomliineb) 
para hombre, 20.1 docenas sombreros Lorifr»» i ara 
lombres y 20 doconas idem idem n. 11 y '2 II »l>a"a 
4 do octubro de 1895.—íienovés v Gómez. 
11537 3 5 
He ftn le la TRAFALGAU at.-n vln un «i espl-
géu n 3 de los Almao inoH U na ia'Vn. 
11613 IR-8 0o 
8», OiíRAPIA 36. 
Haoan pagos por el cable giran letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobro New York Fi-
ladelfla, New OrleanB, San Franclaco, Londres, P&-
ria, Madrid, Huroelona y demás capitales y clndadei 
importantes da los Estados Unidos y Europa,así come 
sobra todos los pueblos do España y sus proAinolai, 
C U M IM 1J1 
Por el presente edicto ¡.c hace âbw fiio en comfjo 
de familia de los menoit.s Irjas dn O F^.i u'i rd Bán 
J u i n , con asistencia 'leí coliei odero Don ¡VI )>-HBI SUU 
Juan, civebrado oii 20 de S <pt e-ubre do 189 J «n a-
conló siici>r á púl i l icc i subiis'a la casj óaM'e ;H '.;on-
su'ado n9 78 tasada en la cant'dvl «I« $3.088 46 .ÜS. 
oro cuyo acto tmdrá (f«c,to el día 28 de Oofubre 
próximo venidero á las 10 da la m f̂iana cu i-l Ei lu-
c í j del Dr. Remírtz, callo do Aguiar nV 61 y a uto el 
Notario O. Francisco de Castro. AUiriieudo á loa 
qae quieran hacer proposjcíones qne no se admitirán 
las quo no cubran el precio Integro de su ttt«a dón y 
qua los títulos de propiedad eptarán de man i li >ÍU 
el lugar del remate. Hain.ia, 3 de Octubre de 1805 
— E l Presidente del Conaej;), Gonzalo Grana.—Mi-
guel San Juan.—Por podov, Errcsio D. CbaTi>ioaty 
Morejóu. 11457 4 4 
HABIENDOME Sino ROBADOS I OS B i -lletes de lotería de la Habana s rtso n 1521 qae 
se hA do cfli-brar el dia 8 de Octubre de 189 ) 
NUMEROS DE LOS B I L L K T E S . 
11094 folios del 31 al 40 
4162 folios del 6 al 10 
8373 folios del 51 al 58 
7056 folios dol 1 ni 8 
10:76 fjlioa dol W al 16. 
Habana y Cctübre 5 de 1895 —Gerva i i F.irn»n-
dez. 11515 xl-ñ ri2 6 
E 
Recaudación del arbitrio de "Gana-
do do Lnjo" 6 sea el de uso parti-
cular que se destina á tiro ó silla. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 0 del conieate y por el plsio de nn 
mes improrrogable que vencerá ol día 9 del próxim 
octubre, queda ¡•blsrto en f-sta oficina, sita cu K ca-
lle de M E R C A D E R E S N? 4 DE 12 A 3 DE LA 
TARDE, el cobro voluntarín del ganado cabsllar y 
mular qu < so dcst.i'ia á tiro ó silla en el presento 
afio económico do 1895 á 1896, bien entendido que el 
que no verificase el pago dentro del plazo «tñalado 
se lo cobrará á domicilio cou el 2 p § recargo, segúa 
ee dispone en el pliego de condicioiios vigente. Lo 
que se publica para goneral conocimiento.—Habana 
5 de septiembre de 1893.—Publíqueae.—El Alcaldo 
Municioal. Antonio Qassada —El Rematador, por 
poder, Luis Suárez y Rodríguez. 
10015 alt 15-10S 
OIARÍO DS LA m M M 
MA.RTES 8 OCTUBRE DE 188?. 
mmñ ACTITUD, 
H á b i t o inveterado es en L a Unión 
tergiversar las palabras de sos adver-
sarios, y no nos sorprende por consi-
guiente su p ropós i t o de confundir lo 
que l l ama la acción m i l i t a r del Gobier-
no con la que hemos denominado l a 
yo l i t i ca m i l i t a r del General M a r t í n e z 
Oampos, apoyada por la au tor idad del 
Sr. C á n o v a s del Cast i l lo . 
Dijimos que no d i s c u t i r í a m o s esa po-
lí t ica, y que por el cont ra r io la apoya-
r í amos con calor y r e so luc ión j y es cla-
ro que s i en esto no hacemos m á s que 
cumpli r con los deberes que el patrio 
t ismo i lust rado nos impone, nuestra 
conducta forma notable contraste con 
l a de L a Unión que en su a r t í cu lo 
Echese la llave y en otros, de hecho 
censura los procedimientos del Gerjeral 
en jefe y del Presidente del Ooiisrjo de 
Minis t ros , de quienes pretende que 
cambien de conducta y que, abdicando 
sus convicciones y su criterio propio, o-
bren en el sentido que; mejor cuadra á 
los intereses do la reacción. De suerte 
que, no al DIARIO DE LA. MAEÍNA, sino 
á L% Unión debiera recordarse que 
"cuando m á s necesita el Gobierno del 
concurso de los buenos en la empresa pa-
cificadora que tan brillantemente reali-
za", el verdadero patriotismo no permi-
te que, EO pretexto de dar consejos que 
no se piden n i se necesitan, ee discu-
tan los actos del General en jefe, ae le 
sugieran cambios en su pol í t ica , y se 
pretenda crear con t a l objeto una at 
mósfera art if icial , á riesgo de que a s í 
vayan p r e p a r á n d o s e conflictos, como 
los que ocasionaron la deposic ión vio 
lenta de un Vi r rey de Méjico, y m á s tar 
de la de un C a p i t á n General de Caba. 
!N"Q pretendemos que en este punto 
nuestra ac t i tud sea meritoria; pero 
creemos que es discreta, y sobre todo 
pa t r ió t i ca ; y desea r í amos que faese imi-
tada por L a Unión, y por otros que 
aqu í en la Is la y en la P e n í n s u l a se en-
tretienen en sugerir al Gobierno y al 
General en jefe nuevos planes y proce 
dimientos, olvidando qae todas las res. 
ponsabilidades del caso pesan sobre 
esas autoridades, y que no es jus to por 
lo mismo privarlas de iniciat iva ó im-
ponerle criterio ajeno. 
Pero L a Uniónt que antes y d e s p u é s 
del 24 de Febrero se ha dist inguido 
desfavorablemente por sus ataques a l 
General Calleja, y á los señores Sagíi? 
ta, Gamazo y Maura, nos censura y,or 
' ' l a oposición que hacemos al actual 
Gobierno"; con lo cual prueba u n com-
pleto desconocimiento de las honrosas 
tradiciones y de la sinceridad y firmeza 
en las opiniones del DIASIO DJ?, LA 
MARINA, as í como del ferviente culto 
que és t e rinde a ios puros ideales del 
patriotismo. 
J a m á s hemoa hecho oposición siste-
mát ica Á n i n g ú n Gobierno m e t r ó p o l i 
t a ñ o . Hemos aplaudido con verdade 
ra complacencia todo lo que e s t imába 
mos digno de elogio; y cuando nuestra 
conciencia nos obligaba á formular cen-
suras, lo hicimos siempre parca y so 
briamente, e n c e r r á n d o n o s dentro dñ 
los l ími tes de la mode rac ión y del co 
medí mié uto. Tal ha, sido nuestro pro 
ceder, c n a l q a í e r a que fuese el color po 
lít ico del Gobierno que r igiera ios des-
tinos de la n a c i ó n . P r u é b a l o a s í la 
conducta del DIARIO respecto de los 
gabinetes presididos por el señor Sa 
gasta desde Diciembre de 1892 hasta 
Marzo del corriente año . 
E l s eñor Maura reveló en el Depar-
tamento do Ul t ramar las dotes de un 
verdadero hombre de Estado, y por 
ello tributamos einceros elogios, no sólo 
á eso Minis t ro , sino t ambién á l o s se-
ño re s Sagasta, López D o m í n g u e z , M o 
ret y otros qae aprobaban una solu 
ción científica y p r ác t i c a al difíoii pro-
blema colonial. Mas cuando las debili-
dades y vacilaciones del señor Sagasta 
llevaron á aquel Ministerio á D . M.a 
nuel Becerra, que siempre fué fie), ser-
vidor de la reacción en esta A n t i l l a , á 
pesar de su decantado abolengo de-
mocrát ico, aprovechamos la opor tun i -
dad de censurar templadamente los 
procedimientos de ese Gobierno. 
¿Por qué , pues, ha de e x t r a ñ a r s e que 
del propio modo critiquemos hoy ios 
actos de adminis t raoción CIVIL del ga-
binete Cánovas que, según nuestro leal 
saber y entender, merecen cenan r a l 
Pues qué! si entendemos que la reno 
vación de los Ayuntamientos se ha he 
cbo con infracción del a r t í cu lo 92 de la 
Ley Electoral, ¿habremos de aplaudirla 
sin embargo? Si sabemos que el nom-
bramiento de varios empleados de Ha-
cienda, el del señor Poraet para ©l go 
blerno de Matanzas, y de otros i n d i 
viduos han levantado protestas en la 
opinión sensata y cuerda, ¿deberé 
mos elogiarlos á, pesar de todol Si 
vemos y palpamos que la p o l í t i c a 
del Sr. C á n o v a s en lo C I V I L atrae una 
desaprobac ión absoluta y general en la 
inmensa mayor ía de los habitantes do 
esta Is la , con todos los d a ñ o s consi-
guientes, ¿hemos de estar obligado», á 
sobreponernos á nuestras hornadas 
convicciones, y á ensalzar la mismo 
que nuestra conciencia nos presenta 
como perjudicial á l a conveniencia de 
Cuba y á los supremos intereses de la 
pa t r ia e s p a ñ o l a ? Demencia fuera i n -
tentar que p r o c e d i é s e m o s en sentido 
contrario á lo que la honra y el deber 
nos imponen. 
S é p a l o L a Unión. No haremos opo-
s ic ión sis temática al Minis ter io Cáno-
vas. Aplaudiremos todo lo que consi-
deremos digno de elogio entre sus ac-
tos; pero cuanto intente para galvani-
zar u n part ido muerto ya en la opin ión 
páb l i ca , para crear divisiones entre los 
e spaño le s leales, para conceder supre-
macía á una f racción exigua del p a í s , 
en d a ñ o de é s t e , s e r á por nosotros com-
batido sin t regua n i descanso, aunque 
huyendo siempre de imi t a r el ejemplo 
de L a Unión respecto del General Ca-
lleja y de los s e ñ o r e s Sagasta, Gamazo 
y Maura . No lidiamos en favor de 
psrsonas, sino por nuestros bellos idea-
les de paz y concordia, jus t ic ia y mora-
l idad. Y si llegara el caso de que el 
Part ido Eeformista se viese frente á 
frente del Sr. C á n o v a s , e n t i é n d a s e que 
se rá porque el Sr. C á n o v a s persista en 
colocarse en una ac t i tud contraria á lo 
que, en sentir nuestro, de consuno de-
mandan los intereses de E s p a ñ a y Cu-
ba. H e a q u í nuestra a c t i t u d digna, 
firme y resuelta. 
E L . AZUCAR. 
Como h a b r á n v is to los lectores en 
uno de de nuestros telegramas de ayer, 
las noticias part iculares recibidas en 
el mercado de Londres confirman el cál-
culo hecho por M r . Gieseeker sobre el 
déficit de la actual cosecha de remolacha 
comparada con. la anter ior , y el cual 
a scende rá , s e g ú n la o p i n i ó n ya conoci-
da de aquella competente autoridad en 
asuntos azucareros, á u n mi l lón y dos-
cientas mi l toneladas. 
Esta noticia s e r á m u y bien recibida 
por nuestros hacendados, s e g ú n eí fá-
cil deducir, sin que haya necesidad de 
puntualizar las razones y fundamen-
tos de ello, pues su simple e n u n c i a c i ó n 
explic.ii el alcance que tiene ya influen-
cia favorable que para nuestra produc-
ción e n t r a ñ a . 
Cuanto á la ansiedad que causa en 
el mercado de Londres el resultado de 
la zafra de Cuba, nos parece na tura l , 
si bien es eoüa que puede asegurarse 
que dicha zafra a r r o j a r á u n producto 
de 850,000 toneladas, por lo bajo. 
L a prooisión, en que, s egún los espe-
culadores de Londres, se v e r á n los r e f i -
nadores americanos de aumentar sus 
compras de a z ú c a r en los mercados i n -
gleses, e s t a r í a just i f icada si , en efecto, 
nuestra zafra fuese, tan corta como se 
ha pretendido por algunos en el ext r&n-
jero, pero como, s e g ú n acabamos de de-
cir, y los hechoai c o m p r o b a r á n , esa za-
fra a r ro j a rá ung^ cifra que no s e r á infa 
r ior á 850,000 toneladas, la creencia de 
lo.i especuladores londonenses paréoe.-
nos a v e n t u r a d » c u a n d o menos. 
L a s i tuac ión azucarera, para los pro-
ductores de lai iela de Cuba, se va des. 
pejandode un modo que no puede sino 
llevarles fundadas esperanzas y posit i-
vo aliento. 
ciabil idad de los conservadores y al ve-
hemente deseo en que se inspiran de 
purificar los censos electorales de la 
Habana y provincias, excluyendo á los 
infinitos señores que vienen disfrutan-
do derechos que sólo á la nac ión com-
pete otorgar. 
D o n Manuel Val le , D . Segundo A l -
varez, D . Pablo B a n g u r í a , D . W . Fer-
n á n d e z Y i l l a a m i l , y otros muchos co-
merciantes de los de mayor escala en la 
Habana,no son contribuyentes y no de-
ben ser electores, s e g ú n el cr i ter io del 
part ido un ión constitucional, y el que 
menos de esos señores satisface al Es-
tado 800 pesos anuales y algunos m á s 
de 1,600. 
Estamos, indiscutiblemente, en plena 
época de just ic ia y de sinceridad pol í -
tica. 
COSAS DE D.'PiTBICIO. 
S e g ú n vemos en nuestro apreciable 
colega M León Españo l , su propietario 
y administrador el Sr. D . Juan Berna-
beu se ha visto precisado á protestar 
ené rg icamen te , en Guanajay, c o n t r a í a s 
cosas que se le ocurrieron al Sr. D . Pa-
tricio Sánchez , ref ir iéndose á nuestro 
d ignís imo jefe el Sr. Conde de la Mor-
tera y al Sr. General Calleja. 
Parece que el altercado e n t r e o í señor 
Bernabeu y el sanador Sr. S á n c h e z fué 
tan ruidoso que tuvo que intervenir en 
él la pol icía . 
l í o s explicamos la i nd ignac ión del 
Sr. Bernaben; pero la verdad es que 
nosotros no nos h u b i é r a m o s indignado 
por mucho que hubiese desbarrado don 
Patricio, porque a q u í todos nos cono-
camos lo saficiente para que no sepa 
mos la autoridad que puede tenor dicho 
señor para hablar de los antecedentes 
personales y pol í t icos de persona tan 
respetable como el Br. Conde do la Mor-
tera. 
LOS T l f P l i f i l l T o l O I 
Con fecha del 5 nos dicen de Pinar 
del Rio, qae la t r ipu lac ión del crucero 
Oolón se ha salvado toda y se halla en 
en el embarcadero de Santa Mar ía , 
donde se le prestan saxilios. 
Ayejf se dec í a que varios comercian' 
tes de esta capi ta i hab í an recibido no-
ticias de Santiago de Cuba, s e g ú n las 
ousi'es eran hechos indudables la muer-
te del cabecilla J o s é Maceo y la herida 
grave en una inglo de su hermano A n -
tonio. 
N i en el Gobierno General se tienen 
m á s d a t o s que los contenidos en el 
parte d e l geneíral E c h a g ü í , n i nuestros 
c o t T e s p o n s a l e f t JIOS han comunicado 
hasta eí presenta nada sobre el par 
t icular . 
Lo cual no quiere decir que nosotros 
dudemos de q u » puedan confirmarse 
dichos rumores. 
OFICIALES. 
E l min i s t ra de U l t r a m a r ha enviado 
un telegrama reotificando la cantidad 
de cinco m i l pesos que por telegrama 
anterior a u t o r i z ó p a r a atender á las 
necesidades ap remiantes originadas por 
el temporal d;e aguas en la provincia 
de Pinar del "itio en el sentido de que 
la cantidad referida es do cincuenta 
m i l pesos y no cinco m i l , cuyo importe 
se apl ioar í i al a r t í c u l o 1?, c ap í t u lo 15 
de la secei6n 6a del presupuesto de esta 
Is la . 
Tambíézí se han recibido en si Go-
bierno Genera' ios siguientes telegra-
mas del m i n i a t e r í o de Ul t ramar : 
:4íTombi.,ad'íj>a: Magistrado de la A u 
diencia de Paer to P r í n c i p e , D . Avís t i -
des MamgUano; juez del dis t r i to Sur de 
Santiago da Cuba, D . Lu i s G a s t ó n ; 
juez de Cieitfuegos, D , Alonso Guisa-
sola, y jues G ü i n e s , D . Manuel Man-
dule.y. 
A l dar cuenta de la sesión celebrada 
ayer por la Jun ta de Socorros para la 
Vuel ta Abajo se nos olvidó consignar 
que nuestro dist inguido amigo al señor 
don R a m ó n Arguelles ofreció traspor-
tar grat is por ios Ferrocarriles Unidos), 
de cuya Empresa es Presidente, loa so-
corros que se destinen á las v íc t imas 
del temporal . 
SESION D E L 7 DB OCTUBRE. 
Se abr ió á laa tros de la tarde bajo la 
presidencia del Dr . Saaverio, y con asis-
tencia de cuatro señores concejales. 
Luego acudieron otros dos. 
Le ídas el acta de la anterior y algu-
nas couinuicacionea cfiaiales, se proce-
dió ai sorteo de varias vacantes en la 
Junta Municipal , resultando designa 
dos loa señorea siguientes: 
Sección 7" -Comerciantes y banque 
ros, D . Antonio Maribona. 
Sección 6" - D , Antonio bandera y 
Vidagnren. 
Sección 31—Aitea y Ofiiioa, D . H i -
pól i to H e r n á n d e z . 
Seccióir 4!í—Industr ia del tabaco, don 
Francisco Mar t ínez y D , J o s é S^ave 
dra Vvgü. 
Sección Sa--Comercio de víveres , don 
Segundo Horrant ia . 
Sección Ia—Tarricorial, Di J o s é B r i 
to, I ) . Domingo Y a l d é s Sánchez , don 
Juan i í o g u e r y Gallar t , D . Kic-irdo N ú 
ñez, D . Santiago Pardo Oiiyares, don 
Eicardo L ló ren t e G a r c í a , D . J o a q n í n 
H e r n á n d e z P e s t a ñ a , D . Bvar iá to I loa 
te Peti!", D . Pedro VüardeDó y Vi la , don 
Antonio H e r n á u í k z , D . Pablo Chsnard 
y Ponte. 
A d e m á s de los a ñ o r e s qae a e h a n 
sascrip'to para s o c o r r e r á laa v í c t i m a s 
del racieut« temporal de sguas y óuyoa 
nombres y cantidades c o n que se sns-
o r i b i a r o D , pob'.lohinos e n la edición de 
a y e r tarde, tenemos que agregar un 
n u e v o d o n a t i v o de 200 pesos hecho por 
tíl Sr. D . L n H M u ' x . 
J5Í presidente de ¡a Junta, Sr. Mar-
q u é s d e Pinar dol Río , ha telegrafiado 
ü y e r á Gaauaja^ donde se encuentra el 
Sr. Gobernador C i v i l de Pinar del Río , 
p id iéndole que diga lo que considera 
m á s urgente. 
*'Acordado fecha hoy suspens ión Real 
Orden catorce mayo sobre contribucio-
nes e x p e n d e d u r í a s tabacos, cigarros, 
cafás , fondas, bara t i l lo ." 
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NUEVOS BATOS 
L a era de jus t ic ia en que, á juicio de 
H i Unión GonstiíMcionalf estamos v i -
viendo, acaba de obtener un nuevo y 
VicilIantÍHimo apoyo, gracias á la inea-
KOYELA ORIGINAL DB 
F I E B R E S A L E S 
(Esta novela, publicada por " E l Cosin'^ Editorial 
se halla de venta en la liiirería Z a Jfof'jernn p o e s í a 
OLiepo, 1S5.) * 
(OOlSTINÚA^ 
-Si es vuestro contrato con el em-
Derbuckow se a p r e s u r ó á decir: 
—Bien, e spe ra ré . E n todo caso, ¿po-
déis prometerme que que no os com-
prometeré is con n i n g ú n o t ro l 
— lo prometo. 
Deibuckow se frotó las manos lleno 
de satisfacción. 
—¡Es tá dichol Me perteneceie; no 
pido otra cosa por el momento que esa 
promesa. Vamos á otro asunto. M i 
hija tiene un deseo loco de comprar un 
caballo saltador, un hermoso animal en 
El Tenpral u Tielta Mi 
De los pe r iód icos de Pioar del R ío , 
y de las cartas que hasta la fecha he-
mos recibido, extractamos las sigaien 
tes notician sobro los d a ñ o s que ha can-
8 * 0 0 en aquella provincia el ciclón ú l 
t imamynte tíeatiUc: 
A instancia do policía , por encon-
trarse inundadas, fueron desalojadas 
varias casas de Ja calle de M é n d e z E u 
ñez , en Pinar del Río . 
— E l puente del R í o G u a m á , del ca 
mino Provincial , ha quedado resen-
t ido á consecuencia del desv ío que su 
frió con laa fuertes corrientes. 
— E l agua se llevó ios terraplenes de 
Paso Vú-io. 
— E l Ferrocarr i l del Oeste que tan 
buenos servicios v e n í a prestando á to 
da la comarca que recor r í a , e s t á poco 
menos que destrozado por completo. 
Grandes tramos de . t e r r a p l é n han 
sido arrollados por la corriente de las 
aguas. 
Lo mismo los puentes y alcantari-
llaa. 
Y corrobora lo que decimos el tele-
grama recibido en Pinar del Río del 
I i tmo . Sr. Gobernador Provincia l des-
de loa Palacios, que dice as í : 
presarlo del Circo l o que os retiene, yo I el búa) no descubro n i el menor defacto 
ío resc indi ré . O ^ regalo la mitad de la 
indemnizac ión ique haya que dar, y la 
otra mitad l a reembolsareis en diez 
años . 
—Ncj ai yo hubiera de aceptar las 
proposiciojves de alguien, estas propo-
siciones se r í an , ciertamente, las vues-
tras. SI me p r e g u n t á i s la r azón de 
esta preferencia, no «abré expl icáros la ; 
lo ún ico que podré deciros es que me 
insp i r á i s gran s impat ía , sin que yo 
mismo sepa por qué he simpatizado 
t an pronto con voz Pero no puedo 
aceptar las proposiciones de nadie, por 
buenas que sean. Estoy en el Circo, y 
en el Circo segui ré . 
—Poro no habé i s de estar siempre 
en el Circo, y m á s adelante 
—¡Ah! m á s adelante no digo 
que no. 
— ¿ E n t o n c e s cuando estéis libre 
de vuestros compromisos, me prome-
téis? 
Erancia vaci ló un momento y con-
tes tó : 
-—-ÍTo prometo nadaj pero ¡quizásl 
y que, sin embargo, me inspira descon 
fianza. ¿Queréis hacerme el favor de 
examinarlo vos? 
—Estoy á vuestra disposición. ¿Cuán-
do queré is que lo vea? 
—Esta mañana , si no t ené i s incon-
veniente. Estoy citado á las once en 
el Tattersall para verlo. 
—Dadme tiempo para vestirme y os 
a c o m p a ñ o inmediatamente. 
Algunos instantes d e s p u é s p a r t í a n . 
Bien pronto se apeaban á i a puerta 
del Tattersall , cerca de la cual h a b í a 
un lujoso tren con majestuoiso cochero 
y un lacayote muy guapo con librea 
azul de cielo. 
Derbuckow se mos t ró disgustado al 
verle. 
—¡Siempre el mismo!—dijo.—Ko hay 
medio de hacerle entrar en r azón 
—¿A quién? 
— A mi hija. Se l a h a b í a confiado 
hoy á la duquesa de Zamargo para 
poJer ocuparme con vos de ese caballo, 
sin que ella lo presenciara, porque no 
§ hay medio de discutir con ella cuando 
quiere una cosa, y lo primero que me 
encuojitro a q u í es el carruaje de la 
duquesa. De seguro que e s t á n las dos 
ah í dentro. 
—Bueno,—dijo Francis,—eso no im-
pedirá, el que yo os diga de una mane-
ra clara y ca tegór ica mi parecer acerca 
del caballo, una vez examinado. 
L i l y , la hija de Derbuckow, y la du-
quesa, estaban, en efecto, en el Tatter-
sall discutiendo vivamente; pero no 
acerca del cab i l l o , sino de otra cosa. 
La duquesa se e m p e ñ a b a en vano des-
cribir á la joven las bellezas y las dis-
tracciones de líTiza, para conseguir que 
la acompaña ra á pasar al l í una tempo-
rada; L i l y r espond ía implacablemente: 
—No quiero salir de P a r í s en el in -
vierno. 
Tenía sus razones para ello, y estaba 
á punto de explicarlas por la v igés ima 
vez, á la duquesa, cuando Derbuckow 
y Francia entraron. 
—¡Ahí ¡Aquí es tán!—exclamó L i l y . 
Derbuckow presen tó á Francis, que 
sa ludó respetuosamente, pero con al t i -
vez, á la duquesa, en tanto que sonre ía 
con mucha gracia, inc l inándose ante 
miss L i l y . Como el padre, lo hab í a sido 
s impá t i ca la hija; de spués se alejó. 
L i l y aprouechó la ocasión de que su 
padre estaba estaba entretenido con la 
duquesa para alejarse t a m b i é n . Que-
r ía hablarle en secreto á Francis, decir 
decirle lo mucho que le gustaba aquel 
o b a l l o , suplicarle que diera una opi 
nión favorable á la compra del mismo, 
pero no podo alcanzarle. Francia ha-
bía penetrado ya en la cuadra. Cuando 
D e s t r u c c i ó n completa de toda la lí-
nea, puentes y alcantarillas, m á s de 
cincuenta ahogados, caminamos m á s 
de seis leguas á pió, seguimos viaje. 
Rodríguez San Pedro. 
— E n Consolacj^n del Sur, Palacios, 
Paso Real, San Diego de los B a ñ o s , 
Candelaria, Mangas, San Cr i s t óba l y 
V l ñ a l e s las p é r d i d a s de vidas y propie-
dades han sido muchas. 
-^-Según noticias particulares, el c i -
clón b a r r i ó con el puente de hierro so-
bre el r io de San Diego, as í como con 
los ediefiios del balneario púb l i co de 
aquel lugar . 
—De Guane y San Juan se tienen 
noticias tranquilizadoras, puesto que 
no acusan desgracias personales n i 
mayores estragos por efecto de las cre-
cientes de los r íos . 
-—El Gobernador Prov inc ia l comuni-
ca en l a tarde del é , desde Taco Taco, 
que Santa Cruz de los Pinos se i n u n d ó 
el poblado, ocasionando la muerte á 
tres personas y causando grandes da -
ñ o s especialmente á los estabiecimien-
tos de comercio y casas de escogida de 
tabaco. 
E l Alcalde ha perdido 250 tercios de 
tabaco. 
Para llegar á este punto ha tenido 
que vencer grandes dificultades el se-
ñor Gobernador y sus a c o m p a ñ a n t e s . 
—Por la fuerza del puesto de la 
Guardia C i v i l de la Esperanza se co-
munica haber prestado auxi l io reco-
giendo ochenta familias que habitaban 
casas de guano cerca de la playa, sien-
do conducidas á la casa-cuartel, n iños , 
mujeres y ancianos, en medio del ho-
rroroso temporal, sin tener que lamen-
tar desgracia alguna. 
L a fuerza recorr ió loa barrios del 
Rosario, San Cayetano y la G ü i n e r a y 
en estos momentos se conocen las si-
guientes desgracias: morena Caridad 
Ribera, de 50 años , y menor C á n d i d o 
Ribera, aplastados por desplome de 
una cas»; blanca Rosa l ía D o m í n g u e z , 
Irene Travieso, Luis Segu í y Luis Gó-
mez, fueron e x t r a í d o s del Rio sus ca-
dáve res ; faltan tvm mujeres y dos n i -
ñ o s que no han sido encontrados; ig-
nó ra se lo ocurrido al otro lado de! r io , 
por ser imposible vadearlo. 
Las pérd idas son incalculables; que-
dan infinidad de familias en la m á s ho-
rr ible miseria y sin albergue. 
ESi ferrocarril de vía estrecha ha per-
dido Citorce puentes, quedando des 
t ruida la l ínea telefónica. 
Por la parte de mar, ios siniebtros 
son muchos según ia-s noticias que van 
llegando. E n el E j p i g ó a del muelle se 
presentaron á las nueva del martes, 
tres botes con 18 uánfragoa proceden-
tes de un vapor ho landés que emba-
r r a n c ó on los arrecifes, á quienes se 
preetaron auxilio y alojamiento. 
La fuerza de L a Esperanza es digna 
de todo elogio por sn arrojo, serenidad 
y comportamiento. 
—La linea férrea de San Cayetano 
ha sido destiuida, l levándose el agua 
todos loa pnentep. 
— E l dia 1? hab ía en las inmediacio-
nes del pueb'o 27 casas de tabaco y v i 
vieudas en el suelo. 
—Todas las fabricas y paredones de 
los baños de San Diego fueron llevados 
por el r io, así como el puente de hierro. 
—Los efectos del ciclón en Maniría 
han sido depastrosos. 
VlÑüLBS, 
Las notúíias que recibimos de este 
punto, son deseonaoladorafi. E l tiempo 
por aquellos lugares ha sido muy rigu-
roso, al extremo que lós r ios y los arro-
yoa se han unido y tienen debajo del 
agua grandes distritos, co inoresu í t a en 
los barrios de Palmarito y Rosario. El 
viento arr eció en la noche del lune-? al 
martes, cansando grandes d a ñ o s y 
tumbando de 60 á 70 casas de curar ta-
baco y viviendas. 
En él barrio de ' «Pa lmar i t o " las fami-
lias se fcnbieron á los árboles y casas 
p^r huir de laa corrientea y axin siguen 
en igcal estado, porque las aguas no 
ceden y n ó é s posible prestarles auxi 
lios. 
De el barrio del Rosario, sa ignora 
todavía lo que hab í a pagado, puesto 
que es tá incomunicado y deb j o de! 
agua la majer parte de él, y KÓ-O pi r 
oidas se sabe que la mayor ía de Ir.s ca-
sas han sufrido mucho, y que cúattO 
familias fueron anastradiia por la co 
rriente. 
F u é arrastrado por la corrienta v se 
encon t ró ah' g tdc, on guardia c iv i ' , qne 
al cruzar nu arroyo para salvar una fa 
milla, no pado c o r t a r l a corriente y ;e 
j&ltaroD las fueizas para volver al sido 
de salida. 
En lor3 deraá-í barrios de esto térmi-
no, .va vifitos, fd bien ea verdad que 
h .¿ que Lmen t r muchas pérdMa^ en 
la» üembradoi* y aniaialef, no «¡íi en 
desgracias personales. 
Tal vez m a ñ a n a ya podremos hacer 
una re seña de todo, y en ene caso da-
remos á conocer todo lo que por este 
rico t é rmino haya pasado en el o.i-
c lóo . 
Termiuftdo lo que antecede, recibí 
moa de la Guardia C iv i l lo signientv: 
" E n esto momento recibo oficio del 
Comandante del puesto de Viflalos, 
cabo D . J e r ó n i m o S ^nta M a r í a Somo-
vi l la , en el que me part icipa con fy .ha 
1? del actual, que á las tres y medífe de 
la m a ñ a n a de dicho d ía y con motivo 
del ciclón que azotó á esta provincia, 
salió toda ia fuerza de servicio á pies 
tar auxilio á cuantas f imi l ias lo nece-
sitaban, quedando en el cuartel los 
guardias D , Adolfo Lizaur Polanoos, 
D . T o m á s F e r n á n d e z González y don 
Ciieitóbai Montes Gallego. 
Mientraa todas laa fuerzas lucha-
ban con ios elementos para salvar á 
cuantos en peligro estaban, el gnardia 
Adolfo Lisaur vió desde el cnaxtid que 
algunas ca-^a» do laa afueras de! pueblo 
se ve ían muy amenazadas de aar arras 
toadas por la corriente por lo que oo 
mo más antiguo o rdenó á en. co tnpañe 
ro Montes saliese con él para prestar 
aoxi i ió á una familia que se hallaba en 
muy grande peifgro, y rd ¡legar al 
arroyo "Palmar" no obstante l aaobüor 
vaciones de su oompaí lero y del i emi-
nente riesgo que cor r í a el pretender 
atravesar el arroyo referido, el guardia 
Lizaur se lanzó á nado en auxi l io do la 
familia citada, con tan mala suerte 
que arrastrado por la fuerza de la co 
rriente se perdió de vista sin podede 
salvar su miámo c o m p a ñ e r o , siendo 
ella i í egaba á la puerta de entrada, o j ó 
en el in ter ior tsfcas frases: 
—¡Calla! ¿Sois vos, Sr. Francis? 
—Sí. Vengo á examinar el caballo 
que q u e r é i s vender al Sr. Derbuckow. 
—En efecto, hemos quedado en que 
vend í ía hoy por aqu í . 
—{.Dónde e s t á el caballo? 
—Voy á a c o m p a ñ a r o s para que lo 
veá i s , sólo que 
A q u í el interlocutor tío Francia bs jó 
la voz, y para mayor p r ecauc ión h a b l ó 
en inglés . L i l y h a b í a o ído : 
— M i querido Francis, ya sabé i s cuán-
to os estimo, aunque no hayamos he-
cho nunca negocir alguno Escu-
chad: ai el Sr. Derbuckow compra el 
caballo, podéis contar con mi l francos 
para vos. 
—¡Ah! exc lamó Francis. E n s e ñ á d -
melo. 
L i l y , helada por esta contes tac ión , 
volvió lentamente hacia su padre. Le 
sublevaba- la t ranquil idad con que Fran-
cia hab ía parecido aceptar la oferta dei 
chalán; ¡Oh! ¿ E r a posible que Aquel 
buen mozo, de mirada franca, aceptase 
de su padre una misión de confianza 
píira venderle por un billete de m i l 
f rancosí 
—¿Será capaz, para ganarse ios mi l 
francos, de hacernos comprar un ani-
mal que puede costarme la v ida! 
Porque para ofrecer esta suma, re ía 
tivamente elevada, á Francis, era pre-
ciso que el chalán conociese bien los de-
fectos dei cahallo. 
—¡N<'. »<<; no quiero j a ese i.'.d,btiiiu! 
i K o l o quiero, 
encontrado d e s p u é s y e n l a m á r g e u iz 
quierda del arroyo citado ya c a d á v e r . 
S e g ú n mis noticias toda la fuerza r i 
val izó en valor y serenidad ante el pe 
l igro , sin que tenga m á s noticias por 
ahora. 
EEMATES DE GUANE. 
E n los Remates se dejó sentir d u 
rante el temporal una manga de viento 
que a r r a n c ó varias casas de curar t a -
baco y otras muchas fueron hechadas 
por t ierra . 
T a m b i é n en este punto han padecido 
mucho los semilleros. 
DE LA GUERRA 
(De nuestros corresponsales especiales.) 
(POR CORREO) 
DE SANTIAGO DE CUBA. 
Octubre 4 de 1895, 
F u e g o . 
Las guerri l las locales de San L u i s y 
Dos Caminos sostuvieron fuego con 
una par t ida de 200 rebeldes, como á las 
12 del d í a 2 del actual, en las c e r c a n í a s 
del fuerte San Ksfael que custodia el 
puente de este nombre de la v í a fé r rea 
que une estos dos pueblo| . E l fuego 
d u r ó m á s de media hora, dejando los 
rebeldes dos muertos, o c u p á n d o s e l e s 8 
bueyes, ropas y otros efectos sin que 
las tropas hubieran tenido novedad. 
C a ñ o n e r o Alcedo. 
Una part ida insurrecta que se en-
contraba en el puerto de Boma, cerca de 
Maisí , entre l a i malezas, á la desembo-
cadura del río S^uco, bo ca del Y u m u r í , 
fué dispersa I - * el d í a 27 del mes pa-
sado por los tuegos que les hizo de 
metralla el cañonero Aícedo que v ig i l a 
aquellas costas. 
B a r a c o a . 
Son de poca cons iderac ión los des-
perfectos que oJasionaron ú l t imamen-
te los insurrectos en el acueducto de 
Baracoa. 
C o m p a ñ í a de r e s e r v a . 
En Baracoa q u e d ó consti tuida el dia 
29 del mes pasado la C o m p a ñ í a de Vo-
luntarios de la reserva de Baracoa, la 
cual se rá mandada por el Teniente Co-
ronel graduado, Comandante ret i rado 
don J o s é Sánchez Mar t ínez . 
O t r a c o m p a ñ í a . 
T a m b i é n presta los servicios de no-
che la C o m p a ñ í a de Voluntar ios acti-
vos mandada por su entusiasta C a p í 
tnndon J e r ó n i m o Abr í ! . 
P l a t e a d o s . 
Por los alrededores de San Luis me-
rodean algunos plateados cometiendo 
depradaciones. Cuntra ellos se ha in i -
ciado una constante persecución. 
G r u a n t á n a m o . 
Eo esta v i l l a del Guaso donde tanto 
se estima al Coronel Canella y donde á 
la vez predomina el elemento in t rans i 
gente, ha producido malísimo efecto lo 
publicado por el ó r g a n o m á s furioso de 
la intransigencia con motivo de la car-
ta que vió la luz en el DIARIO DE LA 
M é B i N á . de tan valeroso Coronel, des-
cribiendo sus impresiones sobre la ac-
ción de Sao del ludio , 
ÍTo Octfcán dé «icuerdo, pues, los in t ran-
sigentes de G a a n t á n a t a o con sus afi 
m's uo la Habana. 
E l Corresponsal. 
Octubre 4 de 1895, 
U n r a s t r o . 
IT?» vecino del Salto (Lajas) D . Pe-
dro CarrasÓó, pa.' t icipahaber encontra-
do en la colonia Maguaraya señales de 
haber permanecido anoche allí unos se 
s i . l i t^ caballos, siguiondo el rastro por 
Santa Bota con dirección al potrero 
Santo T o m á s . 
A s e s i n a t o é i n c e n d i o . 
Anoche un grupo insurrecto sacé de 
su casa, di^diute media legua de Q ie 
mado de Güines , al vecino D . Miguel 
L isart, á quien aseainaror. 
E l mismo grupo incendió la casa del 
vecino inmediato D , J o s é de la Luz Ra-
mas, al uu&l dieron muchos gí)lp.38 de 
máchete. 
C a l a b a z a r 
A las diez de !nmafl>ina del 5 fué t i -
retcado por una pai t ida in&urrecta el 
pablado d é C*!»bazar , siendo rechaza-
da por los Voiunti ir ioa. Por ia noche 
repiííÓ el tiroteo. 
D o s c a d á v e r e s . 
BD él potrero JJSÓ Saricgo, barrio 
del Salado^ L tj vs, se han encontrado 
lo» cad;;veros de dos individuos qne 
f o ^ o u ásef-iuados, spgóti los vecinos, 
por lAü par t id la de Robau y Z i^as. 
J i q . u i a b o . 
Uo giupo de die?. hombres, ment ía 
d >H por Antonio Craz, recorrió v¿r ios 
sicios del barrio Jiquiabo, l l evándose 
dos caballos. 
S a y a s y R o b a n . 
Bn una finca del barrio de Baracal 
do, propiedad de D. Loreto Gálvez , es 
tuvo una part ida insurrecta, compuesta 
de oien hombres armados, l l evándose 
uu r í ibaüo. Esta par t id* la capitanean 
D . J o s é Luis Robau y D . Gustavo Z i ) 
y as. 
A n t o n i o C r u z . 
Una partida de 80 hombres, capita-
neada por Anton io Cruz, merodeó la 
noche dei 5 por la s i t i e r ía del barrio de 
Mordazo, nevándose caballos y mon-
turas, 
"STabncito. 
Bu efte barrio foé inceudisda una 
etysá de tabla v teja, propiedad de don 
Fe. íei ico P í H e r n á n d e z , por la part ida 
do Masferrer, compuesta de 50 á 70 
h'ínvbíes». 
P r á c t i c o s á l a f u e r s a . 
LÜ part ida de Zayas ee llevó de 
prác t icos desde í i a r a c a l d o hasta el iu -
g'.n'xo 1 O ay i t i . " á los vecinos D . Juan 
Valdés y D . Silverio V á z q u e z . 
L í n e a s t e l e g r á f i c a s . 
L a partida de An ton io Cruz cor tó el 
telégrafo cerca de Mordazo. 
—Ha quedado interrumpida ayer la 
i ínea telegráfica de Santo Dominga, 
únioo hilo con que so comunicaba con 
ia Habana, 
— E s t á examinando detenidamente el 
oübaüo, decía Derbuckow muy confia 
do. 
L i i y pensaba: 
—¡Es tá e n t e n d i é n d o s e con el chalan! 
Francis se p r e s e n t ó ñor fin. Miró 
apenas a )a dnquesa, á Derbut-kow y á 
L ü y , cerca de los cuales se h a b í a coló 
oado el cha lán , diciendo: 
—|Á.h, ¡Es una maravilla! ISo habé i s 
podido elegir persona m á s á propós i to 
para examinarlo que al Sr. Francis. Es 
un gran p e r i t o . . . L a seño r i t a q u e d a r á 
encintada. ¡En el ú l t imo concurso hí 
pico no se p r e s e n t ó caballo alguno ca 
paz de saltar como é ' . 
Entre tanto Francis h a c í a correr, ga 
lopar, encabritarse y saltar, al tan pon-
derado caballo. Este se r e s i s t í a á ve 
ees, pero terminaba por obedecerle. A l 
cabo de un cuarto de hora picó hacia 
donde estaba L i l y , y p a r ó en seco á 
unos dos metros de ella. 
Bl chalan segu ía sonriente. 
Francis , q u i t á n d o s e el sombrero, d i -
V -
- - Me consta, señor i to , que s en t í s el 
raaa v ivo deseo de adquir i r este caba-
llo; pero, en conciencia, yo no puedo 
aconsejores su adqnis ic ión. 
—¡Cómo!, exc lamó el cha lán , mirán-
dole furioso. 
—¡Bien decía yo, mi querida L i l y ! 
se a t rev ió á decir Derbuckow con t i -
midez. 
LH? no !e escuchaba y». Con los o-
j lij "i en Francis, mostraba gran a 
l e e r í a . . . 
Estaba muy contenta y lamentaba el 
Teléfonos. 
L a línea telefónica entre San Gil y 
Vega Alta, ha quedado restablecida. 
J . AYALA. 
D e C a m a j u a n i . 
Octubre 6 de 1895. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MA 
BINA. 
L o s sucesos de ' ' L a Canoa." 
E n m i viaje de hoy á Sagua he sido in-
formado,aI pasar por;Vega A l t a , de que 
en el t iroteo sostenido por el valiente 
oficial del ba t a l lón de Extremadura se-
ñ o r Ka lda con la part ida de rebeldes 
que manda el cabecilla Zayas, los insu-
rrectos, s e g ú n noticias de los campesi-
nos de las inmediaciones de " L a Ca-
noa", tuvieron tres muertos y gran 
n ú m e r o de heridos. Esta noticia parece 
que se ha confirmado oficialmente. 
TJn r e m i n g t o n . 
Ent re los prisioneros hechos por la 
columna del comandante señor Zubia 
en el encuentro que tuvo con los insu-
rrectos en terrenos del ingenio Marga-
r i t a , se encuentra uno que se h a b í a 
presentado á indul to en dos ooaiones 
distintas y a l ser capturado esta ú l t ima 
vez, se le ocupó u n remington recorta-
do, que examinado se vió t en í a el nú-
mero 1890, ac r ed i t ándose con esto que 
dicha arma fué una de las que les lleva-
ron á los infortunados soldados del te-
niente Covos Granados, que mur ió he-
ró icamen te defendiéndose contra una 
gruesa par t ida en el ingenio L a Maca-
gua, hace p r ó x i m a m e n t e u n mes. 
P resen tado . 
H o y ha sido llevado á Sagaa condu-
cido por el sargento de voluntarios del 
Sexto Ba ta l l ón de la Habana D . Ma-
nuel F e r n á n d e z G a r c í a y seis volunta-
rios del destacamento del ingenio Lu t -
garda, el pardo Juan Rodr íguez , que 
procedente del campo enemigo, se pre-
sen tó en Mata sn solici tud de indul to . 
E n e l i n g e n i o " G u a y a b o " 
S e g ú n mis informes este ingenio que 
dista tres cuartos de legua del poblado 
de Mata, se dice que foé tiroteado en 
la noche de ayer por una par t ida insu-
rrecta, que pudo ser rechazada d e s p u é s 
de una hora de fuego, por el destaca-
mento de soldados del ba t a l lón de Ex-
tremadura que all í existe. 
U n c o m p a ñ e r o 
A l regresar esta noche á Camajuani 
he tenido el gusto de conocer al ilns 
t iado médico de Sanidad mil i tar , hoy 
destinado a! ba ta l lón do Burgos, don 
Federico P a r r e ñ o Ballesteros, redactor 
del D ia r io de Uááiz, 
El señor P a r r e ñ o trae una carta de 
presenthcióü del Director del Dia r io de 
(7tí para el del DIAEIO DB LA MA-
RINA, la que me dijo no le loé posible 
entregar por haber tenido que salir in-
mediatetnente á incorporarse á su ba-
ta l lón. 
Damos nuestra m á s cordial bienve 
í d á a al. compañero en la prensa penin-
sular señor P a r r e ñ o . 
D e s t r u c c i ó n de u n a a l c a n t a r i l l a 
El tren de la Empresa de C á r d e n a s 
y J á c a r o llegó á Santo Domingo con 
una hora de retraso, á causa de que una 
partida insurrecta quemó una alcanta-
r i l la de )a vía férrea entre Santo Do-
mingo y Mfinac«s. Por éie/tík cansa el' 
t ren de Oaibar ién no esperó la combi-
nación con el de Segna, por lo que tu--
vimus que pernoctar en O majaan í , 
MENDOZA. 
Ootubrc 7 de 1895. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
T i r o s á u n t r e n d e p a s a j e r o s . 
A l (iasar »yer de taede por el chu 
cho Dos Amigos, el tren de viajeros 
de la Empresa de C á r d e n a s , cuatro 
hombres, armados da revólver , le h i -
cieion fuego. E l t ren se d t tuvo y un 
grupo do soldados que en él ven ía con-
tes tó la agres ión de! enemigo. 
U n h e r i d o . 
Separado unos quinientos aüatrós 
de loa insurrectos paa.-ibu en. el mo 
mentó de los tiros ua pacifi. JO vecino 
llamado Gabriel Eaiz, y como falto de 
experiencifi se detuviera para ver lo 
que ocurr í» , un soldado de los que iban 
en el trerji lo crejpó insurrecto y le hizo 
u i disparo coa tan mala euart-3 para 
ítai?., que la baja le pene t ró por la re-
gión inguinal derecha, matando antes 
el caballo que montaba. 
R e c o n o c i m i e n t o 
Desde el pueblo se oían los tiros; la» 
cornetas de Voluntarios tocaron Uami 
d^ y el Comandante mili tar , primer te 
nieutedo A fu uso X I I I , don Alber to 
Murga, salió con treinta individuos, 
practicando un reconocimiento hasta 
I^a faldas de ía loma de San J o a q u í n 
sin h-iber encontrado naria. 
L l e g a d a de f u e r z a s . 
A. las siete d é l a noche llegaron de 
S mta Clara, en tren especia!, doscien-
tos cincuenta soldados dal regiaiiento 
de Soria y diez y si<-ta moviliisadoa de 
J íco tea al mando del cap i t án del mismo 
l iegi miento, s rñor Alegre. 
B i t a fuerza es la que viene destinada 
á esta zona y de seguro qne ahora co 
menzaran las operaciones en granda es 
caiíi. 
Queda de V d . affcmo. amigo y a. e. 
E l Oorresjaonsal. 
E L GENERAL LOÑO. 
á.yer sa l ió pava G ü i n e s el general 
L -ao, Subinspector de la Guardia Oí 
viií, a c o m p i ñ a d o del Coronel Tor t y de 
sa anudante el cap i t án Ramiro, 
E L T E N I E N T E OOEONEL DüNfcuT. 
Ha salide para Isla de Pinos el une 
Comandante mili tar y Alcalde corre 
gidor, Teniente Coronel don J o s é B o 
net. 
E L CAPITÁN GÓMEZ GONZÁLEZ, 
Este distinguido cap i t án d o artille-
r ía , herido gravemente en la acción de 
Sao del Ind io , ha sido recompensado 
con la cruz de M a r í a Cristina. 
T^uto el General en J íde como el Co 
ronel Canella le con8ide',8ban acreedor 
haber c e do un instante que Francis 
era capaz de faltar á sus deberes de 
hombre honrado. 
D c i b a t k o w contemplaba entretanto 
á L i l y con inquietud; esperaba una 
franca explofeión de cólera, y t emía que 
las buenas relaciones de amiatí íd enta-
b ada con Francis, fueran interrumpi-
das b/ut-camente; pero pudo convencer 
se bien pronto de lo contrario, al escu 
chsr á su hija, que dec ía contestando á 
observaciones de la duquesa: 
—¡No no, no me con t r a r í a lo ocurrido! 
¡ D c t d e el momento en qne el señor 
Fronda no es de parecer q u e ! . . . . 
— ¡Oh! no señor i t a—exc lamó Francis 
con Kinoíación.—No he querido insist ir 
demasiado hace un momento, por evi-
tar una escena inút i l ; pero ese cha lán 
es un canalla y el caballo muy peligro-
so. 
L a joven le t end ió su diminuta mano, 
repitiendo; 
—Gracias, amigo amigo mío, gracias. 
Estoy seguro de que podemos tener 
una confianza absoluta en vos. 
E L OORáZÓN D.S5 UNA MUCHACHA. 
Cuando f̂ e hallaron solos en su hotel, 
fué cuando se a t r e v i ó Derbuckow á 
prego otar á s u hija. 
—¿Es tá s contenta? 
—¿Cómo no estarlo, cuando tengo 
todo lo que pudiera desear? . 
. Bn < fVfto, vo ten ía cuanto deseaba? 
íN • r r>-.bi> " Hrúe! F ^ í s , on** tan v i -
vamente había deseado conocer, y en 
al empleo de Comandanta, pero mani-
festó que lo renunciaba y que prefería 
la cruz. 
J T M NACIONAL 
C A D A L S O . 
Octubre 8 de 1 7 á l , 
Septiembre 27 de 1782. 
Nac ió en Cád iz en la fecha sitada a l 
comienzo de estas l íneas el insigne poe 
ta y esforzado mi l i t a r D . J o s é Cadalso 
Yazquez. D e s c e n d í a de una familia ant i -
gua y solariega de Vizcaya. E s t u d i ó en 
P a r í s humanidades, ciencias exactas y 
naturales, per fecc ionándose en los idio-
mas latino, f rancés , i ng lé s , a l e m á n , i ta -
liano y p o r t u g u é s , que hablaba con 
singular perfección. 
A u n no h a b í a cumplido v e i n t i ú n a-
ños , cuando entraba de cadete en el 
regimiento de caba l l e r í a de B o r b ó n , en 
el que hizo la guerra contra Por tuga l , 
d i s t i ngu iéndose por su denuedo y va-
lor, y mereciendo, dos a ñ o s m á s tarde, 
el ascenso á c a p i t á n . E n Zaragoza, a-
donde fué trasladado, t r a b ó í n t i m a 
amistad con D . Gaspar Melchor de 
Jovellanos y otros ilustres e spaño l e s 
que en aquella época procuraban des 
torrar las preocupaciones imperantes. 
Cadalso a y u d ó mucho con sus escritos 
á esta obra, a s í en sus Cartas Marrue-
cas, como en su renombrada s á t i r a Los 
eruditos á la violeta. Y es de alabar su 
patriotismo, porque al r idicul izar la su-
perficialidad de semejantes eruditos, 
nota de paso en muchos autores ex-
tranjeros los mismos vicios, y acaso mu-
cho m á s exajerados, que los que se im-
putan á los españo les . 
Las Noches Lúgubres , de que se han 
hecho varias ediciones, son una imita-
ción de las del iug lés Young, acaso su-
periores á estas por la sublimidad de 
la invención, lo pa t é t i co de las expre-
siones y la ene rg í a del estilo. 
Por ú l t imo , en sus P o m a » L í r i c a s 
revivió, como justamente asegura Quin 
tana, la anac reón t i ca que h a b í a muerto 
con Quevedo, B u el festivo y amono 
Cadalso, de quien Melóndez recibió tan 
ú t i les lecciones, terminan los eneajos 
y esfuerzos para restablecer el arte 
poét ico. Desde entonces pr incipia una 
nueva era para la poes ía castellana, 
con otro fondo, otro c a r á c t e r , otros 
principios y aun puede decirse que con 
otros modelos. L j que hace m á s apre 
ciables las obras de Cadalso es su a t i 
nado modo de pensar, su e sp í r i t u de 
humanidad y el acendrado patriotismo 
que resalta en ellas. 
Pero h a b í a en el i lustre Cadalso dos 
personalidades: la del mi l i ta r y la del 
l i terato. "Como mil i tar , dice el erudito 
D . Adolfo del Castro, fué siempre de su 
obligación, nunca de su s u e ñ o ó de au 
descanso: ía espada en el cinto, la es 
puela en el pié, el l ibro en ia mauo. Sa 
vida constantemente hui r de la espa 
da á la pluma ó de la pluma á la espa-
da. Esc r ib ió muchas veces con sangre 
su buen nombre. No le bas tó : quiso lle-
gar á la muerte como dl t lma l ínea de 
su valor. E c h ó mano al pincel de su 
entusiasmo pá t r i o y á los colores de au 
sangre para con ellos matizar el cuadro 
de BU vida.' ' 
: As í , mientras Cadalso se dedicaba 
con constante esmero á restaurar nues-
t ra l i teratura coa Huer ta , el maestro 
Gonzá lez , Ig íes ias , Mora t ín y Melén 
dez, los generales Aranda , Eicardo, 
Alvarez de Sotomayor ve ían en él un 
perfecto modelo de todas las vir tudes 
militares y le encargaban la defensa de 
los puntos de mayor importancia. As 
ceodido á coronel de cabal ler ía en re 
compensa de sus buenos y dilatados 
servicios, ha l l ándose en 1782 en el sitio 
de Gibral tar , á las nueve y media de 
la noche del 27 de fabrero, e n c o n t r á -
brise en la b a t e r í a drt S%u M a r t í n , no 
pnr exigencia del servicio, sino por a 
aí-í'Hcque generoso de su alma, ocu 
pando el puesto que un amigo sayo 
hab ía abandonado, cnando un casco de 
graunda enemiga, disparada de la ba 
ter ía denominada Ulíses , le hirió en la 
eión derecha, y l levándolo parte de Ja 
frente, le a r r e b a t ó la vida. 
Hasta ios propios enemigos dieron 
muestras de su profundo duelo por la 
muerte de tan pUiidonoroso y bizarro 
mil i tar y claro ingt-nio, y con protando 
dolor lamentaron su pé rd ida las ínu las 
españo las . 
Octubre C de 1895. 
Sr. Director dei DIAWODBLA MARINA. 
Habana. 
Respetable e t í l o r y amigo: Ea el nrt-
meru de «yer de L a Unión Gonstitucio-
?taí, en lugar muy preferente y fon el 
rubíO AFI8 ,Má .C[ON£S D E S M S N T í D A S . 
hemos vitsto un injurioso escrito en eí 
qne, con el pretexto de deavirtuarse 
f \ iteoho atribuido a l señor O. en su 
vihje áe sacup i t a ! , !=e estampan Jas m á s 
insidiosas recriminaciones dirigidas á 
r.afutro di ¿no Ale-vida Municipal don 
Francisco Mer lán , que no ha cometido 
í-nss desaguisado que ser de filiación 
R-doriGi-íta, y h a l l a r s 3 muy lejo» de ser 
i i^ídruinentó dócil y uutniso de l a ex i 
gúa camarilla reaccionada, qua desea 
tí* en esre pueblo ver implantado el 
reinado del terror,, y a que el sufragio 
a conciudadanos les ha sido ad 
verso en varias elecciones. Los que 
suscriben, que son vecinos, de arraigo 
cu este término, y que se precian 
de ser también amantes de la verdad 
y defensores de la justicia, no pueden 
quedarse callados ante loa desplantes 
•le La Unión Gtmstituoional, que t ra ta 
de extraviar la opinión pública y d» 
sm-prender la buena fe do la» A n t o i i 
da-tes Saperiores de la Is!d, inventan 
dó heches y haciendo auposiciones 
giiatuitas y calumniosas que u n a á una 
vamos á destruir. 
Dice L a Unión Gonstitmionah ' 'En 
"cuanto á las afirmaciones qae hace el 
"áeHor Merlán, actual Alcalde de aquel 
" té rmino qne p;;r su posición no se 
' presta á ios planes de los insurrectos, 
"debemos contestarle que hace muy 
"pocos d ías se han levantado all í va 
"r ios enemigos de nuestra patria, muy 
cidos del referido señor Alcalde." 
E>te párrafo abraza dos extremos 
que cer t tes tarémos por separado. Af i r 
mar que este té rmino , por su poca ex-
t ens ión superficial, su topografía cén-
tr ica y l a r áp idez y facilidad de BUS 
varias v í a s de comunicación, no se 
presta al m á s insignifioanta conato de 
a l te rac ión del orden público, es única, 
mente la fiel expresión de una idea yue 
e s t á en la conciencia de todo aquel 
que conoEca la localidad. Negar cae 
aserto, equ iva ld r í a á negar la eviden-
cia misma de los hechos consumados. 
Respecto á la indicación que hace de 
haberse levantado varias enemigos di 
nuestra pa t r ia , muy conocidos del referí' 
do señor Alcalde, con ello se ha querido 
zaherir y denigrar á este señor, sin 
duda por la par t ic ipac ión que en ello 
tuvo. Y precisamente con esto eo le 
ha proporcionado á los que suscriben, 
la opor tunidad de patentizar los nobles 
sentimientos del señor Mer lán que ins-
p i r á n d o s e en la sabia y previsora polí-
tica del Excmo. Sr. General Martínez 
Campos, y siguiendo por lo tanto las 
instrucciones del Gobierno mismo, lo-
g r ó contr ibuir a l i gua l que el digiio 
señor Alb i s tn r , á que algunas ovejas 
que hubieran podido descarriarae, vol-
v ie ran al redil de la legalidad, sin que 
realizaran n i n g ú n acto agresivo, sin 
haber hecho armas contra nadie. Es-
te cargo como todos, les ha salido con-
traproducente á los impugnadores del 
señor M e r l á n . E n vez de una censura, 
merece laa m á s justas alabanzas, como 
se las otorgan todas las personas sen-
satas que de él tienen noticias, elogian-
do su d isc rec ión y tacto. 
Centinuemos copiando: "Reciente-
mente se ha levantado una part ida de 
"diez hombres en el punto llam-.do 
'Salsipuedes, p róx imo á a q u o ! pu eblo." 
¡Qué veracidad! ¡Qué despreocu-
pación! 
N i ha habido t a l part ida, n i Salsi-
puedes pertenece á U n i ó n sino á A l -
fonso X I I . Para corroborar nuestra ne-
gativa, tomamos del Correo de Matanzas 
del mismo d ía de ayer: N o ES CíEaTO. 
'•Hace dos ó tres d í a s un colega dijo 
que en Alfonso X l l , finca La Benita 
(t^u Salsipuedes) se hab ía tratado de 
levantar una part ida y que habían 
desaparecido varias individuos reolu-
tados por un t a l Gonzá lez (a) Manteca. 
S í g ú n nos escribe persona autor izad», 
esa hecho es completamente inexacto, 
por lo que debe ser rectificado." 
Sigue L a Unión: " A d e m á s , otras 
cosas que por allí suceden, son del do-
minio públ ico . De modo que si el señor 
O. hubiera venido á lo que dice el 
DIARIO, no hubiera hecho ot ra cosa 
que complacer á todos los vecinos de 
aquel pueblo que piden al Gobierno 
nombre un Alcalde en Comis ión por-
que as í se c o n s e g u i r á all í la tranqui-
lidad de que hoy se carece.'' 
Bajo la g a r a n t í a de nuestra palabra 
honrada, y dispuestos á qae se abra 
una ámpl i a información, aílrmamoB 
que es completamente inexacto cnanto 
se dice en el pá r ra fo transcri to. Por 
a q u í no hay otras cosas que sucedan y 
qne sean del dominio públ ico , m á s que 
las innumerables gestiones que á dia-
rio hacen l o i señorea qne forman un 
•rxiguo grupo do constiiucionales ex-
tremistas (ha? niuchca qae no merecen 
este calificativo), grupo que es bien 
poco nameroao, y qne dice en todos los 
tonos que "do cn i lqn ie r manera han de 
salirse con la suya, imponiendo su vo-
luntad." Es decir, los menos, tratando 
do imponérse lo á los máa. 
Es incierto de todo punto, que los 
vecinos do este pueblo pidan un A l -
calde en comisión. Quienes ún icamente 
lo piden son esos benditos señores que 
sólo ae mueven en la ó r b i t a del des-
pecho. 
También es completamente incierto 
qae a q u í se carezca de tranquil idad. 
n i n g ú n pueblo de la Is la se disfru-
ta m á s de que en és te . ¿Tendremos 
necesidad de mobarlo? Pues apelamos 
al testimonio de las mismas oficinas del 
Gobierno. 
" B ! señor Mer lán no tiene aíJí nada 
que perder" dice L a Unión en en 
párrafo f-iguientc. Es decir: el señor 
Merlán que posee varias fincas urba-
nas, que tiene establecimiento abierto, 
que es contrlbajente por dos ó m á s 
concentos, no tiene nada que perder. 
¿ H a b r a s e visto ienpostura mayor? ¿A 
qué perder él tiempo QÜ refutarla? 
Destruidos t odort los cargos que acu-
mula Ca Unión Gonstituoional contra 
el señor Mvalán, cae por ¡su base el 
deleznable editioio qae cimentado en 
suposiciones gratuitas, ha querido le-
vantar, y CRcn con sonoro estrépito, 
liis consecuencias en quecifVa uu De-
Isndaest Gdrthago. 
¿Dónde es tá , pues, la necesidad de 
que el Gobierno nombra p*ra e&te pue-
blo, un Alcalde en Comisión? ¿Qué es 
lo que queda del cap í tu lo de cargos 
Hraontonadoo con tan poca suerte y ver-
dad por La Unión Constitucionalf 
A l elevado criterio de nuestras Su-
periores Autoridades, á quienes roga-
mos se fijen en Jas presentes l íneas, 
toca decidir y dar á cada cual lo suyo. 
Mientras, quedamos de usted, señer 
Director, con ía mayor cons iderac ión , 
muy atentos afmos. y s. s. q. b. s. m. 
Varios vecinos y contribuyentes. 
En el aula magna de la Universidad, 
repibió el sábado la invest idura de 
Licenciado en Filosofía y Letras, nues-
tro distinguido amigo el Sr. D . Vicente 
Fra íz A n d ó n , profesor numerario de Ja 
Sacuela Normal de la Habana y direc-
tor de l>i Sanción de . I n s t rucc ión del 
Centro Gallego. 
Nuestra fefuitación mAs completa y 
entUHiasta al nuevo Licenciado, cuyos 
^sfneizoa en bendloio da l ; i ioatrucción 
jjopnlav le han granjeado en nuestros 
cuerpos docentes, verdaderas s impa t í a s 
y justilioadoa aplanaos. 
lugar de una eatancia en él de tres mo 
aes, qne era loque había convenido con 
sa padre, no le habitaba de una mane 
ra CRQÍ definitiva en aquel hermoso 
hotel, d«l cual hab ía hecho una vorda 
dera maraviila? ¿No era una de esas 
princesitas á quienes tedo el mundo 
corteja, alaba y envidia? 
Pero en el fondo, todos sus éx i tos en 
sociedad y todas las atenciones de qne 
era objeto, llevaban á su e s p í r i t u cier 
ta ineíancolía. 
En efecto: ¿de qur nos sirve tr iunfar 
si aquel por quien deseamos esos t r iun 
fos ignora osa gloria? 
A todos los homenajes de que era 
objeto hubiera preferido uno tan solo; 
pero este uno era el único que no llega 
gaba. Y sin cesar, en el teatro ó en 
medio de las más brillantes reuniones, 
durante las más animadas comidas, en 
el instante mir-mo en que parec ía por 
completo entregada al placer, vo lv í a á 
verse dos nñoa antes, cuando á pesar 
de sus riquezas y de su hermosura, 
era a ú n desconocida; cuando igno-
raba todas las delicadezas de la vida 
paii-dense; cuando no t en ía n i siquiera 
la idea de lo que pudiera ser un salón 
en Pa r í s , n i sa nombre hab ía figurado 
en n ingún periódico;¿poro qne eran to-
dos aquellos goces, comparados con las 
t r f s semanas tan felices que h a b í a pa-
sado en Nueva Y o r k entre Huber tDos-
marets y su madre? 
Eu P a r í s no hab ía tenido mas que 
ê iaf5 f í ívolas satitfaociones, de que se 
t i» 1'•'<'' proi i to, uáhhtraHque en 
Nueva Y o r k h a b í a sido feliz, y esa fe-1 
NOTICIAS x ü m G i i i m 
En eljuicio ejoiutivo Begaido por la so-
ciedad de L . Ruiz y Compaúía coutra don 
Francisco Feliciano I b á ñ e z y contiooadoa 
contra su sucesión, en cobro de pasos, ee 
ha señalado para el dia 6 del entrante mea 
de noviembre, á la una de la tarde, en el 
juzgado de primera instancia de la Cato-
drai el remate del ingenio "San Joaquín 
1 oidad, quejamos había confesado, era 
la que lloraba ahora. 
—¡A.h, eí hubiera permanecido en 
Amórical—-murmuraba algunas veces, 
—hubiera dicho á mi padre que le 
amaba, y estoy segura que me hubiera 
contestado: 
—¡Bien, que venga á ayudarme á diri-
gir mis establecimientos, y queda todo 
arreglado! 
¡Ahí ¿Por qué hab ía sido ambiciosa? 
¿Por qué antes de "acabar su hermosa 
novela hab ía deseado bril laren P a r í s ? . . 
A l propio tiempo que había decidido 
á su padre i r á Par ía , decidió también 
que él fuese deetiuado allí, creyendo 
que al verla en su patria, en medio de 
sus compatriotas, la admi ra r í a como 
en Nueva York, como eu el desierto. 
A esta misteriosa inflaenoia debió 
Huber t Deam^rets el ser nombrado, 
siendo a ú n tan joven, director del 
International-American Banch de Pa-
rís . 
¡Pobre L i l y l Su tr iunfo no había 
durado más que algunas horai-; ni si-
quiera hab ía llegado á durar on día 
completo. Su desi lusión fué incídeu-
lable coando á la m a ñ a n a siguiente de 
haberse visto en ía Opera, dedicó HVL 
primera visita á la señora Deduifirets, 
que la acogió con granfrialdad, negán-
dose categórica monto á aceptar iavi-
táoión alguna, bujo el absurdo pretex-
to de qae la iostalaoión ib» á absorber 
sa tiempo por completo, y de que ios 
trabftjoa de su hijo no le dejarían ni uu 
momento de libertad. 
fSe cont inuará , j 
\ 
•y 
de Ibaüez" , situado en tierras de la hacien-
da Macurlges, en el barrio de Tramojos, 
tasado en 249,717 pesos 60 centavos oro. 
aiffALAMIBNTOB P A B A HOY. 
Sala de lo Oivil. 
Autos seguidos por los " l i j o s de S. 
Aguiar y Compañía" contra los señores 
Rulr y Compañ ía y D . Francisco Rolsr, en 
cobro de pesos. Ponente: Sr. Pampi l lon . 
Letrados: Lelos. Cancio y Sola. Procurado 
res: Sres. V i l l a r y Mayorga. Juzgado, de 
Jesús Mar ia . 
Secretario, Ldo . L a Torre . 
JUICIO* OKAI.EH 
Sección 1 ' 
Contra J o s é M a s e d a Kelnantes, por aten-
tado. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Mar-
t ínez Ayala . Defensor: Ldo. Ferujo. Procu-
rador: Sr. Sterling. Juzgado,del Cerro. 
Contra Felipe Santa Coloma, por dispa-
ro y lesiones. Ponente: Sr. P a g é s . Fiscal: 
Sr. Mar t í nez Ayala . Defensor. Ldo. COVÍQ. 
Procurador: Sr. Vi l la r . Juzgado del Ce-
rro. 
Contra Vicente D. Guerrero y otro, por 
harto. Poneute. Sr. Mar t í nez Ayala . De-
fensores: Dr. Castellanos y L d o . Cerra. 
Procuradorua: Sros. Valdós y Tejera. Juz-
gado, de Bejuca'. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra J o s é Cabezas y otro, por hur to . 
Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Edelman. 
Defensores. Ldos. Perujo y Castro. P rocu-
radores: Sres. V i l l a r y L ó p e z . Juzgado, de 
Belén. 
Contra Antonio González , por homicidio. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal. Sr. L ó g e z 
Aldazábal , Defensor: Dr . Gonzá lez Sarrain. 
Procuradoi: Sr. Va ldós Hartado. Juzgado, 
de han Antonio . 
Secretario, Ldo . L le randi . 
Sección extraordinaria. 
Contra Isaac 15. Jakson, por atentado. 
Ponente: Sr. F re i r é . Fiscal: Sr. V i l l a r . D e -
fensor: Ldo . Cancio. Procurador: Sr. Pe 
roira. Juzgado, do Halón. 
Secretario., Ldo. Llerandi 
EBOAUDAOIÓl*. 
Petos, OtB. 
E l 7 deootobre $ 25.739 62 
Críníca de Policía. 
Ueoctulro 7. 
PRENDAft UURTADA8 
Por quedarse dormido en la Alameda de 
Paula le hurtaron á D. Manuel Sánchez 
Roja el sombrero y un reloj, no sabiondo 
como fué. 
SUICIDIO FRUSTRADO 
Con una dusolación de fósforos trataron 
de poner fin á B;IS dias D . Miguel J i m é n e z 
Suárez, natural do la Habana, de 19 años 
deodad y D " MercocUí Pérez Flores, de 18 
años, ambos casados y vecinos do JeEÚs del 
Monte, n ú m e r o 179, s ienio su estado mc-
uos grave. En ave r iguac ión de las canoas 
que motivaron esa d e t e r m i n a c i ó n mauifos 
tó J iménez que á consecuoncia do outar 
enfermo y aburrido de la vida disolvió en 
agua y alcohol doce cajas de fósforos, las 
que tomó en unión do su esposa con objeto 
de suicidarse; esla dijo que al suicidarse su 
esposo y considerar el abandono en que 
quedar ía , t r a t ó t ambién de acabar su 
vida. 
HURTO DK PESOS 3,30 PIATA 
D. JoBÓMartos do las Cuevas, vecino ac-
cidental de Obrapí . i £fO, aonsa ;í D. Antonio 
Guerra SárichtíZ y pardo Eloy Qaeaada y 
Varona (a) La Mora, de haberlo hurtado 
$5.50 cts. plata. Presentes Guerra y Quesa-
da niegan el hecho. Guerra se encuentra 
reclamado por el Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
de Belén, por ol municipal de Guadalupe, 
por el déla Catedral y por el del Pi lar . 
I.ESlOMiS LEVES 
El menor D . Joeó Pé rez An id i e l lo , voci 
no'de Dragones, 68, fué lesionado por un 
pardo conocido por Yeyo, y cayo nombre 
os Aurelio Feloricio y J iménez , el que fué 
detenido. 
AMENAZAS 
A l celador de Pueblo Nuevo p resen tó la 
pareja de O. P. A D. Juan Sordo Aubetier, 
por auxilio que les pidió D . Jo sé Abolla y 
Puch, para que lo detuvieran, porque ha-
bía tratado do robarle, amenazíindole con 
un cuchillo, que lo fué ocupado al deteni-
do, quien niega ol hecho. 
PRIJVC'IPiO DE INCENDIO 
Como A las siete menos cuarto do la no-
che de ayer hubo un principio do fuego en 
la bodega situada en la casa número 82 de 
la calle de Acosta, A consecuencia do haber-
se inflamado el gas que se escapaba de una 
cañería . Acudieron las bombas del Comer 
cío y Municipal, las quo funcionaron breves 
momentos. No hubo desgracias personales 
ni matt-i ialos. 
E L COUU1TO 
Como ampl iac ión al parte del arrebato do 
una gargantilla, y do que se acusaba al mo-
reno Clemente Ponce y Ponce» {&) E l Co-
quito, participa ol celador del Angel haber-
lo detenido, pues ao ha confoeado autor del 
hacho. 
HERIDA L E V E 
Hallái idoso pelando pap;J8 D . Jo sé Váz-
quez Barcel se infirió caeualmento una he 
rlda leve en la mano derecha, do la que fué 
curado en la Casa do Socarros rio la cuarta 
Demarcación. 
MIMDN GRAVE 
En la Casa de Socorros de la cuarta De-
marcac ión fué curado D . Manuel Garc ía 
H e r n á n d e z de la fractura completa y sim-
ple del antebrazo derecho, do pronóstico 
grave, que se ocasionó al caerse do una 
guagua en los momentos do apearse. 
A L B I S U . — A los partidfuiofl do la zar 
zue!» corta y alegre, lea avia'* Ja E m 
prftsa qao ho j \ lunea, e s tá en alza el 
"grtaero ch i ío ," a s g í i a pod rá versa por 
el programa que extraotamoa ó oonti 
t iuaación: 
A UB 8: el cu&dro de costombrea ma 
drileSlaa Xa Verbena de la Paloma. A 
las 9: L i divertida fantochadti JZl Dúo 
de la Afr icana on la que interpreta «I 
"tenor baturro", el Sr. Math tu — A laa 
10: el bailo cómico lírico m a r í t i m o ¡Al 
Agua. Patos! ene! que celebran un oer 
tamen de <ll)nenaa f o r u m " laa Oda'ti-
ples rubina, la Moreno y !a paisana del 
poeta Juan de Dios Peza. 
E L VERANEO DE NUESTROS OORRKS 
PONSALES EN MADRID.—Escriben al 
i/oo de Galicia: 
" E l Insigne dramaturgo español se-
ñor Eohegaray sigue tan eatisfecho en 
su ihalct de Mar ín . Haciendo vida de 
sportman, se levanta á las SÍÍH, monta 
en bicicleta hasta las ocho: & eaa hora 
89 da un baño ligero, ae desayuna y ea 
cribe hasta |aa once correspondencias 
para los periódicoa de Amíí.' ica y de la 
Pen í a su l a . Almuerza á l¿ui once y me 
día y duerme hasta las tres, hora cu 
que se levanta y escribe algunas eace 
ñas de un drama que se r e p r e s e n t a r á 
en Madrid en el invierno. A laa cinco 
vuelve A aalir en bicicleta y ^Iguuas 
tardes la abandona para tomur nn bote 
en el que hace largas excursiones 
echa ol anzuelo. Suele ser muy afor tu-
nado en la peaca. 
Cada día se siente más gallego y se 
promete en nuestro idioma hacer un j u 
guete que también se r e p r e s e n t a r á en 
Madr id . 
Por su parte el Director de La Oo-
rrespondemia de España , Sr. Mellado^ 
hace una vida casi igual, aunque no 
monta la bicicleta. 
"' Dice donosamente el s impát ico escri-
tor andaluz: 
—Eso de Ja bicicleta es cosa de mu 
QUÍCÍIOB y poetas." 
1 E s t á terminando sn obra e sp lénd ida 
f alioia, qae empezará á imprimirse en arcelona en loa primeros d í a s de no 
yinmbre, proinetiéndoae el Sf?Mellado 
tenerla concluida en todo el mes de 
en«ro." 
ODLTOS KELIGIOSOS.—La fiesta de 
"Naestra Señora de la Caridad" en 
Gaadalupe. Muchos años hacía que no 
se presenciaba una manifestación tan 
solemne como la llevada á cabo por los 
devotos de la Sant í s ima Virgen en di-
ch i IgieMa. E i templo ostentaba lujo-
sa* cortina!?, e! -itar mayor luc ía , arre-
ghdo COLI gusto a r t í s t i c o por e l hábi l 
Sr. Herrera, m u ñ i d o r de la Hermandad 
del Santísimo. La concurrencia era tan-
ta en el d ía de la SaWe como en el de 
la ft «Uj qae a p é í t ó de haber colocadas 
m i i de dosólt íDtás sillas para los fieles, 
era de todo punto Imposible poder pa-
netWcMi la Iglesia, teniendo quereci-
rarae machas familias. 
E l panegír ico estuvo á cargo del 
elocuente E . P. Muntadas que con 
fícil palabra, manifestó á la selecta 
concurrencia el t í tu lo de que se halla 
adornada la "San t í s ima Virgen del 
Cobre," bsjo el nombre m á s preciado 
"de Madre de la Caridad." 
Consagró también un recuerdo á los 
que tan piadosos fueron que dejaron 
una imposición para celebrar sus cul-
tos y á todos les que contribuyeron al 
mayor esplendor de la solemne festi-
vidad. 
La oiqu(-8ta, dirigida por el entendi-
do Sr. D , Jileé López Somera, ejecutó 
la hermosa Misa de Mercadante. 
F«l i<itamo8 al señor Cura Coadjutor 
por el culo y esp'endidez con que llenó 
las atenciones que le ha dejado enco-
mendadas el digno Pá r roco de la feli-
gresía, ausente hoy en la Madre Pa-
tr ia. 
CANTAR ANÓNIMO.— 
—¿Quién te metió á salinero, 
Juanito, siendo pastor! 
—La codicia del dinero 
Que hace al hombre pecador. 
K E Q E E S O . — A bordo de L a Norman-
die, regresó á esta ciudad la semana 
anterior, nuestro amigo M r . Miguel Pu-
chen, trayendo muchas novedades en 
sombreros, flores, encajes, cintas etc., 
para sn establecimiento L a Estrella de 
la Moda, Obispo 84. 
Damos la bienvenida al viajero, que 
ya se encuentia en el regazo de su 
«preciable familia, y cuando lo despa-
chen en la Aduana las cajas que contie-
nen los art ículos de moda, comprados 
en P a r í s por dicho comerciante, nos 
ocuparemos de eso comercio tan fre 
cuentado por las familias habaneras. 
COGID ' s A G R A N E L . — E Q una novi 
liada qoic so verificó en Córdoba recien-
temente, resultaron lesionados los si-
guimifen torerof: 
Bebé Chico, varetazo en la ingle dere 
cha. 
Torera de S m Lwenw, varetazo en 
el brazo derecho. 
Matacán, fractura de un dedo de la 
mano izquierda. 
Troni, herida en la cara. 
Ea S -villa, el espada Calderón resul-
tó con.un Dimtazoen un muslo. 
Begaterin, sufrió una gravo coaada 
en Z iragoza. 
Oordito, fué cogido en Bólmez, resul-
tando con un puntazo en una corva. 
E u F a e n t e r r a b í a un toro cogió al 
Extremeño y lo inutil izó para seguir to-
reando. 
Por lo viato, el toreo 
se es tá poniendo feo. 
E L «'GIGANTE GOLIAT".—El sábado 
por la noche, la aoredit vda tienda de 
ropas L a Estrella, sita en la calzada de 
la Reina, 23, fceute á la Piaz;i del Va-
pot, empezó á exhibir eu loa portales 
un muñeco de grandes proporciones, lla-
mado el "Gigante Goliat", el que imi -
tando á la célebre estatua de la l iber-
tad, soatiene un bombillo de gas con la 
mano derecha. 
L a cabeza del maniquí es del t a m a ñ o 
de nn paraguas abierto; los botones de 
la bluaa azul quo viste, parecen gallo 
tas de á cinco por medio, y los zapatos 
(teaB^mejan á o a a s chalanas que llevan 
carbón á loa vapores correos. Ese nene 
OM tado lo que ee llama un real mozo. 
D. Valeriano Pór te la , propietario de 
L a Estrella, obsequió con dulces deli 
cados y " l íquido espumoso", á laa nu-
meroeas familias que asistieron á la pr i-
mera exhibición-de eso gigante hi^tóri 
oo, de é$'¿ hombre que equivale á c o a t r o 
soldados y un cabo. 
Por ú l t imo,d icha tienda de ropas que 
además de vender á precios bajos las 
mercancías , obsequia á sus comprado 
ras con nu regalo cada trimestre, ac 
tualmoote distribnyo las pa-peletas de 
una ú ' i l máqu ina do coser marca uDo-
méstiii i", que e n t r a r á en juego eu el 
sorteo de 23 de diciembre próximo. 
EÍ re^Alo del tercer t r imes t re - lo te 
ría d d 28 de sept iembre—correspondió 
á la señora D " Leonor Marty , Habana 
48, á la quo le fué entregado, 
N i í ú s , que vais á Da Estrella—6, com 
prar ropa barata, -recoged las pápele 
tas,—que os puet'.e tocar la máqu ina . 
OBD&NANZAS DE CONSTaUCCIÓN.— 
KuesTro ( stiroado colega E l Municipio 
h» bocho una tirada eepeéial de cetas 
O df.mu z-iS que, por orden dvd Gobier 
LO geneial, son aplicables á to los los 
A j untamientos de la Inla. 
En esta edición se comprenden las 
moditlcaciones acordadas por el Ayun-
t imiento de la Habana, comenUndo y 
i i i iótantio su artioulirdo para la m-jur 
inteligencia de aquelloi; á quien o* inte 
resa su conocimiento. 
Dd venta en E i Comercio Tip< gráfico, 
á razón de un peso eu plata cada ejern 
piar. 
IKIJOA.—Nos comunica la Empresa 
que ac túa en este teatro quo la función 
do hoy, martes, se compone de loa j a 
g;u'ic1 cómicos JMÍW Lihorio (parodia) 
y Regalo de Boda. A(iem6s,las guarachas 
y danzones do costumbre. 
Pronto " d e b u t a r á n " nuevos artistas 
eu el mismo coliseo. 
Bn vista de! buen éxi to que alcanzó 
la "mat inéo" el domingo, 0, se proyec 
ta ofrecer otra el domingo venidero. 
Ss tá , puutf, de plácemes la gente menú 
da. 
B KN V K N i D A . — E i Sr. D . Luciano 
Diaz y Mart ínez, condueflo del Avisa-
dor Comercial y uno de los hombres á 
qaieues más debo él arte tipográfico en 
ü a b a , regtesó el domingo en el vapor 
R -.hana, por loa Estados Unidos, de su 
viaj ' á Europa, oa cuyos centros pro 
dotífores recogió para su casa loa prin 
cipa'en y máa notables adelantos de la 
papelería y la imprenta S w bioriveni 
do ei (iisüiignido tipógrítfe y laborioso 
indost i ial . 
COPLA?.— 
Ha de palir de su iglesia 
mi Virgencita del Carmen, 
y ha de pedir que te miro 
para que vuelva á mirarte. 
A dos pupilas azules 
prendieron dos ojoa uegroa, 
y hoy la libertad no qnieren 
que le d^n aus circeleios, 
$ •.ciistáu de mi pancquit>, 
ech* á vualo las campanas 
qne í a t á celosa mi niña, 
q u i ÍM señal de enamorada. 
Do hacerte t ra ic ión venía, 
y al eneonlrnrto he llorado 
como no Hoió en mi vida. 
N . D íaz Escobar, 
SIN TESTIGOS.—Gedeóo te encaen 
tra solo eu su despaoh.) con su perro 
Leal, cuando recibe la vi.-dta de nu ami 
go que le dice al entrar: 
— Qaeiido Gedeón: tenemos que ha 
blar reservadamente iNoa oirá al 
guienl 
—Espora--dice Gedeón,—y después 
de meditar un rato, haco salir al peno. 
Sseei da \íA m i , 
P A R A n r m o s . 
FALDSLLIKES, CARQADORBS, VESTIDI-
TOS, SOMBRBRITOS, CAP0TICA8 Y BIRRETES, 
6AMISITAS, PAÑALES, BABEROS y toda cla-
se de artículos para canastilla. Se venden á 
precios redueidoa. 
Para las confecciones de vestidos, véase 
la tarifa de precios. 
La FasMonable, 119, Obispo. 
C 1633 P Hit 1-0 
FIESTAS E L MIERCOLES. 
Misas Solemnes.—En la Catodral, la de Tercia, á 
las ooho, y en las dem&i iglasiAS, las de ooitum-
bra. 
Corte de María.—Día 8. — Corresponde Tlslt&r 
á la Purísima Concepción en San Felipe Neri. 
Coiippciófl i e j t o e s "LaAmicial^ 
El Triduo de Ejercicios Espirituales qne annalmen-
te celebra esta congregación tendrá efecto los días 
3, 4 y 5 á las siete de la noche. 
El pióximo domingo día 6 será la misa de comu-
nión reglamentaria, amenizándose dicho acto con 
motetes cantados y piezas escogidas para violín con 
acompcfismlento de armonlum. 
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COMllGADOE. 
m k AMSONI! 
La Sociedad ArAgonesa de Beneficencia y Caitos 
á la Santíñma Virgen del Pilar, hi acordado cele-
brar en ol presenta aBo grandes Sestas religiosas en 
honor á su excelsa Patrcna, las cuales so anuncia-
rán oportanamenle. 
La Directiva i., vita á los aragoneses y personas de-
votas de la Santísima Virgen para qua contribuyan 
á fufragar los gtstos quo ocasionen, siendo enc tig*-
dos de Ta recaudación los Sre?. I). Ricardo Coronel, 
D. Antonio Bergos, D. Deiíiu Molins, D. Gauden-
clo Avantój, D. SaLtui Gil, Bosque do Bolonia 0-
bispo 74 i D. Francisco Valvardo. Muralla 69, cere-
ría. Habana 1? do octubre de 1895 — E l Se -ra'crio, 
Antonio Gil, C 1636 10 2 
G R A C I A S . 
Deade muy nifio padecía de una her-
ni •. que hab ía R i i í o imposible curar, y 
por las referencias que de laa curacio-
nes realizadas por el Dr . Gá!vez Gui 
llem tenía , as is t í 4 la consulta de este 
señor y hoy gradas á él estoy perfecta-
mente curado. Habana, agosto de 1895. 
Santa Cruz de lo» Pinos. Para informas oo l* Ha-
bana, José Alvarcí, Obispo 107, sombrerería. 
C 1678 alt 10 8 Casimiro Sana. 
Imtiotenaia. Perdiáos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 3 á 10,1 á 4 y 7 á 8, 
O ' ^ B I I L J V F 1 0 6 . 
0 1605 20 10 
El que tenga medio p^t-o en él bolsi-
llo ¿cnHl es la ra^jor i» vvrdóii que pue-
de darlel 
Pues si pidece ef-tr» IIÍIÍliento y no 
puede comer y e s t á tnóieíjfó y con mal 
color, \b que debe h a í v r es gastars-í el 
M E D I O poso en uri eatuohe de T E JA-
PONES, qua tornan lo'o ordenadfemen 
te cura el eetrefiityb-ntKí, da buen color, 
abi e. las ganas de oo ai r y hace engor-
dar a los flacos tió orepara y vende 
el De. González en la. B itica de San Jo 
sé, calle de 1» Habana número 112, es-
quina ^ L impa t i i i a . 
Si el q u ^ t i»ne M E D I O PESO, tiene 
\r,ñ dienlvs > uv'.if'H. iiinl a ' ieíito, y tras 
torno» fl i j ; : f.tivos, lo mpjor qne puede 
ha<'«-i <^ (.(.mi r. í un ¡.'«1 uclie de los que 
be Mam.-v H MU ENE DE LA ROCA, que 
contiene un cepillo, un j i b ó n y un po 
mo dn Bl ixi r . Toda r-ersonaqoe so l im 
pie la boca cu i enon p.dminíi;n'«^fl no ten-
d rá doiorea de P.ÍÛ ÍKS n i dU-ntefj los 
t e dr'; ü d i p i o H y g< ü.irá buena saludt 
¡Jovt'ii tíerinrBa qnn tiendes la vista 
por estos leng'onvs mírjite en el esp-jo 
y si tienen los dieirtefl Fnoiüs no tardes 
t n gatjtuitti J1RDI0 í*ESO en unee-lu-
chñ de 'os quo ptopara el Dr. GOÜZ^^Z 
en !» B »Ji%a de S m J o s é , Habana 112, y 
i ímpiate la boxsa diariamente, que no se 
oopotbe In rmosura oon la boca snui». 
Cumdo fatigas la beca iiiupía, míratv 
eu í 'lesj ej > otra vez, y riele uuuqru» no 
tengas gt>na, y ve rá s qne gancho tie 
líen dieiites de p >rlas y labios de coral, 
No Bir-ropre fenen las ranjerea labios 
y mejillas rosadns, porqua si es tén 
anémioa;-*, es decir, faltas de sangre de 
buena calidad, reenl tarán páiidat», rije-
rosas, displicentes y !a m; jo r invemión 
que puedo darse ó MLEOIO PESO ea 
en un pomo del preparado del Dr. GOD-
zá'ez qu í so llama 
DIA 8 D E OCTUBRE. 
El Circula* está on la Tercera Orden de San Fran-
cisco. 
Ssntas Brígida, viuda, Keparada, virgen y már-
tir, Pelagia, poaltanta y san Simeón el viejo. 
Santa Brígida, viuda, U cual despur-i de bibsr hc-
oho machas peregrinaciones á los Santos Llagares, 
llena del espirita de Dioa murió ea Rima, ol dia 23 
de julio del a&o 1373, á los setenta y un añode edad: 
su cuerpo fué trasladado á Sueoia tal dia como 
ayer. 
Saa:a Reparada, virgen y mártir; on Pale»t!nfl, 
ilustre en santidad de vida y mUagros. En tiempo 
del emperador DJCÍO, el aü ) 3̂ 1. fué acusada de ser 
oriit ana y no querieudo hxo »r gacrifloio á los ídolos, 
despuiM d< hibur BUI-i ¡ • dif^róntes toraentoa tai 
degollaron. 
Es el recons t i tu í ente m m Hiropóeiío 
para la mujer por ser el quo mas pron 
to devuelvo la sangre las prppiedá 
djs perdidas, re prepara «n la Botica 
d« S i n J v s é , CrtUefíe 'a Habana búmf-jo 
113; iondese vendió también á medio 
peso otros muchos Ri-modios G ü e r o s de 
uso eoiitinuo. 
fí! Dr. Gonz'i'ez obsequia á sus com 
pradoren de un pow pava arriba con on 
vasito de f>oda. 
8 U "8 
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rebide e:\ ei es tómago pór eeo son fe-
lices loa que pueden comer bien y dige-
r i r y evaeuar fá'iilmente. Son desgra-
ciados los que tienen el es tómago p e -
dido y no p u í d e n comer y sufren dis-
pepsias y tienen dolores, vómitos y dia 
rreas. 
Bi D I G E S T I V O D E F E I A S ha de 
vuelto la salud íi ninchos enfermos que 
padecían trastornos gás t r icos y princi-
palmente catarro iutestinal. Es fre-
oaonte ver algonas personas qae el d ía 
lo p í san bien y al llegar la madrugada 
tienen que levontarse á la carrera á 
evacuar. Oon el u-̂ o del D I G E S T I V O 
D E F R I A S se arreglan todas las enfer-
medades del tubo digestivo, cualesquie-
ra que ellas sean» Basta tomar una ó 
doa obleas después de cada cernida. 
E l D I G E S T I V O D E F R I A S se pre 
para en la BOTICA D E P A S T E U K , 
c^lio del OBISPO nümero 94, Habana, 
y se vende en U N PESO el estuche, 
con treinta obleas. Probadloy os con-
vencereis de la verdad. 
E l Doctor F r í a s se halla siempre en 
eu farmacia y ea el qne personalmente 
despacha las fórmulas de los señoreí* 
m é d i o s , con excelentes productos, y á 
precios equitativos, conforme á la crisis 
que corre. Bueno es consultar precios 
y se verá del lado qae es tá la ventaja, 
ENFERMOS DEL ESTOMAGO Unica curación comprobada y garantizada radicnl y completa. 
Millares de enfermos y prestigiosos médicos de toda 
la Isla reconocen que es lo único eficaz y que sin el DI-
G E S T I V O MO J A E E I E T A son incurables las enferme-
dades en que tanto asombro han causado sus efectos. 
C 1615 alt 1- O 
Alquízar.—Han sido tan satisfactorios los resultados obtenidos en mi clientela con el preparado DIGESTIVO MOJARRIETA y p ® he ^suelto 
combatirme una afección gastro intestinal con dicho medicamento por no haberme dado resultado ningún otro.—Dr. Martínez Ovalle. 
B n f s r m o S r . D . J a c i n t o S igarros , abo-
gado, O ' H e i l l y 60 , pr inc ipa l . 
Habana agosto 12 de 1895, 
Tengo sumo gusto en manifestar púb l icamente que me he 
curado radicalmente con el medicamento D I G E S T I V O M O J A -
R R I E T A , de una afección pertinaz del es tómago, que durante 
a'gnnoa meses venía quebrantando mi salud, al extremo de que 
hab ía perdido muchas libras de peso y par completo el apetito, 
habiéndome resultado inút i les los numerosos remedios que hab ía 
venido tomando.—Jacin ío Sigarroa. 
Habana septiembre 6 de 1895. 
Poco apropós i to por naturaleza para procurar hacerme vis i -
ble, me obligan dirigirme á usted dos grandes deberes, cuales son 
mi grat i tud 6 la respetable p repa rac ión llamada D I G E S T I V O 
RTOJARRIETA y la compasión que todos debemos á los desdi-
chsdos que sufran padecimientos tan horribles como los que du-
t Mitf s largos años me hicieron la vida nn martirio. 
Oitür los respetables médicos que han reconocido y aplicado 
sns eonocimientos, no puedo; pero sí hago constar que he agota-
do cuantos recuiscs existen,incluso los viajes, y el abandono de 
mis c cupaciones; y que, cuando ya me había resignado á sufrir 
impasible mis males, fué cuando empecé, materialmente obligado 
por afeetuosas indicaciones, á tomar sus inapreciables obleas. 
Tomé este meílicamento en el mes de junio corriente, y desdo 
au comienzo no té la bondad de la medicación, concluí de tomarlo 
y no he vuelto á padecer n i el m á s pequeño trastorno en mis fun 
< ioues digestivas, y en cambio me sien o tan fuerte y grueso co-
mo no veía desde hace treiuta años . 
Este indescriptibio bien que al D I G E S T I V O M O J A R R I B -
T A debo, rae obliga á confesar eu beneficio de la humanidad que 
no puede darse enfermedad más crónica n i más rebelde que la 
mía, y sin embargo estoy curadoj por lo cual puede usted citar 
mi curación entre las m á s notables, en la seguridad de que, aun 
sin publicarla, e i ya conocida por gran número de personas. 
Aprovecho á gusto la ocasión para ofiecerme de V . A . S. S., 
Q. B . S. M . 
Su casa Dragonea número 15. Francisco Lecourt. 
Siempre había creído existia un vacío y hoy puedo ase 
gurar qne ha sido llenado por la preparación D I G E S T I D O 
M O J A R R I E T A . Entre los antisépticos conocidos y el D I 
G E S T I V O M O J A R R I E T A es tanta la distancia que no cabe 
coiJ)paraci(jn.~i>ocíor Enrique Remirez. 
Nnmerosos enfermos en mi prííctica resultaron iocura 
bles por los antisépticos como por los fermentos y luego ho 
obtenido la curacién de ellos con la preparación D I G E S T I 
Y O MOJARRIETA.--Z>ocí .7r Juan R. O'Fa.rrill. 
Basta recordar este caso, de quien escribe el res-
petable Sr. D. Benigno Souza, Administrador del in-
genio central MI ROSA, al empezar á usar en su fa-
milia el medicamento, lo siguiente: "Ha mucho tiem-
po conozco á mi amigo el Sr, Goterón y sus últimos 
padecimientos, pudiendo muy bien decirse admirable 
su salvación con la preparación Digestivo Mojarrieta." 
ToJos los vecinos fle Qimcáfl conocen y aiiniraii este CÍSO. 
Suscriben una manifestació á más del enfermo, el 
farmacéutico Ldo. D. Miguel González, el comercian-
te y colono Sr. D . Alberto Robles, el Comandante del 
destacamento de la Guardia Oivil D. Eugenio Cueto, 
ó sea tres de las primeras personalidades que viven 
próximas y velan (i di vrio al enfermo. De esta capi-
tal el muy conocido caballero Sr. Ldo. D. Gonzalo 
Jorrín y Moliner, que viendo hace catorce meses la 
postración del enfermo, le llevó en su coche á que 
fuera reconocido por un ilustrado médico; y todavía 
conoce detalladamente y su cribe esta historia el Sr. 
D. Feliciano García, dueño de la sedería "Los Filó-
sofos", situada en Neptuno DÚmaro <52. 
Este es el hecho en concreto: Enfermo D. Luis 
Coterón, fué sometido á las prescripciones de siete 
eminentes médicos, uno después de otro cansecnt i va -
mente; se le mandó á Isla de Pinos, se le aplicó el 
masaje, fué á España, y en el tiempo que permaneció 
en la Ponínsula disminuyó once libras, y regresó á 
Cuba con la misma enfermedad, en tal estado como 
cuando se embarcó. 
Continuó en esta Isla medicinándose, y notándose 
cada día peor hasta dirmínuir 33 libras de su peso? 
llegó á ver tan próxima su muerte, que escribió su 
iiltima voluntad y empezó á tomar el Digestivo Mo-
jarrieta. Estuvo 52 días sometido á, la acción del Di-
gestivo Mojarrieta, y escribió esta historia el día 12 
de julio de 1895, cuando ya hacía diez dias que no 
tomaba medicamento alguno por estar completamente 
bueno. Hoy digiere perfectamente, aumenta en peso, 
no conserva ni el menor vestigio de lo que por él ha 
pasado y dice ''de encuentra tan fuerte como en sus 
mejores tiempos." 
E n f e r m o S r . D . S u a e b l o Gtonzá lds ; 2 a -
m o r a , dueño de los corrales del g&nado de 
Luyanó. 
Informan de este caso los principales encomenderos de esta 
capital. 
Habana agosto 12 do 1895. 
Muy Sr. mió: Habiendo padecido muchos años del estó-
mago hasta Termo precisado á prescindir de mi costumbre de 
montar á caballo y en su lugar utilizar siempro mi coche, des* 
pues de haber probrado cuanto hay, y cuando ya estaba con-
vencido de qne todo ora inútil, pues que ni siquiera me mejo-
raba, acudí íí su D I G E S T I V O MOJARRIETA. 
Tatito bien me ha hecho (fcte, quo vuelvo ú montar á caba-
llo todos los días y sin el menor inconveniente; me ha vuel-
to el apetito y digiero sin dolor ni pesadez, por lo cual pue-
do afirmar que cuanto se diga es poco del D I 6 E 8 T I T 0 MO-
J A R R I E T A , pues solo viéndolo se podría creer oí cambio 
qne en mí se ha efectuado. 
Por lo tanto, puede usted hacer de mis maniíestaciones 
el uso que quiera, yon Luyanó ndmero 10 estoy á su dispo-
sición, atento 8. í̂ . B . S. HS^—Eusebio González Zamora. 
Royo Colorado agosto (J de 1805. 
E l que suscribo, vecino de este pueblo, calle Real nu-
mero 52, informará Á cuantos quieran y desea hacer públi-
co el siguiente hecho: 
Padeció su hijo Máximo Alvarez tres años constante, 
mente pesadas digestiones y continuas diarreas, fué someti-
do durante este tiempo á las prescripciones de los Doctores 
D , D y D , después de lo cual y en 
vista de qne solo lograba muy poco alivio, acudió al DI-
GESTIVO MOJARRIETA, con el cual ge ha curado com-
plétamete. 
Conozco además en este pueblo varias porsonas de las 
principales á quienes les ha sucedido lo mismo qae á mi 
hijo; probaron todos los romedios sin ningún beneñcio y 
luego obtuvieron su curaciód, igual que mi hijo, cuando me-
nos lo creían, con oí mismo medicamento D I G E S T I V O MO-
J A R R I E T A . En vista de lo cual siento deseos de quo la hu* 
inanidad so entere do estos hechos —Oaydímio Alvarez. 
E l mejor medicamento para la carac ión completa do las en-
fermedades del aparato digestivo, se llama D I G E S T I V O M O J A 
RUI ETA. Este ha llenado un vacío en la Olíuioa de cada médi-
co y el público sabrá, rechazar toda imitación que pretenda ser 
tan butno ya que mejor no hab rá quien lo pretenda ser, pues muy 
probada es tá la superioridad del D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Doctor Ricardo Gastón. 
San Antonio ds los Baño^. Enfermo Sr. D. Gabriel Rodríguez Acosté. ''Treinta años de padecimientos, inútil todo tratamiento, éxito brillantísi-
mo del DIGESTIVO MOJARRIETA tn una dispepsia crónica con gastralgia, cuyos accesos de dolor revestían forma grave. Doctor A, del Moral. 
C 1563 
El agua quo emp'ea el Doctor F r í a s 
en la confección de PU Agaa de Soda, 
í at i purificadH de mod') que no hay mi 
en I ros qu^ alteren la pureza del líqui-
do. 
B O T I C A P J k S T B U ' H 
0B!8P0, 94.—HABANA, 
OERO& DK LA ESTATTIA DE ALBEAK. 
0 t a . i « 3 4 l o 
L i É M a i e r p í i i G a i l e l I i r . i o n t e s . 
«V-c modicazaonto no solo o h n loo herpes en OQB.1-
i-ler eMoqve se proaeuteu y por antiguos que sean. 
Alia que nu tieue iga&i p&rs hace dozaparecer eon 
-spidus los barros, eepinillaB, nianchas y empel&ai, 
jae (anto afeau la cara, volriendo al cáti» sullemo-' 
:Bra. TLa IJOCIÓN JÍOKTBS quits. la ca»pa y eTlta la 
calda dél cabello, viendo <i:i agufttíe toeudor da agr;-
¡able perfume, qn».* ^or sut propiedades es el remedio 
?Í3 iórodlUdo nn Ssadrid, Ptrís, Puoito-Bioo y aít» 
'.".'t.para Avrai1 Ur i.-iale* (ieiovi*5 ''Mase es t.-idM 
OW>i»«>W> G 1604 »lt 12-1 O 
OSBSBSSSStBSm 
E I N T 
a 
P H Q F B S t O J » B 
J . I * . M e n d o z a 
Eufermedaíeri d-l oiido, ñor<z y gngiEta. Ha tras-
ladólo su domicilio & )a calis de jUragoncs n 72, «n-
t e San Jíioo'ás y Manrque. HoEniltas de 11 6 1. 
10(553 alt 13 10 
u r Í Q - A i i a s . 
S s h a trs\Elad3.do á C u b a 4 4 , t e l é -
fono 2 4 3 , de 1 2 & 4 . -
D i a s f e s t i v o s : de 1 2 á 1 
I V m 26-8 o 
COM DaONA FACULTATIVA 
rí*bibii lo'Icgadu á esta capital dei ( uéa de una 
iarg* hOkeijcia en la cuol ha ronorrido la", cltf i as 
de l"aríí tiene el g u t i de partí ipar á su ncmero-a 
di i tela, tfrece u" nuevo tus servi'iifti eu ¿gu^-ci te 
adentre Ob spo y Obr i u. 11572 8 6 
D r . H i m i l i o M a i t i n e s 
Eufenneda ;6j do la g rganU. nariz y oidos. C 
m l U R d e l l á l . Te'ófoüo 1 057. Oousuiado 32 
10854 26 10 3 
Cot-
Or. Maí iue l M a r t í n e z Avales 
C'oQír.hae rlu 13 ^ 2 escejito lu» di-mingos Jatves 
j sá'jadiu e.'pojUU para Bóñora». Estrella 33. Teló 
lorio -573. 10500 26-7 
m m m ! m 
m & m m - m m m . 
¡Ju {•tbiAeif JU UaU&Ui ÜC, íti^xi V'.rtndei y Con-
oordia, COD iodos los idolsaios j^p/jfci^ppij^i y oon 
!o¿ ni'joiojNiguioateB' 
Por r.í?» oatrictó;-. tJl.CO Denudara basta 
Idee. r.5n d r . i o y . . . í . R O 4 d i e n t e » . . , . . 7 . 5 0 
liiia^íírs* .íe i.» .'ioii- Tluta 6 i d . 1 0 . 0 0 
tivinte ?• i '¿.SO ,. 8 id 12.50 
ídmp-wUdvnv. 1.50 „ 14 Id. . . 15.00 
Orínoft«dóu,...--> -. 0-,BP < 
8<» íjuranUíAC los fcrabujijt pol «ÍI afio J''o<l'.-3 So» 
•fft«, i>:ol--J3lre los d; flefir., do H la tuíde. 
l̂ aii lirsiiieífi» se liíkfiéii sín lúa» 
•!orrr;e:i el esinaUí del dlsitte 
Los iuteresadae dvbeji f\s-i> Va-
: o corifundirl̂  non rArt 





;626 i o 
í,'Kp>30tAlida<i en el tratatulonio de la suhhh 




PS Í,A PACDL.TAI) CEMTRAL. 
.- . ." ..• tndr<s les días incluso los íeatlros de "< é Ü 
3 O A.. 
1620 1 0 ' 
Í)B. GUSTAVO LOPEZ, ALISH1STA 
del Asilo ño Enajenados. Consoltaaloi lunet y juevat 
de 11 ¿ 2, c-u Neptcno 64. Arlíoi diarios. O o m u l t a » 
t<>*í<i>fMMa*>.nle* t u t f a de 2» M»il!»í í n 1624 1 O 
Dr. MamseS V, Ba&go y León. 
MEDICO CIRUJANO. 
Catedrático de Clínica Qtttsúrgica de la UniTorsi-
dad ConsultüB de 12 á 2 íía" 
8441 
[abana núm«ro 51. 
156-14 Jl 
D r . V . 
Do 11 á l 
11387 
á ® Xa Orugjrdia, 
MÉDICO. 
S A I , XT P 7 9 
alt 
Táéfono 1285. 
89 2 Oct 
D r . CÍÍS-IOS ES. F l u l a y y S h i n s . 
Kx-intom.T dol "'N. Y. Ophiharalo & Aural InííS-
tSspaaialista en li*,« enfermedades de lo* ojot ; 
diloí oidoa .«iiitai d» 1.3 fi 8. 4.«t;»«ftie ilO. M'a-
Ufonn ftíw n 1627 UO 
•iMieUlN 
1625 
Dr. Joso' María áe JaufegiiisAr 
HOIHSOPAVA. 
'inraolón radloal dsl hídroo^le JÍOT nn n.roaadlmleii 
k) í-íncülo *\r> ast?>cciírt deí Wqtüdo —-ííipviiili'1»? 
1622 l O 
Dr» Alberto 8. de B así a m a n te. 
MEDICO CIRUJANO. 
Especiaiis'a eu partos. Consultas de 1̂  & 2 eu Sol 
n. 79. Para S95 ?ra«! marte* vjtiti'*«- Ha trasladado 
«u i o m i o u h á Sttn Jcru ÔÍQ 114, entre Luz y AooiU, 
Teléfono 665, 5̂88 68-13 Ag 
17 8t 
ae c u r a n mf a-
l i b l e y r a d i -
ca lmente con l a i D I G r E S T I K T A . T J L R I C I . 
S e garant i za e l a l i v i o y m e j o r í a deade l a pr i -
m e r a caja , cesando l a DISPEPSIA, GASTRALGIA, 
INAPETENCIA, VOMITOS, DIARREAS y ACEDIAS. 
Precio: $1.50 la caja do 30 obleas y de venta por S a r r á . L o b é , Johnson y San M i g u e l 103. 
C 160) alt * 4-1 
Gteiiaao 134:,alt08,eáí iui5iaá Dragoaí!» 
Especlaliitr» en enfermedades roné?(i't-»;«?.líí,ieaí y 
arsccionas i ' ^ le pi^l, 
G>)naqltbe d« Jos & ouatra. 
TKI.KFONO »? v.<r> .. 
1623 O 
Dr. Raimimclo de Castro 
Se ha truslad^do h Praio núm 110 A Consultas 
d i 12 A 2. 8438 78-14 J ! 
^TelillPiíoí" 
INVIERNO DEL 95 AL 96. A LOS SASTRES Y COMERCIANTES 
H o y h e m o s p u e s t o á l a v e n t a e l extenso s u r t i d o para l a p r ó x i m a 
t e m p o r a d a de I n v i e r n o . S e f a c i l i t a n m u e s t r a r i o s á I O B s a s t r e s y 
t e n d e r o s : p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 
OBISPO 65. L A S O C I E D A D OBISPO 65. 
C 1*60 al-3 Ü6-4 
á l r a s p del OWspailo k la M m 
de pliegoy librito para ei año 1896 
El más completo y exacto qan se ha publicado. 
E l t do por la librería LA PROPAGANDISTA. 
ISíPDa venta eii todas las libmiiii. 
Depósito al par mayor en 1* nasa eilitora, Monte 
r. 87 y 89. Dabaiií.. 11621 4-8 
LIBROS do TEXTO 




Nepluno 124, l i b r e r í a 
Se venden libros de texto usados, i precio» Inra-
tos, Tambiéi (e compran. C 1055 4-4 
l lBROS BTRATOS 
de texto y ade ás de otras ola ees, <anib!áa se ven-
d. n á p"ecii s roas bar ito'j de 1 qne va .̂n en Bnrdp^ 
prau ciutWad de ' hrixt que te compraron á ta libro-
l i i LA POESIA del Sr. Meiir.o quo maiizi todi nu 
librería. Lü-rería LA CIENCIA calle do la Salud 23. 
C1595 10 27 
m 1 Í O I 
•iel D r . A. Pérez Mírrt 
(Mjtrca reg^hti nda) 
Remedio m-jy efi *az on el reumatiam). Locld.i qae rob̂ j t ia Qobre rápidamente. So vendo 
por Sirrá, Lob4, J^btison 8:\!i Jojé y ea tudas lus i n a i i Deuiíuerías y Farmacias de 1% Isla de 
^nba, Cnerlo Rioo y Méjico. 
«1 1670 24-6 O 
So) y seré 
N O D E P E P T O N A 
P R E P A R A D O POR E L 
ID IR , . c r o H ü T s o i s r 
Contieíie 25 por 100 de su peso de carne de vaca di-
geri;iíi y asimiíahle inmediatamente Prep»iv-do con vino 
superior importado directamente pra-a este objet"; de un 
sabor exquisito y de una pureza iníachable, constituye un 
excelente vino de pobtre. 
Tónico-reparador que lleva ai organismo los elemecítos 
necesarios para reponer t i u pérdidas. 
Indispeusabl^ á todos los que > ecesiton nutnise, 
Recomendamos se pruebe mía vez siquiera para poder 
apnciar sus especiules t;ondiciones. 
A l por may( r 
Droguería del Dr. JIIOÍIHOÍ?, Obispo 5S, 
y m todas l á H boticas. 
TTN'MATRIMONIO PENINSULAR SIN H l -
\ j ios dest-i colocarse bien sea para 1.a ciad id ó el 
campo, ella do cocinera 6 criada de manos y el de 
c iudi> 6 portero: saben su OMÍ̂ AOÍÓ i y tienen per-
aanaa que respondan dn su conducta. S )1 n. 112 la 
encargada dard rnz$a. 11611 4-8 
50,000 pesos oro 
so dnn on hipoteca do casi" de 500 y otras partidea 
6 compra de estas bMta 15,000; todos loi días y lodo 
ol • Da li.zán San Miguel onti'.* Eioobary O r 7̂ ,8 i o 
tuller de lavado. 11014 4-8 
S E N E C E S I T A 
una juven alemuna ¡x-ra entretener d̂ s niños, hs 
de tener muy buenos u t'ormnv, también so necesita 
nn buen jardinero. En la misma cas i hay un buen 
orindo de mano qne desea co'ooario Informarán 
n 6 callo 18 esq. 13 en la Chorrera. 11010 8-8 
P I L O T O . 
Policlta erabarcaro en hirco do travfsía dosem-
¿(Btndo el ctirga de piloto. Infirmarán Teniente 
Roy u. 79 HEOS 8-8 
D E S E A C O L O C A S B E 
una joven peninsulsr de criada de -.iiano para la ca-
pit il, ú para e'. cempo, sube cumplir uon IUB obli -
gaciones v tiene perdonas que respondan por su con-
duct.i, Inf.irnmrún Monserralo 133. 
11604 4 8 
j R e y i l e l a B a F a t e D. José López, 
Esludiaate de la üniversi 'ad on la Facultad do 
Farmacia, Protector de los Estuiiintes; 
Ofrece en su almv 6n deilibros de ttxU de 1!.1 í 2,̂  
Enseñanzi y de 'a Universi lad de la Rabana, librqs 
nuevos á precio de viejos, libros usadosi á pomo cjaie-
ra. Cjo, padjéa de íamilisi. 
LA MODSRNÁ POESIA. 
OBISPO 131, T2LEFONO 938 
Sabagenteautorizado de la llaitracióa Española 
y Americana y dA La Moda E egaute. 
Í^*0rand68 novedades en taijr.taa de bautizo. 
Tambiéa se hace carg j de cual juiara impresión, 
ya tea de talonarios, cuenUs, lurgetas, esquelas y 
todo lo concerniente al ramo de iaipreuta dándolo 
más barato y mejor impreso quo nadie. 
G U E R R A A L MONOPOLIO 
C 1660 alt 6.' 5 
i m m m . 
ÜN ESTUDIANTE D E MEDICINA DESEA dar clases de 1? j2? Enseña..za en algún Cule-
glo 6 particular. El precio ea módico, Informar n en 
O'Reilly 56 (portero) 11635 4 8 
Profesor» espafio!, inglés, fréiicés 
piano, iiut uooíóu geüeral sistema fácil y prog e-
elvo HfHi i- 'a'duío. Rbfercuoia» h^en»;. Vralo 100 
11561 . 4 6 . 
C 1618 
C É p á e S a o F í M c o á e Paiila 
uu 1? y 2» EfiS'íñiiiza de 1? clase. 
roneo' tli¿ 18, efitre tlítMítíio j A g u i l a 
La muiríoula ordinaria coulinúa abierta hasla ol 
i!l lo y !a vxSraiirdiuarni hfista el 30 
Li.» cla:p* e l í «natñii za y C )mero¡o c-fctán d l i-
gi.l>ia por D. J;)íe Herníndez Myderos, (.-nrigno Di-
rector del Colegio II irnú id-z 
Se admiten pupiion, medio y exUt n-s—El Direc-
tor, CUndio Mimó. C 1676 8 6 0 
l o 
A C A D K i a í A 10101AH. 
Pura señoras y caballoroa en los hormesos y venti-
lados salones de Luz 53, dirigida por Ai^íodo Cwri-
caburn, sntor de gramáticas y profeso;1 d'J inglín, 
Irances gramátioi castellatia, oritmetioa y tcnedmí» 
de l.braa, método propio. " 10657 «It 13 Stll 
C O M E J E N . 
JOAQUIN OAUCIA, i* b.o-í osrga de .-xt¡)p.r 
el comején fn c i¡.ait v mnev 1. s r.-s •• JlerMl-̂  A dicb'i 
trabajo. Bjrn.za 1''y M?r.'.;t i;:-, s 41 liaid i B 
W B B R A G U E R O S 
3«, O'RKITJ.Y, Sü. 
KNTUÍi CU»^ Y AQÜIAK. 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
de portero un poDiaoulnr de mediana odad, sobe su 
ibVgución y tiene muy buenas ref iroucias. informa-
rán Nepluno 110, bodega. 
11591 4 S 
e B ~ S O L Í C I T A 
una cocinara para corta familia y una criada de ma-
no, que entienda algn de coiitura v salga ála oulle; 
ha do dormir en la ra"», Maloja 20 entre AguiU y 
AngMos. 115<)0 4-8 
S E S O L I C I T A 
I nni muebanha de 11 ¿14 nftaa >o lo dará ropu y eal-
z¿dú ó «neldo, Habana 65 sltoi, entre 0-Ri>¡ ly y 
Ŝ n Juan do Dios. 11578 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
unn señora petinsulsr para criad?, de muño ó mano-
•cdor.v, tiene persora» qu» lespoi'dau por tn oon-
duot.it, itifiirira'-An Hayo 2(5 
11586 4 8 
Colegio Dental 
de Ja Habana 
D E L 
DOCTOR ROJAS, 
Oentistá y if^iiieo. 
VILLEGAS NÜAI. 111, TELEFONOLO. 
FUNDADO EN 1880 
POR LOS Drea. CALVO, CASTELLANOS, 
VIET.4 Y J U S T ' N I A S I . 
BIÍ el único ü ü u t r o do eueeíaaiiziv 
dent&l establecido y reglamoutíulo de 
Raal Orden en esta l t d a . 
Qaedü abierta ia ma t i í ou l a todo el 
presente mes para el curso de 1895 á 96. 
10584 alt. 20 10-St 
n 16:5,1 
M O D C ¿ T A 
f'orla y nitalla por tigmín: desi'a colocareo en ca-
ía (fotltotilai por (¡íaa ó por mes: ta'iibién trubDja de 
lonoií <: tiene referuucine dn isa casas donde hatri-
b.-judi-: informarán S. L z% o 308 11617 4-8 
•M UNCIOS D E LOS ESTA^OS.TJNiDOH. 
Se d e s e a s a b o r ei p A í r a d e r o 
de D Benigno Pid.a1.. jj» sol c:ta su hermano A'ila-
uo Pida! para atuntos que le "interesan á ó': su para-
dero iíufalla 42, café L i Victoria. 11624. 4 ^ 
n n U L I P A N . — S o desea nlquilar una casa en el Tu-
X lipan para una corta fikuUia t,\ ranjera exigióu-
doao como condiciones juincipales que la câ -a estó 
on muy buen c;;tado, teca y no mny'lejos de la esta-
ción do" Tulipán. Conviniendo se tomará la casa por 
afioa uiliff'rae por correo 6, L . C. Apartado 724. 
11602 3 8 
ÜNA E X C & L U N T E CRIANDERA con buen» y abundante leche y cria á leche entern, 2 mo-HQ-i de parida y aclimatada en el país y t ene perso-
nas que respnAdan por el!s; en l i caita qae estuvo 
criaods otra vez. Itif jrmarftn calle de San Rafniel 
n. 47 esq áMar riqu». 11009 4 8 
ÜK A S K A R E C I E N L L E G A D A E N E L UL-timo vapor francés, gallega, desea colocarse de 
criandera, lenuo buenas endicionea para lo que se 
ncoesita, tiene buena y abundante leche, de cuatro 
mee-:» de parida y personas que responden de su con 
docta. Iníormarán Acosta n. 9. '1633 4-8 
ÜN OENERAli COCINERO FRANCES R E -cien llegado de Ntw Yoik y con beodas reco-
mendaciones devea colocarse: cocina á la francesa, 
española y americana: sueldo moderado siendo casa 
respetable, habla español,dan razón Salud 16. 
11631 4 8 
í f f H 
ÜN JOVEN D E 2o AÍíOS D E EDAD, R E C I E N llegado á la Qabaua y con rtf^renciis, to cf.-ece 
para delineante á los ingenieros, arquitectos ó maes-
tros de obras, como dibujante á los editores y como 
auxiliar de escritorio á los Sres comerciantes de ta-
ta ciudid ó fuera de tila. Dirigirse calla de Tenien-
te li;y, p-mudeiía de Santa Teresa. 11512 4-6 
MODISTA AlADRlLESfA.—Corta y entalla ¿ ?0 cw. Se hacen trujes de reda á 3 pegos y de olíiu á 2 p eue. Veuüe moiues y adorna sombreros; se 
| v.ji.déii unas y-dr.?r,s y JS c : •BÜ U»»» hab'.Uoiones 
coa a.U'Siird. ó rin o.iit O hau-» n. 67 eiítr» Kep-
tuius f S*o M §mt 11434 4 ? 
U n f a r m a c é u t i c o 
te ofrece para regentar. Inf jrmarán en Galiano 16. 
Farmacia del Ldo A. Mejias. 
11619 8-8 
Una señora alemuiiH 
demedian» eda i, que posee el francés, el icgléa y 
or.pañol, desea eoloesrae como manejadora de niños. 
Dirigiree calle de la Habana n. 55 
11628 4-628 
ÜNA J O V E N DESEA ENCONTRAR COLO-oación para criada de mano ó manejadora, (abe 
cumplir muy bien oon au obligación y además *abe 
coser muy bien á máquina r á mano) tiene quien 
respapda po» m gendneta, Tejadillo 4?, 
m i f% 
M B J O n A D O 
B'ARA CURAR 
fiebre Interinlter.lí, faro iana.» y todaa Ina 
•&íorinedaaaa «Andadas por la 
lío eoBlUaa quinina <S taiaereU» 7 no »»r*áac* OSÍ 
•««CUieulo in»loi efcctoi en la conítif-.CÍM P 
Kl pronto y eficaz alivio que Mt.t'Jnú 5 prédnc« la 
.VQI6T Y CIAt,C!J5{ían?5plTea'í,tl.s.iL 
A C T I V A S 
PILDOllAS 
D E r B R I S T O L 
V E G E T A L E S 
SEGURAS 
• 
S S S S A C O L O C A R S E 
au paíáito de 17 años de edad de eñado de manos ó 
oooinero para nna corta familia, Informarán Con-
salado 38, bodega. 11581 5-8 
E n casa de corta familia 
se des ean unos altos con agua y servicio, para un 
inítrimunio sin niños: se exigen y se dan referencias 
DMgirso al correo apartado n. 96. 11596 4-8 
DB8BA C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera. planoliadoray rizadora en casa parli-
CUIM: tiene'buenas recomendacionei: en la misma 
una macliacha de 15 años para servicio de una corta 
f tmilia ó manejar un niño: informarán Concordia 30. 
11601 4-8 
DHSEAN C O L O C A R S E UNA CRIADA D E mano peninsular: sabe cumplir con su obliga-
oi'ín: también un joven penicsular desea colocarse de 
CTiado de mano: ambos tienen quien los garantice: 
impondrán calle de Gervasio n. 109 cuarto a'to nú-
mero 39. 11639 4-8 
D E S E A C 0 3 L . O C A H S E 
una \ uena criada de mano peninsular, activa ó inte-
ligeLte acostumbrada á este ssrvioio y con personas 
que 'a garanticen: impondrán calle de Aguiar Biitne 
ro 67 11011 4- 8 
D E 8 E A COLOCARSS UNA J O V E N PENIN-tiular para manejadoro ó criada de mano, tiene •narsonas qne garanticen su conducta 
Moute 78, platería. 11579 
Informarán 
4 8 
D E S E A A C O M O D A H B B 
un cocinero peninsular que tiene quien responda por 
su trabajo y conducta. Informarán calzada del Mon-
te esq. á Aguila, bodega. 
11544 4 6 
SE D E S E i A L Q U I L A R 
una casita 6 bajos independientes para matrimonio 
sin Lijos, que tenga buena sala, dos cuartos y de-
más servicio y cuyo precio no exceda de ocho cer-
tenes, se da fondo ó fiador del comercio, dirigirse 
por carta á R. C. en esta redacción, diciendo e 
sitio, pisos, v nreoio y demás detalles. 
C 1673 4 6 
É S O L I C I T A UNA C B I A D A — P R E P I R I E N -
dose extrangera—para limpieza de cuartos, coser 
á mano y en máquina y llevar al colegio una niña de 
14 años; con buenas referencias y nagándole buen 
sueldo. Reina 83, altos. 11518 4 5 
D E S E A C O L O C A S S B 
una cocinera y repostera peninsular: tiene quien res-
ponda por ella. Empedrado número 68. 
11527 4-5 
DESEA COLOCARSE una buena cocinera pe-ninsular aseada y de toda confianza en casa de 
familia respetable: sabe cumplir con sn obligación y 
tiene personas que respondan por ella: impondrán 
callede Suárez n. 10. 11516 4-5 
D E S E A I T C O L O C A E S E 
dos crianderas peninsulares con buena leche y abun-
dante; paridas de poco tiempo, se les pueden ver sus 
niños: tienen personas que respondan por ellas: in-
formarán de una Ancha del Norte n. 27 y de la otra 
en el n. 30. 11585 4 8 
S E S O L I C I T A 
una buena eccinera que sepa su obligación. Neptuno 
ndm. 47, altos. 11G05 4 8 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIA-na edad, excelente cocinera 6 buena criada de 
mano, desea colocarse para a'gana de estas dos co-
sas. Aeosta n. 9, darán rasón á todas horap. 
11629 4-8 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA, D E des meses de parida, á leuhe entera; tiene muy 
buena y abenda'tu lacha, recnnoiida por los facul--
tativoe; desea una casa de considor.icíón Impondrán 
2¡a!neta n. £6, esquina á Teniento líev. 
Ilf20 . -. 4 8 
DE S E A COLOCAKSE UN4 CRIADA PKNiN-salar, do ma.iiinaedad, «ie crüdjdaa mano ó ma-
neja lora da niños, cabe sn obligación y tieua qniea 
abone do su condecía C»lle del Blanco n. 6", es-
quina á Virtudes, darán razán. 11626 4-8 
iCBiM 
I D Í S T E M G I O N DE M á í J DS 
MEDIO M I L L O N DE PESOSI 
UNA SRA. AMERICANA D E S E A ENCON-trar una familia: sabe coser, cuidar niños y en-
señarles ingléí, música, español y bordados; infor-
marán en el Almacén de Planos do T. Curtís, Amis-
tad 90. Otra desea colocarse como para acompañar 
á una señora ó manejadora. Informarán en Prado 55 
en la misma se dan clases do inglés á precios módi-
cos. 11563 4-6 
AGENCIA E L NEGOCIO, Aguiar 63 esquina á O-Reiliy, Teléf. 486. Doy dinero sobre rentas, 
alquileres 6 hipotecas. Compro hipoteoasvencidas y 
doy fianzas. Vend» un acreditado café en un punto 
céntrico en pesos 1 509 un restaurant en 2,000, R. 
Gallego. 11575 4-29 
D E S E A C O L O O A H S E 
una criandera asturiana de seis meses de parida á 
leche entera la que tiene buena y abundante, tiene 
personas qua respondan por su conducta, San Lá-
zaro y Blanco, ciróceií a 11518 4 6 
OSA MARIA ANDREA P E R E I R O PENIN-
ír recién 1! 
ra é 16̂  ha t ñera, bneniy abundante lecho, tiene 
D suln u Urgida desea coiocarse de criande-
quien responda por sn Cividucta. 
llsgigedo n. 4 11567 
Dirigirse á Revi-
4 6 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, de color para una quinti muy 
vecina á orU oiudad, Oficios 29 informatán. 




C O M P U E S T O 
d e T J J G K J C O I 
(QUÍMICO) 
á base de Cerebrina y Acido Fosfoglicérico, 
Kola, Coca, Jago de carne peptonizado,_ al-
buminato de hierro y Manganeso y Damiana. 
Es el VIGORIZANTE MAS PODEROSO, el EECONSTITürENTE más rápido y el TONICO 
I V I T A L I Z \ D O R mis enérgico del cuerpo humano y del sistema nervioso. 
Este VINO es un verdadero CORDIAL. Su Babor es agradable. P(t<)de tomarsa con toda confianza, 
j Siempre hace bien. Su efecto fortiflsante es inmaliato. Es el alimento mas complata del cerebra y nerños. 
la D E B I L I D A D y POSTRACION NERVIOSA, prelaoid» p3r iniomnie, exsesos de 
trabajos intelectuales y sufclralentos morales. 
la SOÑOLENCIA, dáseos coastantes de dormir, paraza y siañj involuntario. Dasvane-
cimlento, fitigi fuica y mental. Raquitismo. 
la ANEMIA, clorosis, jaquecas y neuralgiai rabaldas. Ataques de nervios. Manstraación 
difícil y dolorosa. Plores blaaoas. Palpitioióa del corazón. 
/ ^ ( T T T > A la debilidad general, extenuación, decaimiento, parálisis, tamblor y flojadil da las piar-
U XIJXA. ñas. Enflaquecimiento progresivo. Palti de apetito por atjaíj dal ejtómv^), di3papsia y 
diarreas crónicas. 
la espermatorroa, pérdida] saminales y de la siagi-a. Tristaza, depraslón fisiaa y mental. 
Pérdida da mamona. Incapa'ñdvi para eUuiioi y njgjciai. Vihilos, desmayos y escró-
fulas. 
/ ^ T T T ) A la debiliiad sexual é impotencia por abuios de la juventud. Vejez prematura. Debilidad 
\ J U JXiJjL. da la médula espinal y ooavalescenoias descuidadas. 
E l uso do este renadío regjner* U singra, d» ahí U r.i,>i U majoría que pro-lace, bastando tomar un 
solo frasco para sentir alivio y a'aatar al pajieuta á o'oatlaatr amal i el VÍNO C O R D I A L hasta obtener 
| la curacióu complot* E i el maj ir praservatlvo de la tisis y catarros. 
De venta: Sarrá . hoM, Johnson, Gastells, Kovira rSanMIgne l 103. 
C 1608 alt 8-10 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
Una j o m i peninsular 
da buena y abundante leche desea colocajse á leche 
entera: ha de ser en su casa: informarán Obrenla 87. 
11517 4-5 
S O I I C I T A C O L O C A C I O N 
para criada da manos y manfjadora una jovan blan-
ca peninsular. Impondrán Acosta 21, de 12 á 4. 
11522 4 5 
mn%k m m i M LOTERÍA DE SANTO ÍMINGO. 
C A P I T A L $2 .000,000. 
La CocipaBíi do Lotería de f-anto Domingo, no es 
una institución del Estado, poro si un privilegio por 
un acta del Congreso conlirmada per el presidente 
de la República. E ! privilegio no vence hasta el 
año 19H, y mientras dure el término. e! Qcb'-orno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 
Ninguna compaSiía tu el mundo distribuye taiitos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en 
tradas, y lo da tintas garantida flíiancieras al públi-
co para el pago de EUf premios, ni da un premio ma-
yor coico la nuestra. 
Los resguardes tcmadus páralos dettliee de lo* 
eorteos, son talos, qne los intereseá del público es-
tán complalameuto protegidos. 
No pnode la Compafií » vender ni un solobillt te 
del Sorteo, mientras el importa i'e todos los preminí 
no eisté depositado, así ea que el dueño de un piemio 
está absoiutaineiite gürüntizr.do. 
Ademas tciios los bilí» tes tieuuu el ©mióse si 
guíente: 
Yo, Antonio Mora, Presidente do la Compañía 
Garantizada do Santo Domingo, cuyo cepita! ;ie áoe 
millones depMos, certifico quo hay un deposito es-
pacial da $600,000 sn oro amorioao.o para cubrir to-
dos los premios en cada sorteo, pagando á la presen-
tación el premio que le toque á este biliete; remiti 
moa cheks á los siguientes depofcitantes en Ion IÍBU 
dos Unidos: 
Mutual National Bafico, Neto Orleans, E l 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansat 
City Mo. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati OMo 
Primer Banco National San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Chemical Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Bis. 
Banco del Gometeio Omaha Néb. 
Quinto Banco Macional San Antonio Tex. 
Loe preraios se pagarán sin descaento 
L» única Lotería en el mundo quo tiene las firmas 
de los prominonteB hombres públicos garaiitizaiido 
ra honradez y legalidad. 
CousnUido de los Estados Unidos en Santo Do 
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Junn A. Read, Vice Cónsul de los Estados ü-
nldos en Sto. Domingo, ortifico aue la firma dol Je-
fe D. Rafael M. Rodrigues, como lar. Jefe del M n s 
terio Je Pomento es la oue ontá al pió ucl documente 
srriba eir.ado y es conocido personalmente por mí. 
Uomo taetlgo doy fá y pongo el sollo del Consulado 
en esto cíadad en esta fecha dei año.—Juan A. Read 
— C . ü. S. Vice Consol «ctual. 
hos sorteos se ee¡obrarán en pábli 
co, todos ios meses, el primer m&r 
fcfls, vn ía Eepóblica <ie Santo Oc 
mln^o, como -•v'tirt 




S E S O L I C I T A 
una cocinera para tres personas y que ayude á los 
quehaceres de la casa debiendo dormir en la '•olaea-
oióa, pr. esentar las mejores refarencias, sueldo ca-
toroe ofsos; se advierte quo set naniusular. f'alle 
di S. N e^lás n 203 11535 4 5 
r e í s mm 
P Ü E M J O M A Y O E ; 
L o s p r e s t i o s s&zyttxea ¿le c a d a sor-
teo s e c o m i x n i e a s - á n p o r c a b l e e l d í a 
de l a jo.ga¿i& é. todos l o s p u n t o s d e a -
de s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e » . 
P L A N D E L A L O T E R I A , 
100,000 billetes. 
En enteros y f/accwms para satisfacer 
á U8 Compradores. 
SORTEOS M E N S U A L E S . 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
kESEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A -
*.ía do mano y manej iflora paninsaiar en casa de 
fimilia respetable; sube su obligación y tiene perso-
nas que respondan por olla: impondrán calle del 
Caiypauprio n. 230 11523 4-5 
I J m e r o , X ) i n e r o 
So da sob'e ra sitos de censos y de casas y con 
hi poteta c-n grandes v pequeñas" partidas. Concor-
dia 87 11525 4-5 
D - S S B A C O L O C A S S B 
ima buet.a ciiada de mano de color acostumbrada á 
erte ser vici<» por lo cual fabe cunnplir con su obli-
gac'ón tú-ue versonas que tcnonriau por ella: im-
potdrén rf> 'e la Malcia n. 70 
1Í508 4 5 
A Gir^CIA L A Tel. 909, con buenas re^erenc^s dése "n colocar-
g i 18 criadas ó niñeras, v coser, 7 cocineras, 3 la-
vanderas, 9 crianderas, 23 criados, porteros, jarii-
naroa y todo la que pidan serán sarvido» en 2 horas. 
8e sacan rtí lulas etc M. Va'ifia. 11480 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una stñ ra con abundante y bu^na locha, urna y ro-
busta ¿e'-.ria'idfrÁ á lecha ente s.: es cariñosa con 
loa nlE^a y nonn parsoaiis aue la garantloan: impon-
drán c-aile dw Cuaitelen i. 3 altos. 
11479 4 4 
D B S E í A C O L O C A H S B 
uaní: cr'cndsra penirsuiar aclimatada en el paíj con 
bucui y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene personas que raíü.ondaa por ellf. Ga'l,asiü 8 
A impnndiái. 11181 4 4 
DE S E A COLOOAUSE UN ASIATICO G E neral cocinero y repostare: suaismente asea-
do y muy trabajador, tanto en casa particnb.r como 
establecimien'o: impondrán calle de Jesfts Perf gri 
u^ fsq. á Cho vez bodega 11499 4 4 
S E N E C E S I T A 
En los Quemados de Marianao, Carvajal n. 27 
una r eñorita ó señora para elucar dos niñas: ha de 
tenor una sólida instrucción y poseer francés, inglés 
y la músiiM. 14192 4 4 
DE S - A COLOCARSE UNA CRIAMOERA penineular con buena y abundante leche para 
dos niños, tiene personas que respondan por ella, es 
muy carifiota para los niños y con la famMia de la 
cara, eftá reconocida por los módicos, no recela ir 
al campo, tiene tres mases d-parida, salió en esta 
da su cuidado, DraeoaeslS, en la ca^a donde estuvo 
antes. 11486 4 4 
D S S E A I T C t O L O C A R S I B 
nn criado de manes y una manejadora, ambos penin-
sulares: tifiTie quien los recomiende. Crespo D. 43 
11471 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criadi de mano blanca ó de color par.-i todos los 
quehaceres dj una casa, incluso fregar suelos, sael 
do 11 pesos pista, Aguila 73. 
11406 4 4 
S E S O L I C I T A 
una casa en el Vedado que reúna Us condiciotes 
necesarias p ra una regular f»mili-i y 
tnada: Viríudes 10 * todas h>ras. 
ettó bien si 
11410 4 4 
D E S 1 3 A C O L O C A R S E 
mil morena óo oocinera ó lavandera, en la ciudad ó 
en el campo: B.truuz • 05 interior alto»: en la misma 
se co'oca una criandoa ú uí-ci'a leche. 
11142 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j ivea peni'.sular de criad i de niino ó manijido 
ra; ti"no persoüas quo respondan por ella Iiquisi-
dor54 1M18 4 4 
S E S O L I C I T A 
un nni;;bacbo peninsn'ar de doce & catorce eños v 
una uiuch'chai l para criada de manos. Amistad 90. 
H U Í 4 4 
IB SOLICITAN 8 COCINERAS BLANCAS Y 
5 7 CMadas blaiu-as y de color, canareroa y cuan-
tos sa quieran colocar vengan á la acreditad-i Agen-
cia de Giliaro '30, frerte á la Plaza. 
11485 4 4 
ü a a joven peniasnlar 
desea c.olocaf£0 de manejadora ó crieda de mano 
Tiene nuien responda por ella. laformarán San Ig-
nacio 24. 11451 4 4  
O L I C I T A DONDE COSER P. R uIAS, 
en sea en caes particular ó troa da medistae: sa-
be coser Icen y corta?: cjcturer-^ antigua de Mdrae 
Picó. Coaspustela esquina á Tejadillo, accesoria al 
ladode l i bodega. 11452' 4 4 
SE S< _ bi
1̂60000 ea ^iBOaO 
$40000 es 4OGC0 
20000 ea . . . . . . 20COO 
10000 es \CMÚ 
5000 son 10000 
2000 son lú'r'00 
lOOfleon . . . . . . 10000 
600 son 15000 
400 son 200O0 
300 BCP . . . . . . 30000 
120 son V4f:0(-i 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO Dl<t 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO D E 
•¿ PREMIOS D E 
6 PREMIOS DE 
i0 PREMIO» D E 
25 PREMIOS DE 
160 PREMIOS HE 
100 PREMIOS D E 
200 PREMIOS D E 
800 PREMIOS !>e 
fiOO PREMIOS DB 
100 PREMIOS Dífi 
100 PREMIOS DK 
100 PREMIOS D E 
J00 PREMIOS D E 
JPBEiSíOS TEIÍMÍNALES 
»99 PREMIOS DK $ 40 son $ SP960 
40 son . . . . . . i?9960 
20SOÍI . . . . . . 38980 












959 PREMIOS D E 
999 PREMIOS D E 
999 PREMIOS D E 
6692 
IMPORTANTE.—LA GARANTIA D E LAS casas está en tener criados honrados y ca^antiza-
dot; es-to ee obtiene pidiendo las familias y los esta-
blecimie :to8 sus cr̂ ad<-s á la acreditada Age1 cia Ga-
llan-. 136 Teléfono 1680. 11484 4 4 
/ C R I A N D E R A — U N A SRA. ACLIMATADA 
V^an el p*í i , de 5 meses de parida, desea colocarre 
á leche en tara la que tiene muy buena y abundantí -
a ma; tierje personas refpetabícs que abonen per aa 
••onducra. Para mí ) p rmtinares Anchi del Norte 
370 bodega. 114S7 4-4 
S E S O L I C I T A 
un hombre de ra-íal«r edad rara cuidar una casa que 
t^rga personas que lo garanticen y qne entienda a'go 
de cifins: celia da Santiago n. 7. 11476 4-4 
S'TÑ* SRA INGLESA QUE cuenta muchos ¡.ños 
l j tnfi-fi ias meiores fsmilias, de la Habica di sea 
coló arsa para gobierno de casa de un caballero viu-
do y para la prime,ra enseñ*nz% de unos niños ó para 
acompañar una teflora ó señorita! no tiene incoeve-
nieote en falir fuera déla Habana: informan calle de 
T.j idl lon. lS 11472 4 4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Mercaderes 23̂ , altos. 
11175 4 4 
M o r r o 4 6 , t a l l e r d e c a r r u a j e s 
Se solicita una muchacha de 12 á 15 añ K. 
11447 4-4 
PRECIOS D E LOS i f í l i ^ E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co 
mentó de loa Esiado!> Unidos de Norte 
América, 
B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $ 9 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g ó s i -
anos , 6 0 c e n t a v o s ; C u a d r a ^ é s i m o s r 
2 3 c e n t a v o s . 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A Y I S O IMPOET-AlsTB. 
GUABDESE de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Ido» premios se pagan al presentar el billete y para 
ta «sobro pueden enviarse alrectamonte á nuestra o-
fioina principal 6 por conducto de cualquier banco ( 
agencia da cobros. 
Estando 1c» billetes repartido* entro los vendado-
rea de todas partas del mundo, es Imposible poder 
turtir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú óraenc 
Sor Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corrientf-por carta certiüoada, 
íío se aceptan pedidos por meuoc. df S í 
Los compradores deben tener presenta que se ven-
den billetes de otras loterías inferior en y de mala fe 
ofreciendo á loa vendedores comiaionea tan enorme* 
Sao es muy dudoso el pago de los premios prometí os. Ási es, que les compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bille 
les que los de 1» COMPAÑIA NACIONAL UT 
L O T E R I A DB SANTO DOMINGO y de este mc-
áo tendrán la certidumbre de cobrar los premios t 
nunoiados. , 
Los premios se p a g a r á n en oro ó monetit 
corriente de los Estados Unidos del Norh 
América, á la presentación g entrega de 
metes. 
Dirección: 
A ios Sres. Curas Fárrocos-
UJ joven cantor y organista oesea colocaibc en al -
guna da lis parroquias del campe: darán r&íón ca-
llejón de Holguin n. 6, frente á la Iglesia de San Ni-
colás. 11445 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR de criada da manos ó manejadora de niños: sabe 
cumplir con su obligación y tiene peisonas qne laga-
rauticen. Impondrán calle de la Estrella n. 60, 
11411 4 3 
S E S O L I C I T A 
nn dependienta práctico para una botica de nn pue-
blo dibtanto una hora de ferrocarril de esta capital. 
Ea condición pteci9>i que ie\ soltero y tena:» buenos 
actoeedentes. í-i.formaráa Riela 125. 11413 Q 3 
D E S E A C O L O C A S S E 
una cocinera peni1 sular en eítablacimiento ó casa 
pe.iticolar, saba cumplir su obligación y tiene ptrao-
-jas que resnondau de su comportamiento. Salud n, 8 
sndeiía La Favorita darán razón. 11123 4 3 
0ES1 CARSE UNA JOVEN PENIN-aular ac'imatada en elptíá da manej tdora ó cria-
da de mano: llene "nuines referencias por estar acos-
tumbrada á todos quehacerts M*loji 129, el encar-
gado, dará ra^ón. 11430 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano: sabe cum-
plir con su obligánion v tiene quien responda por ella 
informarán Dragones 76. 1H22 4 3 
CiOLICITA UN SR. VIUDO CON SU SRITA. 
Ob"j ion casa pattisuiar, dos habitaciones, sin mue-
blas, debiendo ésta comer con la familia Se cambian 
referencias'. Dingirte por carta á D. E . A., c^fé 
Central, frente al Parque Central. 11436 4-3 ' 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad que sea cariñosa 
con los niños. Vedado, calle B. núaa 13. 
11421 4 3 
¡VIVA ESPAÑA Y CUBA! 
S I E l l f ^ O i e / E I S : 
¡ O I D O ¿ L l a J L C A J A ! 
(Jondolida la Sociedad Comanditaria de Gaspar, Vi l l a r ino , Bouza y López , 
de que muchos individuos e m i g r a r á n de esta capital por falta de baratura en las 
ropas y muebles, ha determinado con el m á s pa t r ió t i co de los objeto J 
las inmensas existencian qae poseen en sus tres ac red i t ad í s imas casas de com-
pra venta, t i tu lad ap 
LA NUEVA ZILIA, LA CONFIDENCIA y LA CUBANA, 
situadas en Í S U A R h Z 53, e t q a i n a á Glorie; O A M P A Í T A R I O 147, entre Eeina 
y Estrella, y G L O R I A 134. cequirn* á Figuras, respectivamente. 
Y como Yüla i ino y Oompfcñla no acostumbran e n g a ñ a r á nadie, á continua-
ción expies í in los ioconcebiblps pncios á qae venden BUS mercanc ías . 
¡ A . S O I M I I B I E 2 / A . T I E I , I P T J I B I J I O O ! 
En mneblea tenemos juegos de Luis X V a $25.50 , 
Idem Luis X I V , Reina Aaa. Escaparates idem desde $10 en adelante. 
Peinadores, lavabo.0, tocadores, mesas de todas clases, canastilleros y cuan-
to pueda exigir e"t gusto mas depurado en mueb le r í a , lo ha l l a r á s á precio exa-
geradamente económica ou cualquiera de las rres indicadas casas. 
En joyas poseemos para engalanar cualquiera de loa palacios descritos en 
Las M i l y una noches. 
Pulseras, so i t jas, solitarios, prendedores, dijes, lernos, candadts y dormí 
lonas de brillantes, argollas de gro, a lñ le res de pecho, de corbata; en una pa-
labra, cuantas joyas antiguas y modernas llenen el escaparate de! ioyero de úl-
t ima moda, las hallareis ea nuestros establecimientos con un 80 p , § de ventaja. 
Respecto de ropas, tené is que honrarnos con vuestra vibita para convence-
ros de la veracidad de nuestras afirmaciones. 
Tenemos para h o m b n : Finses de casimir á $ 3 , sacos y pantalones á $ l ; ca-
misetas, caízoncil ios y calcetines de iatia y atda A, precios regiladoe: y para se-
ñ o r a s hay vestidos de neda, nlán y de a lgodón. Tenemos t a m b i é n camisones de 
euci i ja y lisos, sayas de dibujos e l eg^n t í j imos y medias de lo m á s chic á pro-
pós i to para lucir en u u d ía de l luv ia /a torneada pantor r i l la . 
—¡Ahí Sa nos oividabal 
También vendi mos sombreros, zapatos de becerro y charol, cuadros, para-
guas, abrigos impermeables, percharos, mantas de barato , de casimir y de lana, 
paBu^losde eeda, relajes deparecl y pianos. 
O O l s T QTCJIB F T J - B I D I O O , 
a p r o v é c h a t e de la ganga: no ía d i j - s ptisar, que de esto-4 arrechuchos Ies dan 
1. 0 3O8 á la indicada razón comercial. 
¡OIDÍ) A L l C A J A ! Y NO O L V I D A R O S Q U E 
de 
G a s p a r V i l l a r i n o , s. en c. 
eslá en 
S u á r e z 53, f squma 
á G l o r í a . 
U COmOENClÁ 
de 
Villarino y Bouza, 
en 
Cíim panano 147^ 
e í i t r e Reina y Est re l la , 
de 
López y Villarino, 
en 
Oloria n0134, esquina 
ú Figuras. 
PVTÜ conste, quü antes de h-gresar en Mazorra por p ród igos , gritamofe: 
¡OIDO A Ü.4 CAJA! 
11127 a t 4 5 
ü NA J O V E N DK 19 ASOS DE EDAD D E 4 meses de parida <i< sea oo'.onarse da criande • 
ra á lecha entera la que tiene baena y abuudaute: ea 
proceáci.to del campo j no tiene Lijos; iufjrmarán 
OoTrales 273 11424 5 3 
DESEA COLOCARSE UNA OOCINEKA pe-ninsalar que sabe cumplir coa SD cbligaclón y 
tiene personas qne ríspoiidon ptr tu conducta y re-
comendación de las caess donde sirvió y en la misma 
un criado de manrs con eu recom«nda( ión na Te-
niente Eey 95 daráii ra^óo, entre Zalueta v Frad», 
11415 '4 3 
ÜNA CRIADA DB MANO VASCONGADA 6 iiavair.4 do 30 á 40 tños , trabajadora y aseada, 
con buenas referencias se solicita en 'a Sierra de 
Maderas de Antonio Diaz lídlaseo&in esq. á Mocte. 
11412 4 3 




H A B I T A C I O N E S A L T A S 
á hombres solos, con ó sin maebles con Sfcrvioio de 
cria io, gimna»io, b años gratis, entrada á todas ho-
ras; h*v una con balcón 6. la calle. Composteia 111 
y 113 entre Maralla y dol. 11636 4_8 
En elmejor punto de'la ITioana se alquilan unos Sajes con todo lo necesario para una familia, se 
pueden ver á todas hoias, 6 por htbitaciones sepa 
ralas con asistencia 6 sin ella. So venden unas vi-
drieras con mo strador. Q-alUno n. 67 entre Neptu 
ne y San Miguel. 11622 4 8 
Il a el mej n- panto de la ciulad se alquila una co-J jhora al f «ndo con cabillorUiy un cuarto para 
ochas, depósito de lache, de hu.ev.i8 ó establo de 
vacas por solo 15B meisuilis. Gilíano 88 entra San 
Rafael y San José 11616 4 8 
S B A L Q U I L A 
La oaaa Egid > n 18 oooipuesta de sala, sa'eta con 
pisos de marmol, cnatro cuartos, agua, Inodero y de-
más comodidades. Impo-idrán Cieofuegos 35 
11618 4 8 
Calle de V i r í u d e s nó i í i . 15 
na solicita una criada de mano que sea costurera 
siendo indispensable que presenta buenas rpferen-
cias. 11401 4 3 
s e ñ e r a 
desea hacerse cargo delacnanza de na niño; imoen-
drán llobir-a 8̂ 11402 4 3 
JE^eülquila un departamento b ĵ J coa ventana á la 
Cilla compuesto de sva, saleta. 4 cuartea, cocina y 
demás todo de mosaico; en la mum i so alquilan ha-
bitac ouoa altas: no so a imiten niaos ni auimalee: en 
los aUos de la misma informarán: es casa cono^id* 
de fabricar. 11583 7 8 
DDESKA cineia pe COLOCARSE ÜNA BUENA CO-eninnulsr aseada y de lodi eui:fl nza 
biin sea en casa p r̂ icular ó álmarén: tiene perdonas 
qne resr.ondaa de tu bne c.-.p-pirtamionto. Jesds 
Minia 95. impondrán. 11473 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
uni costurera, lo mismo pa-a los iiashicares de una 
cata como para coaer á mano y á máquina y c.oitai; 
tiena bnena recomendación. Informarán Iiquisidor 
35. Es petiir.pnlsr. U400 4 3 
S E A L Q U I L A 
La caí a Acot t 18, to 'a de »«otea, losa por tahlo, dos 
venta-as, it la y c.omeuor de marmol, 4 hermosos 
(ui tbs de ra ¿alca, l̂ cata peraianaa, inodoro, cuan-
to de b. fio, agaa ê Vento. La llave en el 15 
lafjrmirSn .>o! 94. 11608 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
ura pardiia pava criü,r 6 medi-' lecho ssnayecna-
bandante Jerhi: San Lázaro 298 
11101 4 3 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manf jadora ó criada de 
f <rm&rán Aguiar 63, eastroría. 113r,5 mane; in-8 29 
G O I P M 
AVISO A LOS PROPIETARIOS.—El quesne-cribetifEe or cargo directo de comprar 5 ó 6 ca-
sas de 1 000 á 7 000$ taca r.i.ia y c a finca lúatica 
cerca dr la llábana; valor de 4 á 5,000$, avisar á M. 
Valiña Ccmp- stela Ct, T 969 (-in corredoi) 
11010 4-8 
CO B R E V I E J O —Ss compra en to-las cantida-des, de ii geuif-s v de bmiues. «egln ioao al con-
tado violento, á $7 75. 8 S 25, 8-50 9 v 9 50 quintal 
según clase y cantidad. Essritorlo de I I . B. HaD;el 
v Comp , calle do Iloepital esquina á Himel. En la 
míema se venden carriles usados de vía ancha v es-
trecha. 21632 8 8 
S E A L Q U I L A 
en la bonita cata San leidro 23, o''tre 'uba y Da-
mas, la gala con do» ventanas, pirsianas. piso de 
mármol y habitacionta contiguos, baño, ierdoro. sa-
leta temedor elegat'te, c. ciña, ea el patio h .y flores, 
pudlei.do pUgir de esta parte de la casa ío que más 
agrade; el pre 'io medico, no hsy niflt.B, solo ettáuna 
señoia respetable; se n'quila para hombre solo ó m * -
trimr.nio tin hijos. Sa" Itidro 23 OLtre Cuba v D%-
m-is. 11576 4-8 
C u b a 67, e n t r e M u r a l l : i y T l e R e y . 
Se alquila el honres) alto de e»ti casa compuento 
de ocho cuaitoa (6 á la brua) sa'a, s*leta. comedor 
y bbño li f rm irán en los bojos. G 1680 20 8 
V E D A D O . 
So alquila la t asa 3? n. 37, esquí' a a C, ci n 5 ha-
bitaciones, nueva, muy cómoda y o'egre, eo ilá ha 
rata; tiena cosina, dos peí sa y deo.áí c miodidades 
J j i l'ava 5? n. 60, donde informará'!, y S n Miguel 
122 Habana. 11631 4 8 
Muy barat a so alquilan los rreoiosos a tus do la cara Belasoo în número 125, entr-̂  Reina y E s -
trella, propios para largi femilia. Tambiérj se alqui-
la la carita Chávez n 26 Informarán Ten'onte Rey 
núm 54 11630 4 8 
SE COIV cios qae sean de 2C00 hasta $14 00. esUs sin in-
u.ivor.iúóu de correaorea, se pr-fiareu las casáa do 
fsquina con eitiblecimiento: «a dai onn primeia 
hipoteca hasta en partidas de 20-0. 150 000; imjioa-
dráu Dragones efqiina á San Nicolá», café Cór 
doba. 1146B 4-4 
Q E COMPRAN 8 ó 10 PLANCHAS de farrrecaril 
O de vía ancha y estrecha para depósito de caña 
hm de hallarse en buon estado y que su precio sea 
módico. Para su sj sto dirigirte ú M. Llaneras O 
biatU 11 y 13, de oni'e á tres. 11450 4-4 
SE DESEA COM PR A RTTÍN A CASTPAQUE valga de 1.500 á 2 C00$ en los barrios comprendi-
dos de Eeina á Sat. Lázaro y de Prado á Bela^coaii ; 
se quiere quo sea do azotea y que tenga agua, i o leu-
níendo estas comloiones qne no se presenta. Tene-
rife n. 51, á todas horas. 11407 4 3 
M U E B L S S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas pa-
gándolos bien por necesitarse para surtir nna casa 
en o! campo- San Nicolás 230 entre Corrales v Mon 
tes. 113-!l 26-1 
P E R D I D A 
Entre el parque do C o ' ó n y la plaza del 
Vapor se e x t r a v i ó ayer un perr i to Pock que 
entienda por K i n g ; l leva un collar de n í q u e l 
figurando perlas y cerrado con uu candado; 
al que lo presente ó de r a z ó n de él en M u -
rol la 73 ee le gra t i f icará . 
11582 F2 7 a2 8 
Se dará al que entregue en la calle P esq. á 15, 
Vedado, un per ito blanco con minchas negras que 
so extravió el miércoles. 11501 4 4 
C i u d a d de Santo D o m i n g o 
I N S T I T U T R I Z . 
Una señorita francesa que posee el español dé ô  
ci locarco do institutriz; no tiene incon»- nlente salir 
fuera de la Habana. Darán informes Marhl̂ s n 49 
114C6 6 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
uta si ñera isliñii para msnejadora ó criada d - ma-
nco: sabe cump'dr Con su obligación y tiene po sonus 
qi.8 uspóndan por ella: impondrán tal e -'o fatupa 
nario 2 6 UÍ08 4-3 
Se alquilan baratas las casas Puerta Corrada n. 5 entre Suárez y Factoría; con cala de 2 ventanas, 
comedor, 4 cuartas, agua, etc y Sol 67 can sala, 
comedor, cocina, 3 cuartos, agua de Vento etc. E a 
las bodegas icnudiata» están las llaves y el dueño ea 
la calla <io Cuba n. 14? 11607 4 8 
En esta magnífica casa da tres pisos se dan habi-
tacioaes dasde $5 hasta 15$, tiene baños, inodoros, 
jardlaes, y todos l£(,3 pisos ton de mármol y mssaioos 
y un mirador que domina toda la Habaaa. 
11593 4-8 
VEDADO.—En la calle de los Baños á una cua-d.a de la Línea te alquila casa n. 15, es de alto y 
con capacidad para dos familins que la pueden vivir 
con completa independencia. También se alquila la 
do la Lioea n. 46 entre B'.ños y F . Inpondrán en 
Amarg.ira 15 11612 5-8 
Q E S O L I C I T A ÜNA NIÑA D E lí> á 14 AÍÍOS 
¡Opara enseñürla, calzailay vejtirla en ca-mbio da 
íoc ;ív"de i los quehaccras de la casa, si es hnerfa-
u.xírt piifiere para adoptarla por h'ja blanca ó do 
oáloí eui pretensloDes; calle del Rayo u. 14, Colegio 
denmas, U m 
San ígoacio 4, 
Ss abjuilan tres hahilacioEos con bnlcón á la calle 
projias pai a escritori", señoras ó caballeros solos 
11606 6-8 S E A L Q U I L Si. 
una f reara y hermo!» hal>ita :;ó<5n alta pr. pía para 
un eÉoritmio 6 ura perdona toU, es casa de familia. 
Habana 65J altos, esq. á O RsiJly. 
1163$ 6-8 
So alquilan los vantilados ó indeponuiei. («'a bajos, acabados de pintar, de la casa Aguacate 63. entre 
Obhpo y Obrapía, compueatos de sala, comedor, 3 
courtoi», baño, InoUoio. fgaa y ''nmás comodidades. 
It forman CampoBtela 11 11615 iliilIlfí-S 
lo» hermosoi y vontiUdos altos da la calle de Snárez 
y Puerta Cerrada, en la misma informarán. 
11580 a8 7 ri8 8 
V edado —En 21- onzas oro una do las boidtas ca-sas de la quinta Lourdes Tiena sala, comedor, 4 cuartos, ot-o de criados, jardín, patio, agua y tuen 
ĝ s. Su posición sobro la Lo-na htee eoa mu? sana y 
recomendeda por los Srcs. Médico . Kn lá misma 
frente al jnpfro dr) pelota inlorm'irán 
X15I3 4 6 
C O N C O R D I A 3 1 , 
frente á la i 'leúa de Monserrato, se alquila en mó-
dico pm-b ; tiene, 3 cuartos ¡igaa é inodoro: la llave 
en la l o.icga é ii formes San Kioulis 98. 
11516 4-6 
V E D A D O 
La casa calle A. n" 4, enverjada, portal, zaguán 
sala, comedor, och > cuartrs, agua inodoros, jardi-
nes y demli servicios. Paseo 5, informará». 
11550 8 6 
S E A L Q U I L A 
el hermoso alto de Aguila 101, compuesto do gran 
sala, comedor. 4 cuartos corridos, cocioa v demás 
necesidades. En los bajos informan. 11502 4-6 
S E A L Q U I L A 
L i casa calle de Santos Suárez n. 45, en Jesds del 
Monte, con portal, de la bueca acera, B«la, saleta, 4 
cuartos, cocina, patio, traspatio, agua de Vento, es 
muy fresca y está acabada de reedificar, en el n, 43 
la llave y en Estrelli 1?7, informarán. 11557 4-5 
O e alquilan tres magnífijas habitaciones con cocina 
inodoro á propódto para nn matrimonio ó dos 
umig)?; hay un magnífleo balcón á la calle; en casa 
muy tranquila, de poca familú; si desean asistencia 
también se le puede dar conviniendo en el precio: 
las habitaciones golas se dan on proporción Infor-
marán en la calle drt Z niñeta n. 73, principal iz-
qu:erda. 11559 4-6 
E N 4 C E N T E N E S 
so alquila la casita Lagunas 43, con sala, comedor, 
doa cuartos, etc. Su dueño Crespo 4. 11573 4 6 
S E A L Q U I L A N 
tros cuartos, uno alto y dos bijoa, en la calle de O-
brapíi, entre AguvbatVv Villegas, n. 65, grandes y 
en proporción. 11564 4 6 
O b r a p i a 5 8 
Se alquilan los espaciosos altos, con baño 6 inodo-
ro. En la misma impandrán. 
11551 4 6 
C o x r a l e s 2 C 
Sa aiqnilaa tres harmosaa y frescas habitaciones 
independientes á raatrimenio sin hijos ó teñoras so-
las coa todas las comodidades y á precio mó -ico. 
IÍ571 5 6 
S E 4 . L Q U I L A 
la casa calle de la Malcja a 173 con sala, saleta, 2 
cuartos, patio, cocina, agua y cloaca en 20$. Salud 
n. 53 librería, impondrán. C 1675 4-6 
S E A L Q U I L A 
un gran entreenelo apropóeito para muestrario, ó 
cualquier otra cosa del comercio. También en el 
mismo local una efi cica y cuartos altos para hom-
bres solos, 22 Teniente Bey. 11570 4 6 
60, BE11NAZA, 60. 
So alquilan habitaciones amuebladas y sin amue-
blar en casa de familia. 11569 4 6 
S B i k X - Q - O T L A i K r 
los eepaciosos aiioa de la tienda de ropa E l 8^?»^ 
Habanero. B l̂accoain n. 3u. 
V E D A D O 
Se alquila por años ó por meses la bonita casa ca-
lle 13 núm. 27 entro 2 y 4, compuesta de salñ, come-
dor, 3 habitaciones, patio, traspatio, portal, jardín, 
agua y demás comodidades. 11521 4-5 
Perseverancia 58, entro Neptuno y Concordia. 8e alquila la bonita oasa de alto y bxjo con ven-
tanas á los cnatro vientos y muy «eos; pudiendo al-
quilarse cada piso por separado por estar construida 
con este objeto: los altos on once centenes y los ba-
jes en ocho. Informarán Campanario 88. 
11532 4-5 
S E A L Q U I L A 
en módico precio una magnífica casa en el Vedado 
propia para corta f «ni ia, próxima á la Quinta de 
L urdes; informará de sn r recio y condiciones el se 
ñor Conde de Sagun'o ea diehi quinti», 
11520 4-5 
8e alquila la casa calle Ancha del Norte n. 281, con sala, saleta, tres cuartos y otra saleta al fon-
do, con agua y sótanos muy ventilados; y los altos de 
Campanario con tala, comedor y tres cuartos, agua 
ó inodoro; muy fresca y ventilada. En la misma in 
formarán. 11533 4 5 
Oaliano 111, altos. 
en esta elegante y fresca oasa se alquda uu gran sa-
lda y varias esp'éad das habitaciones, juntas ó sepa-
radas, A rnrsonas de moralidad. P.ocios módicos. 
11509 4 5 
TTln Virtudes número 2 entre Prado y flomulado se 
n alqui an habitaciones altas y bijas 
eslíe, á caballeros solos 6 
es casa de hué pedes. 
con vista á la 
matrimonios sin niños; no 
11530 4 5 
Se alquila una casa recién construida, muy bonita, con sala, comedor, tres cuartos y cocina, en la ca-
lle del liecrco n. 5, Cerro. Su precio dos centenes; 
en la bodeg* de la esquina de San Oarlos está la lla-
ve é ir.f jrmaránPrínciDe A'f nso 162 11502 4-5 
S E A L Q U I L A 
la »spaciosa rasa calla de Vülsgas número 5: la lla-
ve en Mnralla 97. Informa:áu en la misma. 
11510 4 5 
En 8 centenes se alquila una casa acabada de ree-dificar con sala, comedor, 6 cuartos con toda la 
iuetalaeión de gf.s y sus liras, un hermoso patio con 
nna gran arríete con muchas plantas, cuarto de ba-
ño, cascada, azotea coa escalera y excusado con ino-
doro sistema Mouras, varias fljrj» da agua, no ea 
húmeda ni ooon goteras. Suáíez 116 ¡Lformarán. 
11539 4-5 
SOL 2 Eu precio módico se a quila un piso alto compleiamento indopondiente, 
con acceso á la azotea, desde donie se divisa per-
feotamonte la bahía. En Prado 90, darán rayón. 
11542' 8 5 
S E A L Q U I L A N 
La casa Consulado 122 con 8 habitaciones y de-
mái coraoiíidades. La de Campanario n. 100 con 4 
habitaoíoneg, pisos de mármoles y mosaicos, agua, 
& «n $51 Itf.rm*iái Consulado 122 de8 á 9y de 4 
á 5. 1P40 12-5 
LA ACREDITADA CASA DK LA VIUDA de H g era cfrece á cabal'eros sol.-s ó macrimo-
dioa sin niños bermoías y fr. seas hibitacionea con 
balcón á la calle, mucho aseo y oTacrado trato, 
punto céotrico y comercial. Aguiar 130 y 132. altos, 
e«q. á Muralla. 11538 4 5 
ED doce centones se alquila la boi.ita casa Salud 74 acabada de fabricar Tiene sala, aaieta oo-
rrida, cinco cuartos bajos T dos a toa, cocina, bañ ), 
inodoro, agua de Vento, pisos de mosaico, toda de 
azotea y muv seca. Itlormarán Campanrio n 88 
11531 4-5 
S E A L Q U I L A 
muy en pronorción parte de la casa calzad» de la 
Reina n 151 á persona de moralidad, informarán en 
la misma 11"'28 4 5 
Milita es, Empleados y Artis'as que deseen bue-nas habitaciones en punto céntrico con mneblos 
ó sin elle» y toda asitteaeia pueden pasar por In-
dustria 132 ei tre San Rafael y San José, también se 
admiten abnnadoa á mesa redonda. 
11493 4-4 
S E A L Q U I L A N 
Dos hermosas habitaciones en casa particular á 
Sras. solas ó matrimonios sin hijos en punto eéntrioo 
como lo es Salud n.'65 entre Campanario y Lealtad 
y á precios sumamente módicos. 
11496 4 4 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan en caía de familia respetable, frescas, 
ventiladas, muv aseadas, con toda asistencia ó s a 
ella, precies módicos. So envia comida á domicilio 
para una famil'a. Consulado 69 
11495 4 4 
En Amargura 54 se slqoilan un departamento en al 2V piso de tres espaciosas habitaciones, otro ea 
el principal, de sala, dos dormitoiios, comedor y lo-
cal para cocina, piso de mármol c elo raso de yeso y 
balcón corrido propios par.-, c irfa fa-nilia; pero que 
no tergan niñns. 1149'. 4 4 
IIn $42 50 oro se alquila la hermoso casa de 2 ven-Jtanai, Z'guán, 5 cuartón, «gua y demás comodi-
dades, sitniula calla de la Habana n. 15 pióxima al 
parqna de la Puota Informa su dueño Apuacats 12. 
11489 4-4 
B E A L Q U I L A 
La ca«a Santa Hará n 1, próxima á los muelles, 
v compuesta de tres cr arto» baios y tres altos. In-
forman en Sin ígnEC;o 16 (eutresoelof) de 1 á 5. 
1147t 4 4 
13 O - B E I L L Y 13. 
Se a'qnilan espac^sss y frescas habitaciones altas 
con balcón á la call«, .".uelos da mármol y cielo raso, 
pr( p.a p ,ra csfiirorio ó rnxtrimrnio sin n ñ -s y un 
gran yaguán, 11478 4 4 
entesd Parque ("entra!—Se alqui au l.-s a toi 
del ct.fé Centro Alrmán, Neptuno esquina á Pra-
do, compuesto de espaciosa sale, comedor, 6 ¡-.naitos, 
cuarto de baño, agua, inodoro y demíís com odidades, 
i u¡'ida indepeodieute por Nentnno. Itforman en el 
c«fé de sbnjo. 11483 4 4 
B E A L Q U I L A 
en 7 centenes la casa Animas 48, compuesta de sala 
come lor, 3 enaltas, gran cocina, batb<coa, l'̂ ve de 
agua, azotea, etc propia p-'ra oojta fumilia. La lla-
ve «1 ludo y tratarán Nept.-no 9t do 10 á 1 y de 6 á 8 
nochi. 1H98 4 0 
E N $ 5 6 O R O . 
Se alqLila 1» bien si toada y hermosa caía calzada 
d»l ''erro 605; tiaue siete h ibitaciones, agua abun-
da'.te. nat o, traspatio y cal) Uerizas. Su dueño A-
mittad 102 La llave Cerro 603 11497 4 4 
E ALQUILA 
La '•spaoiosa casa de alto y bajo calle do Amargu-
ra nV 11 esquina á Sin Ignac o Los bajas son es-
pléadi os pura cualquier establecimiento que gire en 
gran encala y los altos cómodos y amplios para cual-
quier fimi ia 6 escritorio. Pu'íde verse á todas ho-
ras y para tratar de cu alquiler y condiciones en 
Obrai í i esquina á Cuba almaréa de víveres de Mi-
ró y Otero. 11491 4 4 
E n 17 pesos oro 
se alquila IT caea Gloria 181, con sul». comedor y 4 
cuarto»: la llave en la bodega. loipondrán Tulipán 
núm. 34. 11444 4-4 
St-, i.lquüau nueve sol res juncos cou embaroadero detrás propio para una empresa ó maquinisrias se 
pueda utilizar el agua, so da por contrate; en la mis-
ma so alquilan dos cnuítos á eaballercs mloa tin a-
slstencia reuniendo ias mejores circunstancias por 
eu lo.jal y deoenci*. San J o ^ n 2 A, primer piso, 
letra C, entre Oonsulado é industria 
11439 4 3 
S E A L Q U I L A N 
Loj altes ó bajos do la príoiosa y cómoda casa Prado 
n9 27. con todas las comoiiidades para unaftmilia-
11125 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa Composteia n. 199 en $34 en oro, es de gri>n 
capacidad y con hermosas habitaciones, fresca y < ó -
mods: la llave en la e<auina é informarán en Virtu-
des 32 11435 5 3 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable tres cuartos altos muy 
eapaciosoi y freces, Independientes, con agua ó ino-
doro, á matrimoxio sin niños ó á hombres saine. Ha-
bana n. 31. 11441 4-3 
ZARAGOZA NUM. 13, CERRO. 
Esta casa- quinta con todas las comodidailes para 
una lâ ga familia se alquila eu $e3 en oro. La lla-
ve é informal án Zaragoza n. 9. 
11416 4 3 
Jesús del Monte 439.—Se alquila en 9 centones es-ta hermosa casa de columnas, portal, zaguán sa-
la, piso de mármol, amplias habitaciones, patio y 
traspatio y demás comodidades, é inmedUta al pa-
radero de los carritos. La llave en la botica del 
frente. Impondrán Cerro 501. 11438 4 3 
San I s i d r o 28 y Desamparados 4 
se alquilan estas dos casitas, la primera ea una onza 
v U segunda en dts centenei. Impondrán Cerro 
504 11437 4 3 
E n 1 3 c e n t e n e s 
So alquila la casa Lamparilla 45, propia para esta-
blecimiento para snbarrendor habitaciones, pues tie-
ne varias á la calle, interioras y altas fabricadas con 
este fin. Informan Reina 118. 11429 4 2 
Virtudes y Znlneta. 
Se alquilan un bajo y un alto en módico precio, 
cómodos, elegantes y sanos: eu el piso segundo ."e al-
quilan hibitac onex y departamentos á caballeros 
solos. E l portero informará. 11393 8-2 
S E A L Q U I L A N 
habitacicaos coa balcón á la calle y vista á la bahía 
á familias siu niños con asistencia ó sin ella en 
Panla 2 esq. á Oficios. 11423 P-S 
4. 
Sa alquila esta fiesca y cómoda casa acabada de 
construir, comprendida entre el Paseo de Carlos I I I 
y Estrella, construcción á la moderna, dos ventanas 
á la calle con sus correspcndlentes persiaaas; tieaen 
espléndida sala y comedor, cuatro hermosos cuartos 
con pisos de mosaico, lavabo de porcelana, espacie-
so patio, cocina á la francesa con fregadero de már-
mol y dos llaves do agua en él, inodoro; cuarto de 
baño oen ducha, cloaca y toda do r.zotea con subida 
á ella. L a llave é informes en Cárlos I I I 219. 
11410 4-3 
S E A L Q U I L A N 
uaos altos compuestos de sala con piso de mármol, 
dos hermoso» cuartos, inodoro, agua y cocina á se-
ñoras solas 6 matrim nios ein niñas. San Ignacio 
101. H279 8-28 
Se alquila la recien reconstruida casa núm. 154 de de la calle de Cuba, entre lai de Paula y San Isi-
dro; consta de catorce habitaciones entre altas y ba-
jía, y tiene además sa'a, antesala, los necesarios pa-
sil'os, dos cocinas, dos lavaderos, dos cuartos de ba-
ñados inodoros cañe-ías de gas en toda la casa y 
llaves de agua en los distintos departamentos. Infor-
marán y está la llave en la casa n. 106 de la calle de 
San Ignacio, entre las de Laz y Aootta. 
11301 8-29 
L A M P A R I L L A 6 3 . 
Se alquilan habitaciones altas amuebladas desdo 
dos centenes en adelanto. Las hay con balcón á la 
calle. 11271 8-28 
S E A L Q U I L A N 
muebles; también so alquilan con derecho á la pro -
piedad pagaderos en 40 sábadns en Escobar 80, mue-
blería E l Ensayo. 11211 9-27 
T.-ocadero n. 29 —Se alquilan en casa particular de un matrimonio, habitaciones á hombres solos 
ó matrimonios que no tengan niños, amuebladas, con 
toda clase de asistencia ó sin ella; la casa tiene baño 
y toda clase de comodidades. También se hace toda 
clase de ropa de «eñoras y niños. 11197 15-26 
En gang* se alquila la casa calle 13 n. 102 con por-tal, sala, saleta, gabinete, dos cuartos, cocina lla-
ve de agua, suelos do mosaico, jardines, con un fren-
te de 13 metros por 50 de fondo, la llave en la bode-
ga de la esquina 12, tratarán de tu ajuste San Ra-
fielll7. 11201 15-26' 
S E A L Q U I L A 
La hermosa casa do alto y bajo, callo de Dragones 
92; en 11 misma informan. 11105 15-25 
Se alquilan dos casas con buena agua las des en 
la calle 15 núms. 107 y 100, informaiín en la esqui-
na. 10928 26 18 St 
M a M M y e f f l e c í i i i . 
BUENA OPOKTÜNIDAD.—FARMACIA.—En las mejores coiKÜoinnes so vende una acreditada 
farmacia en esta capital. Informa D. José Hernán-
dez, San Ig-naoio uámero 24 altos, de una á cu: tro. 
11597 4 8 
V e n d o c a s a s de t o d o s p r e c i o s 
por la c&lle y burrio que pidan temo en hipoteca de 
estas 100, 1 500 2 C00. 3,C00, 4 000, 5 000, 6 000 
7.006, 8,000, 9 000, 10 OfO con buena garan ía.'Ra-
zón San Migual liO 11613 4 8 
S E V E N D E 
la acción á un local con máquina de vapor instalada 
propio pira nn taller de lavado al vapor, también 
otros aparatos de una buena indnstria; paiamát por-
menores er BOPUOS Aires n. 19, Cerro 
116t5 4 8 
S E V E N D E 
L * casa número 370 de'a calzada del Monte, Im-
pondrá el portero de Empedrado 7, de 11 á 4. 
11558 10 6 
S E V E N D E 
La bonita y eóoioda casa Neptuno n. 13S compues-
ta de sala, comedor corrido, cuatro hennosoi cuar-
tos bajos y uno parí, deíühogo, 3 espaciosos ullos, 
inodoro, baño, abncdulite agua en i-ltoo y bí j is y 
demás comodidade-. La lU vo en e' n. 187 é infor-
marásu daeni en Sa'u i ii 30 115+7 4-6 
MUY BARATA HE V E N D E UNA CASITA en la calle de San José barrio de San Lázaro, con 
sala, atleta, dos habitaciones, do azotea y teja, sgua 
y desagüe á la cloaca, en fin, c^uptruida con todo» los 
adelanr.os del OÍA Para más inf .rmes su dueño Nep -
tuno 82, barberí». 11511 45 
SE VENDEN en $12,000 libre» para el vendedor _ las caaai Campanario 100 y 102, con cnatro hr In-
ticiones cada nna; pisos do márraoleí y mesbicoa, 
fabricación moderna, á la acera de 'a briea. Fe trata 
directamnnte fon el icteresado. Irformarán foceu-
lado n 12í, de8á 9 y do 4 « 5. 11541 12 5 
SE VENDEN CASáS DE 3, 2 Y 1 VENTANA de 2 y 1 piso; casas da esquina con establecimien-
to; casas ciu lftde'as casas quintas, id vt rias casitae: 
fi-io.as de campo 12; <;a ei Vedado on laiíuea 2 casaa 
quíntif; bodeg 8 f n-!:i» 6; cafó) con billares 5; 
hoteles 3; caruini río.- 2; vidrieras baratillos 4. Dra-
gones á San Niowas, cafado Córdova. 
11462 4 4 
EN VKIT cof.ín con IA UEAL LAS CASAS BELAS-
R»yo barrio ne G ladalupa gana $51 alto y bajó en 
$5 500; San Nic.i.lái coa establecimiento e n sal * y 
6 cuartos er; $4000; y nna ciuladela en $3503, ambas 
juntas y se haca rohaja producen $80. libres para el 
dueño; de más piirmenoToa de 7 á 10 San Nioolás 
140. 11477 4 4 
ATENCiON, SRES, QOMPBADORBí sas y establoMmientna. DE c i -Se vnden casas en 'os 
precios de I, 2: 3. 5, 23, 30 y 40,000 paso» oi\; les 
hay de esqu na c on eitablícimúatnf; i i. PSSHS qnin 
tas en la ínaa del Veda ! • Cerro y Jwú°. del Monte; 
bodegas 7, fondas 5. o.a'é̂  12, hoteles 3, caruiceiias 4 
tr m de cochea de lujo 1; fincas de oampo 9 Pan .TOÍ.Ó 
48 bajos, esq á Oamp ra arfo 11481 4-4 
Cítlle do Nt pfcuao 
caui eiqu'na á LeaUad, se vendo una cana on $5 500 
sin gravámen con ea'a, coViredór 3 cuartos y de : zo-
tea. Ir firma Esteban 15. Gircf 1. Ligunas 03 ^ Mer-
caderts 2, teléf mo 138 11156 4-4 
STEITEÍÍDK UNA^BOSNA OASA 
capaz para doj f'millas, á una 
cuadra de Balét; callo de Aco^ti. sin gruvamen y 
con plun a de agua redimid;: i- forma f-J«tibari E . 
GaroU, Lagunas 68 0 Mercada1 e.< 2. Teléf íBO 138; 
única personi* ¡.utoiiz »d i. 11455 4 4 
EN $10000 de alto 7 iiáj.'i 
B O D E G A . 
En módico precio se ven !e una bien .' ituida y de 
porvenir, por ause Ur-e su riu-fi'»: véu.la q ie e/cna 
buena oossióa de h ice- n»g '.ÍÍO on poco ifin*> 0: Ln-
firmac: Me-ondetea 11 salón Loivre. 11431 4 3 
S E V E N D E 
el tallerde lavado L i Gallega, ñor tenrr su dueño 
que pasar á U Peníosula pji enformo. Neptune 214 
11419 4 3 
¡Q- á NGrj£ ! 
En 1.100$ oro eo vende la cua calle dsN ptuno 
224 E. Gana $12 75 orV; tratarán directamente con 
tu dueño en Eitevez 27̂ . 
11383 12 2 
3 S V B M í l E 
la casi Lealtad número 85, Ii formará el Ldo. José 
Poncc de Lenn. San-a Ai a 3 R^gla. 
11380 6 1 
B U E N N E G ^ O G I O 
En el pueblo de üiáón de Reyos, se vende T>OT to-
nsr que aueentarse su dn̂ tf 0 uaa acreditada firma-
cia. Sa da may barata.'Darán Dormeoorfeñ en * 
guiar 69 altos, de 1 á ¡Si 11328 12-2J 
SSá V E N D E 
una mu1 a superior, un carretón y arreos: atí como 
una buena jaca de monta color dorado ea Muralla 
121 impondrán. 11513 4 5 
S E V E N D E 
nn caballito trinitario buen caminador y maestro de 
tiro con nna silla crio la propio para u-.; niño y un 
vis-a-vis con p frena v chivo maestro, es cosa de gus-
to para niño» Z .r ja 1''8 ae 10 á 4. 
'14()8 4 4 
Una yegua del C a n a d á . 
Se vende; es de primera clase, ''orada, filísima, 
maestre sola y en par j 1. m; usa, color j at imal sim-
pático. Vedado calió 2a. 1, á todas horiis. 
11454 4 4 
Se venden maguíñeas yuntas á precios proporcio-
nados. Informarán Viríudes 130 
11419 4 3 
S E V E N D E 
un caballo moro azul de conchas, de siete y inedia 
cnartss, 5 años de eded y mscitro de coche; calle 
do S Mignel, tren de cochis de Baltran Castex esq. 
á Oquendo. 11276 8 28 
EN E L T R E N D E COCHES SAN MIGUEL 175 se venden 4 duqu sai con caballos por no po-
derlos atender su dufño; pueden verse de 0 á 8 de la 
mañana. 11560 4-6 
S E V E N D E 
na faetón franíéj y uaa limonera qne solo ha teni-
do dos semanas denso en precio tan módico que 
cualquiera puede comprarlo, Reina 83 altos, 
11568 4.6 
S E V E N D E 
un bonito faetón sin caballo ni arreos en precio mó-
dico, Balascoain a EO erquina á Zanja. 
_11500 10.5 
DE C A R R U A J E S SE V E N D E N : Uu faetón nuevo.—Dos Idem remontados.—Dos milores re-
montados.—Una volanta chica con sus arreos.—Una 
limonera avellana en muy buen estado. San Mtenel 
184 11490 5-4 
O J O A L A G A N G A 
Se vende un milord francés do última moda, mar-
ca Million Guieter y dos caballos maestros de tiro y 
de trote limpio. Se puede ver de 12 á 3 de la tarde 
calle del Morro 5. 11169 4-4 
DUQUESA.— HABIENDOSE AUSENTADO nna familia, se ha dejado á la venta en la ca-
rruajería del Sr. Courtiliier, Amistad 87, en donde 
fué fabricada, una duquesa casi nueva, qne se cede 
en la mitad de su valor. También un tronco de a-
mos y otro de tanda. 11467 4-4 
Se vende un escaparate de nogü do corona: infor-
marán Corral Falso n. 20 Guanabacoa. 
11473 ' 6-4 
Do Droperla y P e i i r l a . 
O J O . 
Sa venden un Príicipo Alberto, un faetón, nn til-
bury y una güagüita: se puede ver á todas horas en 
Campanario 231. 11417 4-3 
S E V E N D E 
un magnífico faetón hecho á todo costo, por la mitad 
de su valor. Informarán Virtudes 130. 
11410 4-5 
C O S T O . 
1 flamante milord francés, 550 pesos. 
1 " „ „ 700 pesos. 
1 ,, „ ,. 900 pesos. 
1 faetón para dama 425 pesos. 
1 ,, ,, caballero 612 pesos. 
1 con poco uso para caballero 530 pesos. 
Teniente Rey 25, 11313 
del Dr. Morales 
I M P O T E N C I A 
Espermatorres, debilidad general por los excesos, 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados po j 
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivadas por lesiones orgánicas. 
Estas MILAGROSAS y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más de veinticinco años de éxito y son el 
asombro de los enfermos que lis usan para eu cura-
ción.—De venta á dos pesos oro la caja en las prin-
cipales farmacias de la Isla y en la de SARRA, 
T E N I E N T E R E Y 41, HABANA, quien las manda 
por correo á todas partes, previo envío de su importe, 




E V E N D E E L MOBILIARIO COMPLETO 
de una casa particular compuesto »de lámpa-
ras y demás enseres necesarios )para la comodi-
dad de una familia. Los muebles todos en muy 
buen estado y en su mayoría modernos, pueden muy 
bien canvenir á cualquiera que piense poner casa, 
loformarán CampEU«rio 14. 11637 4- 8 
U M E S C A P A R A T E 
pequeño de roblo, modorro SIN USO en $21-20. 
San Migm l 53 eeq. á San Nicolés 
liKOO 4-8 
de poco uso de armónicas voces y sin comején. Ba 
rato al rontado ó á Ngarlu con $17 cada mes. Ga-
liano 106. 11599 4 8 
P A R I S T V I E N A 
otorgaron sus PRIMEROS PREMIOS á los afa-
mados pianos de ESTELA y BERNAREGQJ que 
."•e venden baralísiraos al contado y á oagirlos con 
$17 cada mes en Galiano 106 11598 4-8 
SE ALQUILAN MUEBLES Y SE VENDEN eu condiciones ventíjosas para los señores militares, 
empleados y más que lo Eclioiten: el íurtido es ex-
plóadido y variado y los precioi sumamente módicos 
antigua mueble! í i de Ca)ón Galiano 76, 
11625 4-8 
l írilíante oportuxidad. 
Se vanda muy barato un buen piano del gran fa-
bricante Pleyel. Aguila 121, altos. Habana, 
11623 4-8 
F í i . b i l l a r f n magnífleo estado 
con t'-dos lúa f fccacT'OR ro vende en 100 pesos oro. 
Tambié.i ee venden o bo tr.oatnras cuadradas todas 
elle.s en U iiiitad de ¡u valor y una de lujo. A todos 
hór&s en Aguacate n. 350. 11555 4 6 
Planos fle Plejel, folff j Comp. 
NUEVO MODELO HECHO E X P R E S A M E N T E 
PARA LOS CLIMAS T R O P I C A L E S 
Este nue vo h o lelo posee todas las buenas cuali-
dades que debe tener nn iastíumento de prime, or-
doa distinguiéndose entre ellos, la homogeneidad y 
simpatía de su sonido, la pulsación fácil y precisión 
y elegante mueble. 
En cuanto á reoompensas en exposiciones, tode el 
mundo sabe que hace años que han obtenido las 
inaTores qua se pueden obtener; y para quenada 
falte, es el modelo más barato de los fabricados pa-
ra loa países cálidos.—Pueden verre en el 
Almatéu de Música, r í a n o s é Instrumeutos 
D E ANSELMO L O P E Z . 
Calle de la Obrapía 23. 
Antigua casa de Edelmann y Gomp. 
S© alquilan Pianos y Armonimis 
TAMBIEN SE AFINAN Y COMPONEN 
C 1074 12-6 
S E V E N D E 
un piano de mesa muy barato, propio para un prin-
cipiante, Belapcoain 16. 
11552 4-6 
M U E B L E S . 
Se venden todos los de una casa de familia, ñor 
ausentarse de esta canital. Caea de las Viudas, Be 
lasootiíh. 11504 4-5 
Se dan muy baratos 
los muebles de una casa. Barracón número 8. Cam-
pameoto del Principa. 11503 4 5 
S E V E N D E 
un juego Luis XÍV, c\ri nuevo, se da barato por no 
necesitarlo y eaoanarate ds colgar vestidos, Galiano 
81 11521 6 5 
L a Fama, Composteia 134 entre Jesns María 
y Merced. 
Escaparates, juegos de sala, camas, peinadores, 
lavabos de depósito, mesas de comer, jarreros, apa-
radores, cuadros, espejos, lámparas, carpetas, bufe-
tss, tillas de cocho, sillas de misa, palanganeros com-
pletos, mamperas, BilletU de Viena y de Reina Aus, 
iclfj -.s de pared, las camas colombinas y bastidores 
do alambre á precio de fábrica, todo de relance; una 
gran carpeta de cedro para almacén y etra de dos to-
rres. 1M82 4 4 
3L-a E s t r e l l a de O r o 
Composteia 46 . Pardo y Fernandez. Muebles bara-
tos Juegos do sala Luis X I V á $100. LuisXVy Rei-
na Ana. Efcaparatei, peinadores, lavabos, caraa.e, 
aparadoreii, Mesas corredera, tiíiajeros, sillas á $ 1 y 
2. süicnoa á $3 y 3, carpetas, mesas Ministro á $ 20, 
30 5 40 bastjn ras, espejos, prendas de oro con pie-
dri.i- flass al peso. Se Lasen y componen prendas y 
re'r.jes. 11273 8 28 
F L O H E S 
So venden una partida de roíales y otras plantas. 
Calle de Riela ndms. 91 y 93. 
11505 4-5 N ú 
B a ñ o s de m a r del Vedado . 
Están armados y seguirán lo misno todo el ia-
vlerno, mientras lo permita el mar. EtOmalbus se 
suprimirá desde el ais 12 en adelante. 
11514 4 5 
Ingeniero-Constructor 
19, 21 , 2 3 , RUE MATHIS — PARIS 
Aparatos perfeccionados de 
DESTiLAGION CONTINUA 
Produciendo de primer chorro 50 a 95°, a voluntad 
NUEVOS APARATOS 
para rectificar ios alcoholes a 96-97» (40-41 Cartier) 
A L A M B I Q U E S P A R A R O N 
LInstalación completa de Destilatorios de Cañas, Melazas, Granos, etc. 
f a S d l l l & s CUEACIOH CIERTA 
ea » B O U A S con les 
Farmacéutioo, Laureado y Premiado Mft 
ÚNICO BKMEnlO IXPAUBLK 
ÂDOPTADO POB LOS HOSPITALES DE PARÍS 
Depositarios en JjJi JIA.JtA.TIA. : 
JOSÉ SARRA; - LOBE y TORRALEAS. 
May conocíJoB eu Francia, A mírica, I'.Jiafia y 
us colonias y en el Brazil, en cuyos paises mía 
u.on¿ad«s por el consejo ia higiene. 
Preparación elioaz que se emplea para 
el uso del purgativo. 
Despiiús ds doslñoados según la edad del 
individuo, es útil para todas las enfermedadns. 
Cada botella esta recubierta do una noti 
instructiva para Coto obicto. 
Estrado mmlnio do los Rcmsilics lívidos 
Cidi frasco osli recuMerto in un prosperto instructivo. 
El franco de 100, 5'. - El de 25, -Í'BO 
Deeccnfiarso de las f a l s i í i c s o i o n e a . 
R E H U S A ^ 
todo producto IJIIU no lleve la dirección 
(UlaFarmacü C O T T J N , Yerno de L E R O Y 
SI, ¡iue de Seine, Pcria. 
DTÍPÓSITO EN TODAS I.AS KARMA.CIAS. 
N O 
M Á S i 
Opresión, Catarro 
EMPLEANDO LOS 
C I G A R R O S G L É R Y 
y el P O L V O C L É R Y 
Ambos han obtenido las más aims recompensas 
Al por Mayor: Dr CLÉRY, en Marsella (Francia) 
£n LA HABANA i JOSÉ SARRA; — LOBÉ y TORRALBAS. 
J m J J O M - N U T R I T I V Q 
El Vino de Peptona Defresne es el mas precioso de los tónicos; 
contiene la flDra muscular, el hierro hémático y el fosfato de cal de la carne de 
yaca, « sel único reconslUnyente natural y completo. 
Este ileHeiom* U n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del esto-
mago y mejórala digestión; os un reconstituyente siü Igual porque contiene el 
iy//f/jL'A'i'Ode los músculos y dolos nervios, detiene la consunción,colorea 
la sangre agotada por la anemia y precavo .la desviación de la columna vertebral. 
El Vino de l 'eptona Defyeane asegura la nutrición de las personas k 
quienes la l'allga y las inquietudes minan Itintamenlc, nutre a ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento eu los jóvenes; aostlene las fueiaas de la 
madre durante la laclancla. 
La jfeptonn Jtefresne eo adoptada oñcialmenta por l a ArraadR. & 
loa Hoapitalea ds P a r í s . 
1Er?.FSME os el primer proparador de! Fino de S'eptona, Desconfiar do lae iinitacione»o 
.. POB MKNon : En 'oda.» la» biien*r. 
L A M A S G R A N D E I V 1 A N U F A C T U R A D E C O C H E S 
k í i U ^ a C a s a k d . S & M W E A ^ 
3 3 8 , F a u b o u r g S a i n t - M a r t i n , P A R I S 
ENSANCHE CONSIDERABLE DE LOS ALMACENES DE VENTA. 
300 Coches nueoos modernos de modelos los más variados. 
I P e d i r C f i t í v l o g o s (x, la. f ú b r i c a 6 í i l a I D i r e c c i o n d e l X^fi-i 
Enfermedades dol A N O y del R a C ? © 8 
alivio inmediato y curación con la 
p e r f e c c i o n a d a p o r el Dr D U P U Y 
(Exigir en cada caja el sello da garantía da la UNIÓN DE LOS FABRICAUTES) 
Farmacia A . ESJJPÜY.-SSo, .Ras Saíat-Martin, JPAIÜS, y en tocias las Farmacjas» 
fleposltarlog en la W/»7S"»»<»-• JOSÉ SARRA; LOBÉ y TORRALBAS: D" JOHNSON-
DEPÓSITO 
ElrSVACEOPi Y B E L L E Z A BE IA D E N T A D U R A 
Esta preparación es la única recomendada por los Médicos por sus 
Cal idades At i t i s épt i cut i ; emblanquece los clientes sin alterar'.os y 
conserva todas las parles, de la boca eu el más perfecto estado de salud. 
Los demás prcaucios de la S O C I É T E H Y G I S i f f I Q U E , 55. calle deRivoli . 
en Varis, tales come, el Jubón íCalodarmutl p a r a , el tocador, los Polvos 
son siempre apreciados da su elegante clientela. 
PERFUUIE EXQUISITO Y 
PARA EL PAÑUELO. 




Z-« I labt inn, : JOSE SARRA y en tol 
REOENERADOR 
D E LOO 
CABELLOS. 
í princijtalc^ casas. 
EXPOSICION UNiVEfíSAL Oi 1889 
R I A C H R I S T 0 F L E 
l & ftSARCA S E F A B R I C A 
CHRISTOFLE «tu lííra* 
J P L ^ K T I S ^ D D O S SOBIWED MJBXJ&.X. E I ^ - A - j B r C O 
Sin QUB nos preocupe ia competencia tíe precio, qae no puede hacérsenos sino con tíetrimento ae ta caiitiatí mante-
nemos constantsmente ta perfección tía nuestros productos y continuamos fíeles al principio que nos fia proporcíomm 
nuestro éxi to: Dar @1 mejor producto al precio mas bajo posible. 
Para éoitar toda confusión de ios compradores, nemas mantenido igualmente : 
la xmidad da la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que liemos creado nace cuarenta años nos ña demostrado necesaria y suficiente. 
La única garantía para ei comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos aue nolleoen la marca 
dfí fáJUriea copiada aliado y § i f í o m m O H m m r w % . m f t n t o m m r a s 
